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3  . INTRODUÇÃO 

 

APRESENTAÇÃO: 

 

 

O Plano de Governo Participativo de Itaberaba é um marco significativo na nossa 

jornada rumo a uma gestão pública mais inclusiva, transparente e eficiente. Este plano 

foi cuidadosamente elaborado com a colaboração ativa de nossa comunidade, por 

meio de um fórum de escuta que reuniu cidadãos, líderes comunitários, 

representantes de diversos setores e especialistas. Nosso objetivo é refletir as 

necessidades e aspirações de cada cidadão, garantindo que todas as vozes sejam 

ouvidas e consideradas na construção de um futuro melhor para nossa cidade. 

O processo de criação deste plano foi pautado pelo compromisso com a participação 

cidadã. Organizamos reuniões, consultas públicas e oficinas temáticas para garantir 

que as propostas apresentadas fossem verdadeiramente representativas das 

demandas da população. A partir dessas interações, estruturamos o plano em 

diversos eixos de trabalho que abrangem áreas essenciais para o desenvolvimento 

sustentável e inclusivo de Itaberaba Bahia 

Nosso compromisso é com a implementação de políticas públicas que promovam o 

bem-estar social, o desenvolvimento econômico, a qualidade da educação, a saúde, 

a segurança, a infraestrutura, a cultura e o meio ambiente. Cada diretriz e estratégia 

apresentada neste documento foi concebida para atender às necessidades 

específicas da nossa comunidade, sempre com foco na transparência, na eficiência e 

na responsabilidade. 

Acreditamos que um governo participativo é a base para uma sociedade mais justa e 

democrática. Portanto, continuaremos a incentivar a participação popular em todas as 

etapas de implementação deste plano, garantindo que as ações e projetos sejam 

continuamente ajustados para melhor atender às expectativas e necessidades dos 

cidadãos. 

Agradecemos a todos que contribuíram para a elaboração deste plano, em especial 

aos participantes do fórum de escuta, cujas ideias e sugestões foram fundamentais 

para a construção deste documento. Juntos, estamos construindo um futuro mais 

próspero e inclusivo para [Nome da Cidade]. 

Vamos, juntos, transformar nossa cidade e alcançar um desenvolvimento pleno e 

sustentável, onde todos tenham a oportunidade de prosperar e viver com dignidade. 

 

Joao Almeida Mascarenhas Filho 

Candidato a Prefeito 

Julho 2024 
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4 - OBJETIVOS GERAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 Fortalecer a Democracia Participativa:  

Promover a inclusão e a participação ativa dos cidadãos na elaboração e 

implementação das políticas públicas, garantindo que as vozes da comunidade 

sejam ouvidas e valorizadas. 

 Promover o Desenvolvimento Sustentável:  

Implementar políticas que equilibrem o crescimento econômico, a proteção 

ambiental e a justiça social, assegurando que o desenvolvimento de [Nome da 

Cidade] seja sustentável e benéfico para as futuras gerações. 

 Melhorar a Qualidade de Vida:  

Proporcionar aos cidadãos acesso a serviços públicos de qualidade nas áreas de 

saúde, educação, segurança, cultura, esportes, e lazer, contribuindo para o bem-

estar e a qualidade de vida da população. 

 Fomentar a Transparência e a Responsabilidade:  

Garantir que as ações do governo sejam conduzidas com total transparência, 

promovendo a prestação de contas e a participação cidadã no acompanhamento 

e fiscalização das políticas públicas. 

 Impulsionar o Desenvolvimento Econômico: 

Criar condições favoráveis para a atração de investimentos, o fortalecimento do 

empreendedorismo local e a geração de emprego e renda, promovendo um 

ambiente econômico dinâmico e inclusivo. 

 Incentivar a Inclusão Social:  

Desenvolver políticas e programas que promovam a inclusão social e a igualdade 

de oportunidades, com especial atenção aos grupos vulneráveis, como crianças, 

jovens, mulheres, idosos e pessoas com deficiência. 

 Aprimorar a Infraestrutura Urbana e Rural:  

Investir na melhoria e ampliação da infraestrutura urbana e rural, incluindo 

transporte, saneamento, energia e habitação, visando atender às necessidades 

crescentes da população e impulsionar o desenvolvimento regional. 

 Valorizar a Cultura e a Educação:  

Fortalecer as iniciativas culturais e educativas, reconhecendo sua importância na 

formação cidadã e no desenvolvimento humano, e garantindo acesso a atividades 

culturais e educativas de qualidade para todos. 

 Garantir a Segurança e a Proteção*:  

Implementar políticas públicas que assegurem a segurança e a proteção dos 

cidadãos, combatendo a criminalidade e promovendo uma cultura de paz e 

respeito aos direitos humanos. 
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5 - IMPORTÂNCIA DO PLANO PARA A CIDADE 

 

O Plano de Governo Participativo de Itaberaba representa um marco na trajetória de 

nossa cidade rumo a uma gestão pública mais democrática, inclusiva e eficiente. 

Este plano, elaborado com a colaboração ativa de nossos cidadãos, reflete as 

necessidades e aspirações de cada segmento da sociedade, garantindo que as 

políticas públicas sejam desenhadas de forma a promover o bem-estar e o 

desenvolvimento de todos. 

5.1 - A importância do Plano de Governo Participativo para Itaberaba é 

multifacetada: 

 Inclusão e Participação Cidadã*:  

Ao envolver a população na construção do plano de governo, garantimos que 

todas as vozes sejam ouvidas. Esse processo de escuta ativa e consulta popular 

fortalece a democracia e assegura que as políticas públicas sejam realmente 

representativas das necessidades locais. A participação cidadã não apenas 

legitima as ações do governo, mas também promove um senso de pertencimento 

e responsabilidade compartilhada entre governo e comunidade. 

 Transparência e Prestação de Contas*:  

Um dos pilares do Plano de Governo Participativo é a transparência. Ao abrir o 

processo de planejamento para a contribuição pública, o governo de Itaberaba 

demonstra seu compromisso com a clareza e a prestação de contas. Isso fortalece 

a confiança entre a administração pública e os cidadãos, essencial para a 

construção de uma gestão pública responsável e eficiente. 

 Desenvolvimento Sustentável*:  

O plano visa integrar as dimensões econômica, social e ambiental do 

desenvolvimento, assegurando que o progresso de Itaberaba seja sustentável e 

inclusivo. Políticas públicas orientadas pela participação cidadã são mais eficazes 

na promoção de um crescimento equilibrado, que respeite o meio ambiente e 

atenda às necessidades presentes sem comprometer as futuras gerações. 

 Qualidade de Vida*:  

Ao priorizar as demandas reais da população, o Plano de Governo Participativo 

contribui diretamente para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. As áreas 

de saúde, educação, segurança, infraestrutura e cultura são abordadas com base 

nas necessidades expressas pela comunidade, resultando em serviços públicos 

mais eficientes e acessíveis. 

 Fortalecimento das Políticas Públicas*:  

Através do plano, Itaberaba pode fortalecer suas políticas públicas, assegurando 

que sejam não apenas reativas, mas proativas e estratégicas. A identificação de 

prioridades e a definição de metas claras permitem uma alocação mais eficiente 

de recursos e uma implementação mais eficaz das ações governamentais. 
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 Fomento ao Desenvolvimento Econômico*:  

A inclusão da comunidade no planejamento econômico cria um ambiente mais 

propício para o empreendedorismo e a inovação. O plano contempla estratégias 

para a geração de emprego e renda, a atração de investimentos e o fortalecimento 

do comércio local, impulsionando o desenvolvimento econômico sustentável de 

Itaberaba. 

Em suma, o Plano de Governo Participativo de Itaberaba é uma ferramenta 

poderosa para transformar a administração pública e a realidade local. Ele 

representa um compromisso com a construção de uma cidade mais justa, 

inclusiva e próspera, onde todos os cidadãos têm voz e vez. Através da 

participação ativa de nossa comunidade, estamos pavimentando o caminho para 

um futuro melhor, onde o desenvolvimento sustentável e o bem-estar de todos 

são prioridades centrais. 

 

6 -  METODOLOGIA DE CONSTRU~ÇÃO DO PLANO  

A construção do Plano de Governo Participativo (PGP) de Itaberaba foi conduzida 

através de uma metodologia estruturada e inclusiva, que valorizou a participação 

ativa da comunidade em todas as etapas do processo. Este plano foi elaborado com 

o objetivo de refletir as reais necessidades e aspirações da população, garantindo 

que as políticas públicas estejam alinhadas com os interesses locais. A seguir, 

detalhamos a metodologia utilizada. 

 

 Planejamento e Reuniões antecipadas:  

O processo iniciou-se com reuniões antecipadas, onde foram estabelecidos os 

objetivos, cronogramas e responsabilidades de cada etapa do PGP. Essas reuniões 

envolveram representantes da administração pública, membros da comunidade e 

especialistas em gestão participativa, assegurando uma base sólida para o 

desenvolvimento do plano. 

Formação de Equipes de Trabalho: 

Para garantir a eficácia do processo, foram formadas equipes compostas por 

mediadores, supervisores e relatores, que trabalharam de forma coordenada em todos 

os eixos temáticos do plano. Os mediadores tinham a função de facilitar as 

discussões, os supervisores garantiam a coerência e a qualidade das contribuições, 

e os relatores registravam todas as deliberações e propostas. 

Envolvimento da Comunidade: 

A participação comunitária foi um elemento central na construção do PGP. Diversas 

reuniões e oficinas foram realizadas em diferentes bairros e localidades de Itaberaba, 

permitindo que um amplo espectro de cidadãos pudesse contribuir com suas ideias e 

preocupações. Essas reuniões foram divulgadas com antecedência para garantir 

ampla participação. 
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Utilização de Redes Sociais e Divulgação: 

Para alcançar o maior número possível de participantes, foram utilizadas redes sociais 

e outras plataformas de comunicação digital. Através dessas mídias, a população foi 

informada sobre o andamento do processo, as datas das reuniões e como poderiam 

participar e contribuir com suas sugestões. 

Realização do Fórum de Escuta do PGP: 

A etapa culminante do processo foi a realização do Fórum de Escuta do PGP. Este 

evento reuniu representantes de todos os segmentos da sociedade, incluindo 

cidadãos, autoridades públicas, organizações não governamentais, setor privado e 

especialistas. Durante o fórum, foram discutidas e priorizadas as propostas coletadas 

ao longo das etapas anteriores, permitindo um debate amplo e democrático. 

Sistematização e Análise das Contribuições: 

Após o fórum, todas as contribuições foram sistematizadas e analisadas por uma 

equipe técnica, que organizou as propostas em diretrizes e estratégias concretas. 

Esse trabalho foi fundamental para garantir que o plano final fosse coerente, viável e 

refletisse fielmente as demandas da população. 

Elaboração e Revisão do Documento Final: 

Com base nas contribuições sistematizadas, o documento final do PGP foi elaborado, 

incluindo todas as diretrizes e estratégias para os diversos eixos temáticos. O 

documento passou por revisões técnicas e jurídicas para assegurar sua conformidade 

com as normativas vigentes e sua exequibilidade. 

Divulgação e Implementação: 

Finalmente, o Plano de Governo Participativo foi amplamente divulgado, tanto em 

formato digital quanto impresso, garantindo que todos os cidadãos tivessem acesso 

ao conteúdo completo. A partir de então, iniciou-se a fase de implementação, com o 

acompanhamento contínuo da comunidade e dos órgãos responsáveis para garantir 

que as ações previstas fossem executadas de acordo com o planejado. 

A metodologia adotada para a construção do PGP de Itaberaba não apenas garantiu 

a participação ativa da população, mas também promoveu um senso de 

pertencimento e responsabilidade compartilhada. Este plano, fruto de um processo 

democrático e inclusivo, representa um compromisso concreto com o 

desenvolvimento sustentável e o bem-estar de todos os cidadãos de Itaberaba. 
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7 - FERRAMENTAS E TÉCNICAS UTILIZADAS PARA COLETA DE DADOS E 

PROPOSIÇÕES. 

 

METODOLOGIA UTILIZADA PARA O PGP DE ITABERABA  

 

A construção do Plano de Governo Participativo (PGP) de Itaberaba foi conduzida 

através de uma metodologia estruturada e inclusiva, que valorizou a participação ativa 

da comunidade em todas as etapas do processo. Este plano foi elaborado com o 

objetivo de refletir as reais necessidades e aspirações da população, garantindo que 

as políticas públicas estejam alinhadas com os interesses locais. A seguir, detalhamos 

a metodologia utilizada: 

Planejamento e Reuniões antecipadas:  

O processo iniciou-se com reuniões antecipadas, onde foram estabelecidos os 

objetivos, cronogramas e responsabilidades de cada etapa do PGP. Essas reuniões 

envolveram representantes da administração pública, membros da comunidade e 

especialistas em gestão participativa, assegurando uma base sólida para o 

desenvolvimento do plano. 

Formação de Equipes de Trabalho: 

Para garantir a eficácia do processo, foram formadas equipes compostas por 

mediadores, supervisores e relatores, que trabalharam de forma coordenada em todos 

os eixos temáticos do plano. Os mediadores tinham a função de facilitar as 

discussões, os supervisores garantiam a coerência e a qualidade das contribuições, 

e os relatores registravam todas as deliberações e propostas. 

Envolvimento da Comunidade: 

 A participação comunitária foi um elemento central na construção do PGP. Nas 

reuniões que foram realizadas pela equipe em diferentes bairros e localidades de 

Itaberaba, foi abordado a importância do PGP permitindo que um amplo espectro de 

cidadãos pudesse contribuir com suas ideias e preocupações. Essas reuniões em 

residências e bairros e na casa de apoio foram divulgadas com antecedência para 

garantir ampla participação. 

Utilização de Redes Sociais e Divulgação: 

Para alcançar o maior número possível de participantes, foram utilizadas redes sociais 

e outras plataformas de comunicação digital. Através dessas mídias, a população foi 

informada sobre o andamento do processo, as datas das reuniões e como poderiam 

participar e contribuir com suas sugestões. 

Realização do Fórum de Escuta do PGP, Plano de Governo Participativo: 

A etapa culminante do processo foi a realização do Fórum de Escuta do PGP. Este 

evento reuniu representantes de todos os segmentos da sociedade, incluindo 

cidadãos, autoridades públicas, organizações não governamentais, setor privado e 

especialistas. Durante o fórum, foram discutidas e priorizadas as propostas coletadas 

ao longo das etapas anteriores, permitindo um debate amplo e democrático. 
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Sistematização e Análise das Contribuições: 

Após o fórum, todas as contribuições foram sistematizadas e analisadas por uma 

equipe técnica, que organizou as propostas em diretrizes e estratégias concretas. 

Esse trabalho foi fundamental para garantir que o plano final fosse coerente, viável e 

refletisse fielmente as demandas da população. 

Elaboração e Revisão do Documento Final: 

Com base nas contribuições sistematizadas, o documento final do PGP foi elaborado, 

incluindo todas as diretrizes e estratégias para os diversos eixos temáticos. O 

documento passou por revisões técnicas e jurídicas para assegurar sua conformidade 

com as normativas vigentes e sua exequibilidade. 

Divulgação e Implementação: 

Finalmente, o Plano de Governo Participativo será amplamente divulgado, tanto em 

formato digital quanto impresso, garantindo que todos os cidadãos tivessem acesso 

ao conteúdo completo. A partir de então, iniciará a fase de implementação, com o 

acompanhamento contínuo da comunidade e dos órgãos responsáveis para garantir 

que as ações previstas fossem executadas de acordo com o planejado. 

 

8. VISÃO, MISSÃO E VALORES 

 

Com essa missão, o governo municipal de Itaberaba reafirma seu compromisso com 

uma gestão participativa e eficiente, que coloca os cidadãos no centro das decisões e 

trabalha incansavelmente para construir uma cidade mais justa, próspera e 

sustentável para todos. 

 

8.1 - VISÃO DE LONGO PRAZO PARA A CIDADE 

O Plano de Governo Participativo de Itaberaba, construído com ampla participação 

pública através de um fórum de escuta, estabelece uma visão de longo prazo que 

almeja transformar a cidade em um modelo de desenvolvimento sustentável, inclusivo 

e inovador. Nossa visão é que Itaberaba se torne uma cidade próspera, onde todos 

os cidadãos tenham oportunidades iguais de crescimento e bem-estar, promovendo 

um futuro de qualidade para as próximas gerações. 

 Desenvolvimento Sustentável e Econômico: 

Nossa meta é consolidar Itaberaba como um polo regional de desenvolvimento 

econômico, atraindo investimentos e promovendo a inovação. Pretendemos criar um 

ambiente propício para o surgimento de novas indústrias e negócios, com ênfase 

especial na sustentabilidade e na preservação dos recursos naturais. O Polo Industrial 

da Chapada Diamantina, aliado a iniciativas como o Fundo de Investimento à 

Inovação e Indústria, será um motor para a geração de empregos e aumento da renda 

local. 
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 Infraestrutura Moderna e Eficiente: 

Imaginamos uma Itaberaba com infraestrutura moderna e eficiente, capaz de suportar 

o crescimento planejado. Investiremos na melhoria das vias urbanas, no saneamento 

básico, e na construção de espaços públicos de qualidade. Projetos como o Parque 

Tecnológico Vale do Paraguaçu e o Complexo Administrativo de Autarquias Federais 

serão essenciais para consolidar essa infraestrutura. 

 Educação de Excelência e Inclusiva: 

Queremos proporcionar uma educação de excelência, acessível a todos os cidadãos. 

A formação e valorização dos professores, aliada a programas de apoio ao estudante 

e à educação inclusiva, garantirá que cada criança e jovem tenha a oportunidade de 

desenvolver seu pleno potencial. A integração de tecnologia na educação e a 

ampliação da educação integral são pilares dessa visão. 

 Saúde e Bem-Estar para Todos: 

Nossa visão inclui um sistema de saúde robusto e acessível, que atenda de maneira 

eficaz as necessidades da população. Investiremos na melhoria da infraestrutura de 

saúde, na qualificação dos profissionais e na ampliação dos serviços oferecidos, 

garantindo que todos tenham acesso a um atendimento de qualidade. 

 Cultura e Lazer: 

A cultura será um vetor de desenvolvimento e integração social. Fomentaremos a 

diversidade cultural e a participação da comunidade em atividades culturais e de lazer, 

descentralizando eventos e promovendo a acessibilidade. Projetos como o Centro de 

Convenções Pedra que Brilha e o Shopping da Cidade no antigo Estádio do 

Independente serão marcos dessa transformação cultural. 

 Inclusão Social e Participação Cidadã: 

Nossa visão é de uma cidade inclusiva, onde todos os cidadãos, independentemente 

de sua condição social, raça, gênero ou orientação sexual, tenham seus direitos 

garantidos e sejam protagonistas na construção do futuro de Itaberaba. A participação 

cidadã será continuamente incentivada através de fóruns, consultas públicas e outras 

ferramentas de engajamento comunitário 

 Segurança e Sustentabilidade ambiental: 

Buscaremos garantir a segurança de todos os cidadãos através de políticas 

integradas de segurança pública e parcerias com órgãos de fiscalização. Além disso, 

a sustentabilidade ambiental será um eixo central, com políticas voltadas para a 

preservação dos recursos naturais e a promoção de práticas sustentáveis em todos 

os setores da economia. 

 Inovação e Tecnologia: 

A inovação será a base para o desenvolvimento futuro de Itaberaba. Investiremos em 

tecnologia e inovação para melhorar a gestão pública, aumentar a eficiência dos 

serviços e promover o desenvolvimento econômico. O "HUB Pedra Fundamental" e 

outras iniciativas tecnológicas serão catalisadores dessa transformação. 
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Através de um compromisso constante com a escuta ativa e a participação da 

comunidade, o Plano de Governo Participativo de Itaberaba estabelece um caminho 

claro e ambicioso para o futuro, onde o desenvolvimento econômico, social e 

ambiental caminham juntos, criando uma cidade mais justa, próspera e sustentável 

para todos. 

 

8.1 - MISSÃO DO GOVERNO MUNICIPAL 

A missão do governo municipal de Itaberaba, na construção e implementação do 

Plano de Governo Participativo, é promover uma gestão democrática, transparente e 

inclusiva que atenda às necessidades e aspirações da comunidade. Nosso 

compromisso é trabalhar em parceria com os cidadãos para construir uma cidade 

próspera, justa e sustentável, onde todos tenham acesso a oportunidades de 

desenvolvimento e qualidade de vida. 

Para alcançar essa missão, estabelecemos os seguintes objetivos: 

 Participação Cidadã: 

Facilitar e promover a participação ativa da comunidade na formulação e 

implementação das políticas públicas, garantindo que todas as vozes sejam 

ouvidas e consideradas no processo decisório. 

 Transparência e Responsabilidade: 

Assegurar que todas as ações e decisões do governo municipal sejam conduzidas 

de maneira transparente e responsável, com prestação de contas regular à 

população. 

 Desenvolvimento Sustentável: 

Promover o desenvolvimento econômico, social e ambiental de Itaberaba de forma 

equilibrada, assegurando que o crescimento da cidade seja sustentável e beneficie 

a todos os cidadãos, sem comprometer os recursos das futuras gerações. 

 Inclusão Social:  

Implementar políticas públicas que promovam a inclusão social, combatendo a 

desigualdade e assegurando que todos os cidadãos, independentemente de sua 

condição socioeconômica, tenham acesso a serviços públicos de qualidade e 

oportunidades de desenvolvimento. 

 Inovação e Eficiência:  

Fomentar a inovação na gestão pública, adotando tecnologias e práticas modernas 

para melhorar a eficiência dos serviços públicos e a qualidade de vida dos 

cidadãos. 

 Qualidade nos Serviços Públicos: 

Garantir que os serviços públicos, especialmente nas áreas de educação, saúde, 

segurança, cultura e infraestrutura, sejam de alta qualidade e atendam plenamente 

às necessidades da população. 
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 Desenvolvimento Econômico:  

Criar um ambiente favorável para o desenvolvimento econômico, incentivando a 

instalação de novas indústrias, promovendo o empreendedorismo e apoiando as 

micro e pequenas empresas locais. 

 Valorização dos Servidores Públicos: 

Investir na formação e valorização dos servidores públicos, reconhecendo o seu papel 

fundamental na implementação das políticas públicas e na prestação de serviços de 

qualidade à população. 

8.2  - VALORES QUE NORTEIAM AS POLÍTICAS E AÇÕES 

Estes valores fundamentam as diretrizes e estratégias do Plano de Governo 

Participativo, orientando-nos na construção de uma cidade mais justa, inclusiva, 

próspera e sustentável para todos os seus cidadãos. Os valores que orientam as 

políticas e ações do Plano de Governo Participativo de Itaberaba refletem nosso 

compromisso com a comunidade e com uma gestão pública ética, transparente e 

voltada para o bem-estar coletivo. São eles: 

 Ética e Transparência:  

Pautamos nossas ações na ética, integridade e transparência, garantindo que 

todas as decisões e processos sejam conduzidos de maneira íntegra e acessível 

à população. 

 Justiça Social:  

Defendemos a igualdade de direitos e oportunidades para todos os cidadãos, 

promovendo políticas públicas que combatam as desigualdades sociais e 

assegurem a inclusão de todos os grupos sociais. 

 Participação Cidadã: 

Valorizamos e incentivamos a participação ativa dos cidadãos na elaboração e 

implementação das políticas públicas, reconhecendo que a democracia se 

fortalece com a voz e a contribuição de todos. 

 Respeito à Diversidade: 

Celebramos a diversidade cultural, étnica, de gênero e de pensamento, 

promovendo um ambiente inclusivo e respeitoso onde cada indivíduo se sinta 

valorizado e representado. 

 Sustentabilidade: 

Comprometemo-nos com o desenvolvimento sustentável, equilibrando o 

crescimento econômico com a preservação ambiental e o uso responsável dos 

recursos naturais. 

 Qualidade e Eficiência: *  

Buscamos a excelência na prestação de serviços públicos, com foco na qualidade, 

eficiência e efetividade das ações governamentais em benefício da população. 
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 Inovação e Modernização: 

Estimulamos a inovação na gestão pública, adotando novas tecnologias e práticas 

de governança para melhorar continuamente os serviços oferecidos à 

comunidade. 

 Valorização do Servidor Público:   

Reconhecemos o papel fundamental dos servidores públicos e comprometemo-nos a 

valorizar seu trabalho, oferecendo condições adequadas de trabalho e investindo em 

sua capacitação profissional. 

 Responsabilidade Fiscal:  

Gerimos os recursos públicos de forma responsável e transparente, buscando 

sempre a sustentabilidade financeira e o equilíbrio das contas públicas. 

 Compromisso com a Qualidade de Vida: 

Priorizamos políticas que visem à melhoria da qualidade de vida dos habitantes de 

Itaberaba, promovendo o bem-estar social, cultural, econômico e ambiental. 

 

09.  DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

Análise do Contexto Social, Econômico e Cultural de Itaberaba, Bahia 

 Contexto Social: 

Itaberaba, situada na região da Chapada Diamantina, apresenta uma diversidade 

social marcada por desafios e potencialidades. A população enfrenta questões como 

desigualdade de renda, acesso limitado a serviços básicos em áreas periféricas e 

desafios na educação e saúde pública. Há uma crescente demanda por políticas que 

promovam inclusão social e garantam direitos igualitários para todos os cidadãos, 

especialmente para grupos vulneráveis como crianças, idosos e pessoas com 

deficiência. 

 Contexto Econômico: 

O município de Itaberaba possui uma economia diversificada, com destaque para 

o agronegócio, comércio e serviços. A agricultura familiar é uma atividade 

econômica relevante, contribuindo para a segurança alimentar e o sustento de 

muitas famílias. Entretanto, há necessidade de incentivos para modernização 

agrícola, acesso a crédito rural e capacitação técnica para os produtores rurais. O 

setor empresarial local, principalmente micro e pequenas empresas, enfrenta 

desafios como a falta de infraestrutura adequada e acesso a novos mercados. 

 Contexto Cultural: 

No contexto cultural de Itaberaba, as festividades tradicionais desempenham um 

papel vital na identidade local, destacando o município como um ponto turístico de 

destaque na Bahia. O São João, por exemplo, não apenas celebra as tradições 

juninas, mas também se posiciona como um evento significativo no calendário 

cultural e econômico da região. A proposta de integrar o São João de Itaberaba ao 
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roteiro turístico estadual visa não só promover a cultura local, mas também atrair 

visitantes de todo o Brasil. 

Além do São João, outras festividades como a Festa do Vaqueiro e a Lavagem do 

Monte enriquecem o calendário cultural de Itaberaba. Esses eventos não apenas 

celebram tradições locais, mas também promovem o turismo cultural,ferecendo 

aos visitantes uma experiência única e autêntica da cultura baiana. As 

manifestações culturais como as quadrilhas juninas também são parte integrante 

dessas festividades, reforçando os laços comunitários e preservando as raízes 

históricas da região. 

Um destaque especial é o distrito de Alagoas, conhecido por sediar a romaria ao 

túmulo de Maria Nilza, carinhosamente chamada de "a mãezinha". Esta 

manifestação religiosa atrai inúmeros romeiros durante o mês de outubro, 

transformando-se em um importante ponto de peregrinação e fé na região. 

 Dessa forma, as festas e manifestações culturais de Itaberaba não apenas 

enriquecem o patrimônio cultural local, mas também fortalecem o turismo, 

gerando impactos positivos na economia e na promoção da identidade cultural 

baiana. 

 Desafios e Oportunidades: 

- Desafios: Redução das desigualdades sociais, melhoria na infraestrutura urbana 

e rural, qualificação profissional da mão de obra local, ampliação do acesso a 

serviços públicos essenciais. 

-Oportunidades: Potencial turístico da Chapada Diamantina, expansão do 

agronegócio sustentável, fortalecimento do comércio local, parcerias público-

privadas para desenvolvimento de projetos de infraestrutura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A compreensão do contexto social, econômico e cultural de Itaberaba é fundamental 

para a formulação de políticas públicas eficazes que atendam às necessidades da 

população e promovam o desenvolvimento sustentável e inclusivo do município. 

Este diagnóstico situacional servirá como base para a elaboração de estratégias no 

Plano Municipal de Governo Participativo, visando construir uma cidade mais justa, 

próspera e culturalmente vibrante para todos os seus habitantes. 
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10. EIXOS TEMÁTICOS, DIRETRIZES, ESTRATEGIAS E AÇOES  

 

 10.1 EDUCAÇÃO  

 

 

OBJETIVO GERAL 

 

"Promover uma educação inclusiva, de qualidade e equitativa em Itaberaba, 

que prepare os estudantes para os desafios do futuro, valorize os profissionais 

da educação, fortaleça a infraestrutura escolar, e envolva a comunidade no 

processo educativo, visando ao desenvolvimento integral dos alunos e à 

construção de uma sociedade mais justa e democrática."* 

 

MISSÃO 

 

 

*Promover uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa, que desenvolva 

o potencial de todos os alunos, formando cidadãos críticos, éticos e 

preparados para os desafios do mundo contemporâneo, por meio de políticas 

públicas eficientes, infraestrutura adequada e valorização dos profissionais da 

educação. * 

 

 

VISÃO 

 

**Ser referência em educação no estado, garantindo que todas as crianças e 

jovens do município tenham acesso a um ensino de excelência, que estimule o 

desenvolvimento integral e prepare-os para a cidadania ativa e o mercado de 

trabalho, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico da 

comunidade. 
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METAS FOCAIS DA EDUCAÇÃO PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

Essas diretrizes, estratégias e ações visam criar um ambiente educacional mais 

inclusivo, inovador e acolhedor, promovendo o desenvolvimento integral dos 

estudantes e o fortalecimento da comunidade escolar com o objetivo de fortalecer a 

formação cidadã dos alunos e garantir a qualidade e eficácia da educação em 

Itaberaba por meio de sistemas robustos de monitoramento e avaliação. 

 

DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS E AÇOES: 

 

MELHORIA DA INFRAESTRUTURA ESCOLAR 

Diretrizes: 

 Garantir ambientes seguros, adequados e acessíveis para todos os estudantes.  

 Assegurar um ambiente confortável e propício ao aprendizado. 

Estratégias: 

 Realizar reformas e ampliações nas escolas existentes. 

 Investir em infraestrutura para acessibilidade e conforto ambiental. 

Ações: 

 

CONSTRUÇÃO, REFORMAS E AMPLIAÇÕES DE ESCOLAS SEDE E ZONA RURA 

 Captar Recursos para Realizar construção, reformas e ampliações nas escolas 

para garantir ambientes seguros e adequados para o ensino, incluindo salas 

de aula, bibliotecas, laboratórios e áreas de lazer. 

Acessibilidade:  

 Assegurar que todas as escolas sejam acessíveis para alunos com deficiência, 

com rampas, banheiros adaptados e sinalização adequada. 

Conforto Ambiental:  

 Investir em ventilação, iluminação e mobiliário escolar adequado para 

proporcionar um ambiente confortável e propício ao aprendizado. 

 

FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

Diretrizes: 

 Promover a capacitação continuada dos professores. 

 Implementar um plano de carreira justo e motivador. 

 Valorizar e reconhecer o trabalho dos professores. 

Estratégias: 

 Oferecer programas de capacitação contínua. 

 Revisar e implementar um plano de carreira.  

 Criar programas de reconhecimento e incentivos. 

Ações: 

 Capacitação Continuada:(administração)  
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 Oferecer programas de capacitação e formação continuada para professores, 

com foco em novas metodologias de ensino, uso de tecnologias e práticas 

inclusivas. 

Plano de Carreira:  

 Implementar e revisar o plano de carreira dos professores, garantindo 

progressão salarial justa e oportunidades de desenvolvimento profissional. 

 Reconhecimento e Incentivos:  

 Criar programas de reconhecimento e incentivos para valorizar o trabalho dos 

professores, como premiações e bônus por desempenho. 

 

PROGRAMAS DE APOIO AO ESTUDANTE 

Diretrizes: 

 Oferecer suporte individualizado e socioemocional aos estudantes. 

 Garantir auxílio material para alunos em situação de vulnerabilidade. 

Estratégias: 

 Estabelecer programas de tutoria e acompanhamento. 

 Oferecer suporte socioemocional. 

 Garantir distribuição de materiais escolares e alimentação. 

Ações: 

 Tutoria e Acompanhamento:  

 Estabelecer programas de tutoria e acompanhamento individualizado para 

estudantes com dificuldades de aprendizagem, envolvendo pedagogos e 

psicólogos escolares. 

 Apoio Socioemocional:  

 Oferecer suporte socioemocional através de serviços de orientação e 

aconselhamento, promovendo o bem-estar mental dos alunos. 

 Auxílio Material: 

 Garantir a distribuição de material escolar, uniformes e alimentação de 

qualidade para todos os estudantes, especialmente aqueles em situação de 

vulnerabilidade. 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Diretrizes: 

 Promover a inclusão e igualdade de oportunidades para alunos com necessidades 

especiais. 

Estratégias: 

 Formar e capacitar educadores para trabalhar com alunos com necessidades 

especiais. 

 Fornecer recursos e equipamentos adequados para a inclusão. 

 Estabelecer parcerias com especialistas em educação inclusiva. 

Ações: 

 Capacitação de Educadores:  

 Formar e capacitar educadores para trabalhar com alunos com necessidades 

especiais, promovendo a inclusão e a igualdade de oportunidades. 

 Recursos e Equipamentos:  



20 

 

 Fornecer recursos e equipamentos adequados para a inclusão de alunos com 

deficiência, como materiais adaptados e tecnologias assistivas 

Parcerias com Especialistas:  

 Estabelecer parcerias com especialistas em educação inclusiva para apoiar e 

orientar as práticas pedagógicas nas escolas 

 

TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

Diretrizes: 

 Integrar tecnologia ao processo de ensino-aprendizagem. 

 Capacitar professores e alunos para o uso eficaz de ferramentas tecnológicas. 

Estratégias: 

 Investir na infraestrutura tecnológica das escolas. 

 Oferecer formação digital para professores e alunos. 

 Desenvolver e disponibilizar conteúdos educativos digitais. 

Ações: 

Infraestrutura Tecnológica:  

 Investir na infraestrutura tecnológica das escolas, garantindo acesso à internet 

de alta velocidade e equipamentos modernos como computadores e tablets. 

 Formação Digital: 

 Capacitar professores e alunos para o uso eficaz de ferramentas tecnológicas 

no processo de ensino-aprendizagem 

 Conteúdos Digitais:  

 Desenvolver e disponibilizar conteúdos educativos digitais que complementem 

o currículo escolar e incentivem o aprendizado autônomo. 

 

EDUCAÇÃO INTEGRAL 

Diretrizes: 

 Proporcionar uma educação integral que abranja o desenvolvimento 

acadêmico, pessoal e social dos alunos. 

Estratégias: 

 Implementar e expandir programas de educação integral. 

 Estabelecer parcerias com instituições locais para oferecer atividades 

complementares. 

 Garantir suporte integral aos alunos. 

Ações: 

Ampliação da Jornada Escolar:  

 Implementar e expandir programas de educação integral, proporcionando 

atividades complementares no contraturno escolar, como esportes, artes e 

reforço escolar. 

 Parcerias com Instituições Locais:  

 Estabelecer parcerias com instituições locais, como ONGs, empresas e 

universidades, para oferecer atividades e projetos diversificados nas escolas 

de tempo integral. 

 Apoio Integral ao Aluno:  



21 

 

 Garantir suporte integral aos alunos, abrangendo não apenas o ensino 

acadêmico, mas também o desenvolvimento pessoal e social. 

 

PARCERIA COM A COMUNIDADE 

Diretrizes: 

 Promover a participação ativa da comunidade escolar e fortalecer os laços 

entre a escola e a comunidade. 

Estratégias: 

 Incentivar o engajamento comunitário. 

  Desenvolver projetos comunitários colaborativos. 

 Promover o voluntariado de profissionais da comunidade. 

Ações: 

Engajamento Comunitário:  

 Promover o engajamento da comunidade escolar através de conselhos, 

reuniões e eventos que incentivem a participação dos pais e responsáveis na 

vida escolar. 

Projetos Comunitários:  

 Desenvolver projetos comunitários que envolvam alunos, professores e 

membros da comunidade em ações colaborativas, fortalecendo os laços entre 

a escola e o entorno. 

Voluntariado:  

 Incentivar o voluntariado de profissionais da comunidade para contribuírem 

com suas habilidades e conhecimentos em atividades escolares. 

 

PROGRAMAS DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

Diretrizes: 

 Reduzir os índices de analfabetismo no município e promover a alfabetização 

e o letramento para todas as idades. 

Estratégias: 

 Implementar programas específicos de alfabetização e letramento. 

 Oferecer formação continuada para alfabetizadores. 

 Monitorar e avaliar os resultados dos programas de alfabetização. 

Ações: 

Iniciativas de Alfabetização:  

 Implementar programas específicos de alfabetização e letramento para 

crianças, jovens e adultos, visando reduzir os índices de analfabetismo no 

município. 

Capacitação de Alfabetizadores:  

 Oferecer formação continuada para os alfabetizadores, com foco em 

metodologias eficazes e estratégias de ensino inclusivas. 

Monitoramento de Resultados:  

 Estabelecer sistemas de monitoramento e avaliação dos programas de 

alfabetização para garantir a eficácia das ações e identificar áreas de melhoria. 
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EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

Diretrizes: 

 Promover a formação de cidadãos conscientes, éticos e engajados 

socialmente. 

 Integrar a educação para a cidadania ao currículo escolar. 

Estratégias: 

 Desenvolver um currículo que aborde temas de cidadania. 

 Incentivar a participação dos alunos em projetos cívicos e comunitários. 

 Estabelecer parcerias com organizações que promovem a cidadania. 

Ações: 

Currículo Cidadão:  

 Integrar conteúdos de educação para a cidadania no currículo escolar, 

abordando temas como direitos humanos, ética, sustentabilidade e 

participação democrática. 

Projetos Cívicos:  

 Desenvolver projetos e atividades que incentivem a participação dos alunos em 

ações cívicas e comunitárias, promovendo o engajamento social e político. 

 Parcerias com Organizações:  

 Estabelecer parcerias com organizações que atuam na área de cidadania para 

oferecer palestras, workshops e atividades complementares nas escolas. 

 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Diretrizes: 

- Garantir a qualidade e a eficácia do ensino por meio de sistemas de avaliação e 

monitoramento contínuos. 

- Promover a transparência e a melhoria contínua na gestão escolar. 

Estratégias: 

- Implementar sistemas de avaliação do desempenho escolar. 

- Definir e monitorar indicadores de qualidade educacional. 

- Estabelecer mecanismos de feedback para todas as partes envolvidas no processo 

educacional. 

Ações: 

 Implementar sistemas de avaliação contínua do desempenho escolar 

Diretrizes: 

 Garantir um acompanhamento eficaz do progresso dos alunos ao longo do ano 

letivo. 

 Identificar precocemente necessidades de intervenção para melhorar o 

desempenho acadêmico. 

Estratégias: 

 Adotar ferramentas digitais e sistemas informatizados para registro e análise 

de dados educacionais. 

 Capacitar os profissionais da educação no uso das ferramentas de avaliação 

contínua. 
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Ações: 

 Implementar plataformas online ou softwares específicos para registro e análise 

de notas, frequência e comportamento dos alunos. 

 Realizar formações periódicas para professores e gestores escolares sobre a 

utilização eficaz dos sistemas de avaliação contínua. 

 Estabelecer um calendário regular de reuniões pedagógicas para análise dos 

resultados e definição de estratégias de intervenção. 

 

DEFINIR E MONITORAR INDICADORES DE QUALIDADE EDUCACIONAL 

Diretrizes: 

 Estabelecer critérios claros e mensuráveis para avaliação da qualidade 

educacional. 

 Promover a transparência na gestão escolar através da divulgação dos 

resultados alcançados. 

Estratégias: 

 Criar um comitê ou grupo de trabalho para definição dos indicadores de 

qualidade educacional. 

 Desenvolver um sistema de monitoramento contínuo dos indicadores 

estabelecidos. 

Ações: 

 Definir indicadores como taxa de aprovação, taxa de abandono escolar, 

desempenho em avaliações externas, entre outros. 

 Implementar um sistema de coleta, análise e divulgação dos dados referentes 

aos indicadores de qualidade educacional. 

 Publicar relatórios periódicos para a comunidade escolar e para o público em 

geral, apresentando os resultados obtidos e as ações planejadas para 

melhoria. 

 

ESTABELECER MECANISMOS DE FEEDBACK E MELHORIA CONTÍNUA 

Diretrizes: 

 Promover uma cultura de feedback construtivo entre alunos, professores e pais.  

 Incentivar a participação ativa da comunidade escolar na gestão e melhoria das 

práticas educacionais. 

Estratégias: 

 Implementar canais formais e informais de comunicação para coleta de 

feedback. 

 Realizar pesquisas de satisfação e clima organizacional regularmente. 

Ações: 

 Criar formulários online, caixas de sugestões e reuniões periódicas para coletar 

feedback dos alunos, professores e pais. 

 Estabelecer um programa de análise dos feedbacks recebidos e elaboração de 

planos de ação para implementar melhorias sugeridas. 

 Incentivar a formação de comitês escolares ou conselhos consultivos para 

discutir e implementar mudanças baseadas no feedback recebido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer o sistema educacional 

municipal, garantindo uma avaliação contínua do desempenho escolar, 

monitoramento rigoroso dos indicadores de qualidade e estabelecimento de 

mecanismos eficazes de feedback e melhoria contínua. A implementação dessas 

medidas contribuirá significativamente para o desenvolvimento educacional de 

Itaberaba, promovendo uma educação de qualidade e acessível para todos os alunos. 

 

 

 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO À EDUCAÇÃO QUE SERÃO ANALIZADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 

com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 

de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 

diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 

diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 

melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

 

TRANSPORTE ESCOLAR COM ACOMPANHANTES PARA CRIANÇAS DE 3 A 5 

ANOS 

Diretrizes: 
 Garantir segurança e conforto no transporte escolar para crianças pequenas. 
 Facilitar o acesso à educação para todas as crianças do município. 

Estratégias: 
 Implementar um sistema de transporte escolar adequado às necessidades de 

crianças de 3 a 5 anos. 
 Contratar e capacitar acompanhantes para garantir a segurança das crianças 

durante o transporte. 
Ações: 

 Realizar um levantamento das rotas escolares e necessidades de transporte. 
 Adquirir ou adaptar veículos para o transporte de crianças pequenas. 
 Selecionar e treinar acompanhantes para atuar nos veículos escolares. 
 Implementar um sistema de monitoramento e comunicação para garantir a 

segurança das crianças durante o transporte. 
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INSERIR EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NAS ESCOLAS 

Diretrizes: 
 Promover uma abordagem integrada para o desenvolvimento educacional e 

emocional dos alunos. 
 Atender às necessidades diversas dos estudantes, incluindo saúde mental e apoio 

psicopedagógico. 
Estratégias: 

 Estabelecer equipes multidisciplinares em cada escola, incluindo psicólogos, 
assistentes sociais, e orientadores educacionais. 

 Prover formação contínua para os profissionais envolvidos. 
Ações: 

 Realizar um diagnóstico das necessidades de cada escola para definir a composição 
das equipes. 

 Contratar profissionais qualificados para compor as equipes multidisciplinares. 
 Organizar workshops e treinamentos regulares para capacitar os membros da 

equipe. 
 Monitorar e avaliar o impacto das equipes multidisciplinares na melhoria do ambiente 

escolar e no desempenho dos alunos. 
 
CRIAÇÃO DE CURRÍCULOS DIGITAIS NAS ESCOLAS COM LABORATÓRIO DE 
TECNOLOGIA 

Diretrizes: 
 Integrar a tecnologia na educação para preparar os alunos para o futuro digital.  
 Promover a inclusão digital e a alfabetização tecnológica. 

Estratégias: 
 Desenvolver currículos digitais adaptados às diferentes faixas etárias e 

disciplinas. 
 Equipar as escolas com laboratórios de tecnologia modernos e acessíveis. 

Ações: 
 Elaborar um plano de implementação de currículos digitais em colaboração 

com especialistas em educação e tecnologia. 
 Adquirir equipamentos e softwares necessários para os laboratórios de 

tecnologia. 
 Oferecer formação para os professores sobre o uso de tecnologias 

educacionais. 
 Estabelecer parcerias com empresas de tecnologia para atualização contínua 

dos recursos. 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Diretrizes: 
 Garantir o acesso à educação de qualidade para todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades especiais. 
 Promover a inclusão e a igualdade de oportunidades no ambiente escolar. 

Estratégias: 
 Adaptar infraestruturas e materiais pedagógicos para atender alunos com 

necessidades especiais. 
 Capacitar professores e funcionários para trabalhar com educação inclusiva. 

Ações: 
 Realizar uma avaliação das necessidades de infraestrutura e recursos nas 

escolas. 
 Investir em acessibilidade física, como rampas, elevadores e banheiros 

adaptados. 
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 Desenvolver e distribuir materiais didáticos adaptados. 
 Oferecer cursos de formação continuada para professores sobre práticas 

inclusivas. 
 Criar um sistema de acompanhamento e avaliação da educação inclusiva nas 

escolas. 
 
 MAIS ESCOLAS COM EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL 

Diretrizes: 
 Expandir o tempo de permanência dos alunos na escola para aumentar a 

qualidade da aprendizagem. 
 Proporcionar uma educação mais completa, com atividades complementares e 

extracurriculares. 
Estratégias: 

 Planejar e implementar o currículo de educação em tempo integral nas escolas. 
 Garantir infraestrutura e recursos adequados para suportar a educação em 

tempo integral. 
Ações: 

 Identificar escolas piloto para iniciar a implantação da educação em tempo 
integral. 

 Elaborar um currículo diversificado que inclua atividades esportivas, culturais, 
artísticas e tecnológicas. 

 Ampliar e adaptar as instalações escolares para suportar a jornada ampliada. 
 Contratar e treinar pessoal adicional para atender à demanda de atividades em 

tempo integral. 
 Estabelecer parcerias com organizações locais para oferecer atividades 

complementares. 
 
CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE APOIO À PRIMEIRA INFÂNCIA, CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

Diretrizes 
 Oferecer suporte integral às crianças e adolescentes em consonância com o 

Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI) e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

 Fortalecer a rede de proteção e cuidado das crianças e adolescentes do 
município. 

 
Estratégias: 

 Criar um núcleo especializado para coordenar ações voltadas à primeira 
infância e juventude. 

 Desenvolver programas de apoio psicológico, social e pedagógico para 
crianças e adolescentes. 

Ações: 
 Estabelecer o Núcleo de Apoio à Primeira Infância, Crianças e Adolescentes 

com uma equipe interdisciplinar. 
 Promover campanhas de conscientização sobre os direitos da criança e do 

adolescente. 
 Oferecer serviços de acompanhamento psicológico e social para as famílias. 
 Implementar programas de reforço escolar e atividades extracurriculares. 
 Monitorar e avaliar as ações do núcleo para garantir a eficácia dos programas 

implementados. 
 Capacitar uma Equipe Intersetorial para Operacionalizar a Plataforma Busca 

Ativa Escolar 
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Diretrizes: 
 Identificar e reverter casos de evasão escolar. 
 Garantir a permanência dos alunos na escola e promover a inclusão educacional. 

Estratégias: 
 Formar uma equipe intersetorial composta por profissionais da educação, saúde, 

assistência social e outros setores relevantes. 
 Oferecer treinamento específico sobre a Plataforma Busca Ativa Escola 

(BAE/UNICEF) para todos os membros da equipe. 
Ações: 

 Identificar os membros da equipe intersetorial e definir suas funções e 
responsabilidades. 

 Realizar workshops e capacitações contínuas sobre a utilização da plataforma Busca 
Ativa Escola. 

 Desenvolver protocolos de monitoramento e acompanhamento dos alunos em risco 
de evasão escolar. 

 Promover campanhas de conscientização sobre a importância da educação e da 
permanência na escola. 

 Estabelecer parcerias com organizações locais e famílias para apoiar os alunos 
identificados em risco de evasão. 

 Monitorar e avaliar os resultados das ações para ajustar estratégias conforme 
necessário. 

 
COLOCAR EM PRÁTICA O PLANO DA REDE COMUNITÁRIA "POR UMA ITABERABA 
SEM VIOLÊNCIA" EM PARCERIA COM A SEGURANÇA MUNICIPAL 

Diretrizes: 
 Promover um ambiente escolar seguro e livre de violência. 
 Fomentar a cultura de paz e respeito nas escolas e na comunidade. 

Estratégias: 
 Desenvolver e implementar o Plano da Rede Comunitária em parceria com a 

segurança municipal. 
 Envolver a comunidade escolar, famílias e entidades locais na promoção de um 

ambiente seguro e saudável. 
Ações: 

 Organizar encontros e reuniões com representantes da segurança municipal, 
escolas, famílias e comunidade para discutir e planejar as ações da rede 
comunitária. 

 Implementar programas de prevenção à violência nas escolas, como mediação de 
conflitos e atividades de conscientização sobre bullying e violência doméstica. 

 Promover oficinas e palestras sobre direitos humanos, cidadania e cultura de paz. 
 Estabelecer canais de comunicação e denúncia anônimos para casos de violência. 
 Realizar campanhas de sensibilização e mobilização da comunidade sobre a 

importância de um ambiente escolar seguro. 
 Monitorar e avaliar a eficácia das ações implementadas, realizando ajustes conforme 

necessário. 
 
PROJETO DE ESCOLAS CONECTADAS  

Diretrizes: 
 Integrar a tecnologia ao processo educacional para melhorar a qualidade do ensino.  
 Garantir acesso equitativo às ferramentas digitais para todos os alunos. 

Estratégias: 
 Equipar as escolas com infraestrutura tecnológica adequada. 
 Desenvolver competências digitais entre professores e alunos. 
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Ações: 
 Realizar um levantamento das necessidades tecnológicas de cada escola. 
 Adquirir e instalar equipamentos tecnológicos, como computadores, tablets, 

projetores e redes de internet de alta velocidade. 
 Oferecer formação continuada para os professores sobre o uso pedagógico das 

tecnologias. 
 Desenvolver e implementar currículos digitais que incorporem ferramentas 

tecnológicas no ensino. 
 Criar um sistema de suporte técnico para manutenção e atualização dos 

equipamentos. 
 Promover atividades extracurriculares que incentivem o uso criativo e responsável 

da tecnologia. 
 Estabelecer parcerias com empresas de tecnologia e instituições de ensino superior 

para enriquecer os recursos e oportunidades de aprendizado. 
 Monitorar e avaliar o impacto do projeto na qualidade do ensino e na aprendizagem 

dos alunos, ajustando as ações conforme necessário. 
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 DIRETRIZES DA SAÚDE PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

10.2 SAÙDE 

 

OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral da Secretaria de Saúde no município geralmente envolve 

promover a saúde e o bem-estar da população por meio da implementação de 

políticas públicas eficazes, garantindo o acesso a serviços de saúde de 

qualidade, prevenindo doenças, e melhorando a qualidade de vida dos 

cidadãos. Isso inclui o desenvolvimento de programas de saúde, a 

coordenação de campanhas de vacinação, a gestão eficiente dos recursos de 

saúde e a promoção de práticas saudáveis na comunidade. 

 

MISSÃO: 

 

Garantir o acesso universal e igualitário à saúde, promovendo a qualidade de 

vida e o bem-estar da população através de serviços de saúde humanizados, 

preventivos, curativos e reabilitadores, com foco na promoção da saúde e na 

prevenção de doenças, respeitando os princípios do Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

 

 

VISÃO 

Ser referência em gestão de saúde pública, reconhecida pela excelência no 

atendimento, pela inovação em práticas de saúde e pela promoção de um 

ambiente saudável, contribuindo para a construção de uma sociedade mais 

justa e saudável. 
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METAS FOCAIS COM DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS E AÇÕES  

Essas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer o sistema de saúde em 

Itaberaba, garantindo acesso equitativo, qualidade no atendimento e melhoria das 

condições de trabalho para os profissionais de saúde. 

 AMPLIAÇÃO E MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DE SAÚDE 

Diretrizes: 

 Expandir e modernizar as instalações de saúde do município. 

 Garantir que todas as unidades de saúde estejam bem equipadas e seguras. 

Estratégias: 

 Construir novas unidades de saúde e reformar as existentes. 

 Adquirir e instalar equipamentos médicos modernos em todas as unidades de 

saúde. 

Ações: 

 Levantamento das necessidades de infraestrutura em cada região. 

 Parcerias com governos estadual e federal para financiamento das obras. 

 Licitação para compra e instalação de equipamentos médicos essenciais. 

 

ATENÇÃO BÁSICA E PREVENTIVA 

Diretrizes: 

 Fortalecer a atenção primária à saúde para garantir atendimento preventivo e 

contínuo. 

 Implementar programas de prevenção e promoção da saúde. 

Estratégias: 

 Ampliar a cobertura das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e equipes de 

Saúde da Família. 

 Desenvolver campanhas de vacinação e programas de prevenção de doenças 

crônicas. 

Ações: 

 Construção de novas UBS e contratação de mais equipes de Saúde da Família.  

 Realização de campanhas de vacinação e check-ups regulares. 

 Programas educativos sobre prevenção de doenças e hábitos saudáveis nas 

escolas e comunidades. 

 

CAPACITAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

Diretrizes: 

 Garantir a formação contínua e a valorização dos profissionais de saúde. 

 Melhorar as condições de trabalho e bem-estar dos trabalhadores da saúde. 

Estratégias: 

 Oferecer cursos de capacitação e atualização contínua. 

 Desenvolver um plano de carreira com progressão salarial baseada em mérito. 

 Implementar programas de apoio psicológico e melhorias nas condições de 

trabalho. 

Ações: 

 Parcerias com instituições de ensino para oferta de cursos de capacitação. 
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 Elaboração e implementação do plano de carreira para profissionais de saúde. 

 Criação de programas de apoio psicológico e melhoria das infraestruturas de 

trabalho. 

ACESSO E QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

Diretrizes: 

 Melhorar o acesso e a qualidade dos serviços de saúde oferecidos à 

população. 

 Reduzir o tempo de espera e humanizar o atendimento nas unidades de saúde. 

Estratégias: 

 Implementar sistemas de agendamento e gestão de filas. 

 Expandir o uso da telemedicina. 

 Capacitar os profissionais para um atendimento mais humanizado. 

Ações: 

 Desenvolvimento e implantação de um sistema de agendamento online. 

 Formação de equipes de telemedicina e aquisição de tecnologia necessária. 

 Treinamentos regulares para os profissionais de saúde focados em empatia e 

atendimento humanizado. 

 

SAÚDE DA MULHER, CRIANÇA E IDOSO 

Diretrizes: 

 Fortalecer os programas de saúde voltados para mulheres, crianças e idosos. 

 Garantir atendimento especializado e de qualidade para esses grupos. 

Estratégias: 

 Ampliar e qualificar os programas de saúde materno-infantil e para idosos. 

 Oferecer serviços de planejamento familiar e educação sexual. 

Ações: 

 Realizar pré-natal de qualidade e acompanhamento pediátrico nas UBS. 

 Desenvolver atividades de promoção da saúde e bem-estar para idosos. 

 Implementar campanhas de educação sexual e serviços de planejamento 

familiar. 

 

SAÚDE MENTAL 

Diretrizes: 

 Ampliar e fortalecer os serviços de saúde mental no município. 

 Promover a prevenção e tratamento de problemas de saúde mental. 

Estratégias: 

 Criar e manter Centros de Apoio Psicossocial (CAPS). 

 Implementar programas de prevenção ao suicídio e combate ao uso de drogas. 

Ações: 

 Construção e manutenção de CAPS. 

 Desenvolvimento de programas de atendimento psicológico e psiquiátrico. 

 Campanhas de conscientização e prevenção em escolas e comunidades. 

 

 

 



32 

 

CONTROLE DE ENDEMIAS E VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Diretrizes: 

 Fortalecer as ações de controle de endemias e vigilância sanitária. 

 Garantir a segurança alimentar e a qualidade da água e do saneamento básico. 

Estratégias: 

 Intensificar as campanhas de controle de vetores. 

 Aumentar a fiscalização sanitária em estabelecimentos e na água potável. 

Ações: 

 Realização de mutirões de combate ao Aedes aegypti e outros vetores. 

 Inspeções regulares em estabelecimentos de alimentos e água. 

 Programas de educação sobre higiene e saneamento básico. 

 

PARCERIAS E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA 

Diretrizes: 

 Estabelecer parcerias com o setor privado e incentivar a participação da 

comunidade nas políticas de saúde. 

 Fortalecer os conselhos municipais de saúde. 

Estratégias: 

 Criar parcerias público-privadas para ampliar os serviços de saúde. 

 Incentivar a participação de voluntários e ONGs em programas de saúde. 

Ações: 

 Identificação e formalização de parcerias com empresas e instituições. 

 Realização de encontros e audiências com os conselhos de saúde. 

 Desenvolvimento de programas de voluntariado para apoio em ações de 

saúde. 

GESTÃO E TRANSPARÊNCIA 

Diretrizes: 

 Implementar práticas de gestão eficiente e transparente na saúde. 

 Monitorar e avaliar constantemente a qualidade dos serviços de saúde. 

Estratégias: 

 Utilizar indicadores de desempenho para avaliar a qualidade e eficiência dos 

serviços. 

 Desenvolver sistemas integrados de informação em saúde. 

Ações: 

 Publicação regular de relatórios de prestação de contas. 

 Monitoramento de indicadores de desempenho dos serviços de saúde. 

 Desenvolvimento e implementação de sistemas de gestão e informação em 

saúde. 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 

Diretrizes: 

 Promover o uso de tecnologias inovadoras para melhorar os serviços de saúde. 

 Facilitar o acesso da população a informações e serviços de saúde digitais. 

Estratégias: 

 Utilizar análise de dados e Big Data para identificar necessidades de saúde. 
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 Desenvolver aplicativos e plataformas digitais para acesso a informações e 

serviços. 

Ações: 

 Implementação de sistemas de análise de dados para suporte à decisão. 

 Criação de aplicativos e plataformas para agendamento de consultas e acesso 

a resultados de exames. 

 Campanhas de divulgação e treinamento sobre o uso de tecnologias digitais na 

saúde. 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO À SAÚDE QUE SERÃO ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE 

PELA GESTÃO 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja 

alinhado com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um 

extenso fórum de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e 

identificamos diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram 

levantadas diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e 

oportunidades de melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

 FARMÁCIA BÁSICA COM MEDICAMENTOS   

Diretrizes: 

 Garantir o acesso contínuo e regular a medicamentos essenciais para a 

população. 

 Melhorar a gestão de estoques e a logística de distribuição de medicamentos. 

Estratégias: 

 Monitorar e prever as necessidades de medicamentos da população. 

 Estabelecer parcerias com fornecedores confiáveis para garantir o 

abastecimento contínuo. 

Ações: 

 Implementar um sistema de gestão de estoque eficiente. 

 Realizar auditorias regulares para monitorar a disponibilidade de 

medicamentos. 

 Promover campanhas informativas sobre o uso correto de medicamentos. 

 

ATUALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE SAÚDE 

Diretrizes: 

 Manter os equipamentos de saúde em perfeito funcionamento para garantir um 

atendimento de qualidade. 

Estratégias: 

 Realizar manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos. 

 Atualizar regularmente os equipamentos para acompanhar os avanços 

tecnológicos. 

Ações: 

 Desenvolver um calendário de manutenção preventiva. 

 Adquirir novos equipamentos conforme necessário. 

 Treinar os profissionais para o uso correto e manutenção dos equipamentos. 
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MODERNIZAÇÃO DA BAV BUSCA ATIVA VACINAL 

Diretrizes: 

 Capacitar os profissionais de saúde para o uso eficaz da plataforma BAV, 

fornecida pelo UNICEF. 

Estratégias: 

 Oferecer treinamentos contínuos e atualizados sobre a plataforma. 

 Monitorar e avaliar o uso da plataforma pelos profissionais de saúde. 

Ações: 

 Realizar workshops e sessões de treinamento para os técnicos de saúde. 

 Disponibilizar materiais educativos e de suporte sobre a plataforma. 

 Implementar um sistema de feedback para melhorar o uso da plataforma. 

 

GARANTIR OS PROFISSIONAIS DE SAUDE DENTRO DA UNIDADE DE SÁUDE 

Diretrizes: 

 Ampliar a equipe de profissionais de saúde para melhorar o atendimento à 

população. 

Estratégias: 

 Realizar processos seletivos transparentes e eficientes. 

 Oferecer condições de trabalho atraentes para os profissionais de saúde. 

Ações: 

 Publicar editais de contratação de dentistas e médicos. 

 Promover campanhas de recrutamento em universidades e instituições de 

saúde. 

 Oferecer pacotes de benefícios competitivos para atrair profissionais 

qualificados. 

 
CRIAÇÃO DE MAIS UMA UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO (UPA) 

Diretrizes: 

 Expandir a rede de atendimento de urgência e emergência no município. 

Estratégias: 

 Identificar a melhor localização para a nova UPA. 

 Garantir os recursos necessários para a construção e operação da nova 

unidade. 

Ações: 

 Realizar estudos de viabilidade e impacto para a nova UPA. 

 Alocar orçamento para a construção e manutenção da UPA. 

 Recrutar e treinar a equipe para operar a nova unidade. 

 

CRIAÇÃO DO CAPS AD 

Diretrizes: 

 Ampliar os serviços de saúde mental e atendimento a dependentes químicos. 

Estratégias: 

 Implementar o CAPS AD com infraestrutura adequada e equipe capacitada. 

 Integrar o CAPS AD com a rede de saúde e serviços sociais do município. 

Ações: 

 Identificar e adaptar um local para a instalação do CAPS AD. 
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 Contratar profissionais especializados em saúde mental e dependência 

química. 

 Desenvolver programas terapêuticos e de reabilitação no CAPS AD. 

 

EFETIVAR ATENDIMENTO PRIORITÁRIO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Diretrizes: 

 Garantir um atendimento de saúde especializado e prioritário para crianças e 

adolescentes. 

Estratégias: 

 Estabelecer protocolos específicos de atendimento para essa faixa etária. 

 Capacitar os profissionais de saúde para lidar com as necessidades de 

crianças e adolescentes. 

Ações: 

 Criar áreas de atendimento pediátrico nas unidades de saúde. 

 Realizar treinamentos em pediatria e adolescência para os profissionais de 

saúde. 

 Monitorar a qualidade do atendimento prestado a crianças e adolescentes. 

 

HUMANIZAÇÃO  

FACILITAÇÃO DE ACESSO A CONSULTAS E TRATAMENTOS  

Diretrizes: 

 Reduzir barreiras de acesso aos serviços de saúde para toda a população. 

Estratégias: 

 Melhorar a logística de agendamento de consultas e tratamentos. 

 Oferecer transporte e suporte para pacientes com dificuldades de acesso. 

Ações: 

 Implementar um sistema de agendamento online e telefônico. 

 Criar um serviço de transporte para pacientes que necessitam de deslocamento 

para consultas e tratamentos. 

 Estabelecer parcerias com clínicas e hospitais para ampliar a oferta de 

tratamentos. 

 

IMPLANTAÇÃO DE PLATAFORMA ONLINE PARA MARÇAÇAO DE CONSULTAS 

E EXAMES  

Diretrizes: 

 Facilitar e agilizar o processo de marcação de consultas médicas. 

Estratégias: 

 Utilizar tecnologias para melhorar o sistema de agendamento. 

 Simplificar os processos burocráticos de marcação de consulta. 

Ações: 

 Desenvolver uma plataforma digital para marcação de consultas. 

 Capacitar os profissionais de saúde e administrativos no uso do novo sistema. 

 Realizar campanhas informativas para a população sobre o novo sistema de 

agendamento. 
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REVITALIZAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE DO 

TRABALHADOR (CEREST) 

Diretrizes: 

 Promover a saúde e segurança dos trabalhadores no município. 

Estratégias: 

 Integrar a política de saúde do trabalhador com os serviços de saúde 

existentes. 

 Capacitar os profissionais de saúde para atender às necessidades dos 

trabalhadores. 

Ações: 

 Estabelecer o CEREST no município com infraestrutura adequada. 

- Oferecer treinamentos específicos sobre saúde do trabalhador. 

- Realizar campanhas de conscientização sobre a importância da saúde ocupacional.  

 

AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE TRANSPORTE PARA O (TFD) 

Diretrizes: 

 Facilitar o transporte de pacientes para tratamento fora do domicílio (TFD). 

Estratégias: 

 Garantir a disponibilidade de veículos adequados para o transporte de 

pacientes. 

 Oferecer suporte logístico para pacientes e familiares durante o TFD. 

Ações 

 Adquirir e manter uma frota de veículos para o TFD. 

 Estabelecer um sistema de agendamento e acompanhamento do TFD. 

 

ORGANIZAÇÃO DA REDE DE SERVIÇO DA ATENÇÃO DOMICILIAR (SAD) 

Diretrizes: 

 Melhorar a qualidade e cobertura dos serviços de atenção domiciliar. 

Estratégias: 

 Organizar e expandir a rede de atenção domiciliar no município. 

 Capacitar os profissionais para oferecer um atendimento domiciliar de 

qualidade. 

Ações: 

 Identificar e cadastrar os pacientes que necessitam de atenção domiciliar. 

 Desenvolver protocolos de atendimento domiciliar. 

 Oferecer treinamentos específicos para os profissionais de atenção domiciliar. 

 

REQUALIFICAR E REATIVAR SERVIÇOS DO HOSPITAL GERAL DE ITABERABA 

Diretrizes: 

 Reativar o Hospital Geral de Itaberaba para oferecer serviços de saúde de alta 

qualidade à população. 

 Garantir a sustentabilidade e eficiência do hospital após a reabertura. 

Estratégias: 

 Realizar reformas e atualizações na infraestrutura do HGI. 

 Assegurar a contratação de profissionais qualificados e a aquisição de 

equipamentos modernos. 

Ações: 

 Conduzir um estudo de viabilidade para a reabertura do HGI. 
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 Alocar recursos financeiros para a reforma e compra de equipamentos. 

 Realizar um processo seletivo para contratar médicos, enfermeiros e outros 

profissionais de saúde. 

 Implementar programas de treinamento para a equipe hospitalar. 

 

REESTRUTURAÇÃO DO CER (CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO) E 

DO CAPS (CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL) COM A CONTRATAÇÃO DE 

PROFISSIONAIS QUALIFICADOS EM NEUROLOGIA E PSIQUIATRIA 

Diretrizes: 

- Fortalecer e expandir os serviços do CER e do CAPS para melhor atender a 

população. 

- Assegurar a contratação de profissionais especializados em neurologia e psiquiatria.  

Estratégias: 

- Reavaliar e reestruturar a infraestrutura e os processos do CER e do CAPS. 

- Promover a formação e contratação de profissionais qualificados nessas áreas. 

Ações: 

- Realizar um diagnóstico das necessidades do CER e do CAPS. 

- Alocar recursos para melhorias na infraestrutura e equipamentos. 

- Publicar editais para a contratação de neurologistas e psiquiatras. 

- Oferecer programas de capacitação contínua para os profissionais do CER e do 

CAPS. 

 

REVISAR E OTIMIZAR OS SERVIÇOS DE ATENÇÃO DOMICILIAR ATENÇÃO 

DOMICILIAR JUNTAR 

Diretrizes: 

- Melhorar a qualidade e eficiência dos serviços de atenção domiciliar. 

- Assegurar que os pacientes recebam cuidados adequados em casa. 

Estratégias: 

- Reavaliar os processos e protocolos dos serviços de atenção domiciliar. 

- Capacitar os profissionais de saúde para oferecer atendimento domiciliar de alta 

qualidade. 

Ações: 

- Realizar uma auditoria completa dos serviços de atenção domiciliar. 

- Desenvolver novos protocolos e diretrizes baseados nas melhores práticas. 

- Oferecer programas de treinamento específicos para os profissionais de atenção 

domiciliar. 

- Implementar um sistema de monitoramento e avaliação dos serviços prestados. 

 

TRATAMENTO HUMANIZADO E RESPEITOSO NAS UNIDADES DE SAÚDE E 

UPA 

Diretrizes:  

- Promover um atendimento humanizado e respeitoso em todas as unidades de saúde 

e UPA. 

- Garantir que os pacientes sejam tratados com dignidade e empatia. 

Estratégias: 

- Implementar a Política Nacional de Humanização (PNH) nas unidades de saúde. 

- Capacitar os profissionais de saúde em práticas de humanização e atendimento 

respeitoso. 
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Ações: 

- Desenvolver e distribuir materiais educativos sobre a PNH para os profissionais de 

saúde. 

- Realizar workshops e treinamentos sobre atendimento humanizado. 

- Implementar mecanismos de feedback para que os pacientes possam avaliar o 

atendimento recebido. 

- Criar um ambiente acolhedor e seguro nas unidades de saúde e UPA, promovendo 

o respeito e a empatia em todas as interações com os pacientes. 

 

DIRETRIZES DA SEGURANÇA PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

 

 

10.3 SEGURANÇA 

 

Promover a segurança pública de forma integrada e participativa, visando a redução 

da criminalidade e a proteção dos cidadãos, por meio de políticas e ações que 

valorizem a prevenção, a reabilitação, o fortalecimento das forças de segurança, a 

integração comunitária, a modernização da infraestrutura e a utilização de 

tecnologias inovadoras. O objetivo é criar um ambiente seguro e pacífico, onde 

todas as pessoas possam viver com tranquilidade, dignidade e qualidade de vida. 

 

 

MISSÃO 

 

*Promover a segurança pública no município através da prevenção, repressão e 

investigação de crimes, garantindo a ordem pública, a proteção dos cidadãos e a 

preservação dos direitos humanos, com foco na eficiência, transparência e 

colaboração comunitária. * 

 

 

VISÃO 

 

*Ser referência em segurança pública, reconhecida pela redução dos índices de 

criminalidade, pela atuação integrada com a comunidade e outras instituições, e pelo 

compromisso com a paz e a justiça social, proporcionando um ambiente seguro e 

tranquilo para todos os cidadãos. * 
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METAS FOCAIS PARA O PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

SEGURANÇA PÚBLICA 

 

REDUÇÃO DA CRIMINALIDADE 

Diretrizes: 

- Adotar uma abordagem integrada e baseada em dados para combater a 

criminalidade. 

- Focar na prevenção através da presença policial e engajamento comunitário. 

Estratégias: 

- Reforçar o policiamento ostensivo em áreas com altos índices de criminalidade. 

- Implementar programas de patrulhamento comunitário. 

- Utilizar inteligência policial para identificar e neutralizar focos de criminalidade. 

Ações: 

 - Realizar operações de segurança periódicas em áreas críticas. 

- Introduzir um sistema de monitoramento e mapeamento de crimes para direcionar 

as ações policiais. 

- Estabelecer parcerias com a comunidade para a criação de redes de vigilância 

comunitária. 

 

PREVENÇÃO E REABILITAÇÃO 

 

Diretrizes: 

- Fomentar a prevenção ao crime através de programas sociais e educativos. 

- Oferecer suporte e reabilitação para dependentes químicos e ex-presidiários. 

 

Estratégias: 

- Desenvolver programas de prevenção ao crime para jovens vulneráveis. 

- Estabelecer centros de reabilitação e ressocialização. 

- Implementar atividades educativas e de apoio psicológico. 

Ações: 

- Criar centros de apoio e reabilitação para dependentes químicos. 

- Desenvolver programas de capacitação profissional para ex-presidiários. 

- Realizar oficinas e palestras educativas em escolas e comunidades. 

 

FORTALECIMENTO DAS FORÇAS DE SEGURANÇA 

Diretrizes: 

- Garantir um efetivo policial capacitado e bem equipado. 

- Promover a capacitação contínua dos agentes de segurança. 

Estratégias: 

- Aumentar o efetivo policial. 

- Implementar treinamentos regulares em direitos humanos, mediação de conflitos e 

uso de tecnologias. 

- Equipar as forças de segurança com tecnologia avançada. 

Ações: 

- Realizar concursos públicos para aumentar o efetivo policial. 
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- Desenvolver e ministrar programas de treinamento contínuo. 

- Instalar câmeras de vigilância e sistemas de monitoramento integrados em locais 

estratégicos. 

 

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA 

Diretrizes: 

- Fomentar a participação ativa da comunidade na segurança pública. 

- Estabelecer canais de comunicação eficazes entre a população e as forças de 

segurança. 

Estratégias: 

- Criar conselhos comunitários de segurança. 

- Promover campanhas de conscientização sobre segurança pública. 

- Desenvolver ferramentas de comunicação direta com a população. 

Ações: 

- Estabelecer conselhos comunitários em cada bairro. 

- Realizar reuniões mensais para discutir questões de segurança. 

- Criar e divulgar aplicativos e linhas telefônicas para denúncias e sugestões. 

 

INFRAESTRUTURA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA  

Diretrizes: 

- Melhorar a infraestrutura urbana para aumentar a segurança. 

- Garantir uma iluminação pública eficiente em áreas críticas. 

Estratégias: 

- Expandir a cobertura de iluminação pública. 

- Revitalizar espaços públicos para torná-los mais seguros e atraentes. 

Ações: 

- Instalar iluminação LED em áreas críticas. 

- Desenvolver projetos de urbanização e revitalização. 

- Criar áreas de lazer seguras e bem iluminadas. 

 

ATENDIMENTO A VÍTIMAS 

Diretrizes: 

- Oferecer suporte integral às vítimas de crimes. 

- Criar uma rede de apoio intersetorial para vítimas de violência. 

Estratégias: 

- Estabelecer centros de atendimento para vítimas. 

- Desenvolver parcerias com órgãos públicos e ONGs. 

Ações: 

- Implementar centros de atendimento psicológico, jurídico e social. 

- Criar uma rede comunitária intersetorial de apoio às vítimas. 

- Desenvolver campanhas de sensibilização e suporte às vítimas. 

 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Diretrizes: 

- Utilizar tecnologia de ponta para aprimorar a segurança pública. 

- Implementar soluções inovadoras para monitoramento e prevenção de crimes. 

Estratégias: 

- Desenvolver sistemas de análise de dados criminais. 
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- Utilizar drones e outras tecnologias de monitoramento. 

Ações: 

- Implementar um sistema de análise preditiva de crimes. 

- Adquirir e operar drones para vigilância de áreas de difícil acesso. 

- Desenvolver softwares de monitoramento e segurança. 

 
Avaliação e Transparência 

 

Diretrizes: 

- Garantir a avaliação contínua das ações de segurança pública. 

- Promover a transparência na gestão da segurança. 

Estratégias: 

- Realizar avaliações periódicas da eficácia das ações de segurança. 

- Publicar relatórios detalhados sobre as ações e resultados. 

Ações: 

- Conduzir avaliações trimestrais e ajustar estratégias conforme necessário. 

- Publicar relatórios semestrais de ações e resultados. 

- Realizar audiências públicas para discutir os relatórios e colher feedback da 

população. 

 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 
RELACIONADO A SEGURANÇA QUE SERÂ ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE 

PELA GESTÃO 
 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 

com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 

de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 

diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 

diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 

melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

IMPLEMENTAR A RONDA ESCOLAR 

Diretrizes: 

 Prevenção e Segurança: Garantir a segurança e proteção das crianças e 

adolescentes nas proximidades das escolas. 

 Educação e Conscientização: Promover a cultura de paz e respeito no 

ambiente escolar. 

 Parceria e Integração: Integrar a comunidade escolar, as famílias e os órgãos 

de segurança pública. 

 Monitoramento e Avaliação: Estabelecer mecanismos de monitoramento 

contínuo e avaliação das ações da ronda escolar. 

Estratégias: 

 Capacitação dos Agentes de Segurança: Desenvolver programas de 

treinamento contínuo para os policiais e guardas municipais envolvidos na 

ronda escolar. 
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 Integração com a Comunidade Escolar: Fomentar a colaboração entre a ronda 

escolar, os gestores das escolas, os professores, os alunos e os pais. 

 Uso de Tecnologia: Implementar sistemas de monitoramento por câmeras e 

outros dispositivos tecnológicos para auxiliar na segurança das escolas. 

 Programas Educacionais: Realizar palestras e atividades educativas voltadas 

para a prevenção da violência e a promoção da segurança no ambiente 

escolar. 

 5. Ações de Integração Social: Promover atividades que envolvam os alunos e 

a comunidade em ações de cidadania e convivência pacífica. 

Ações: 

 Formação de Grupos de Trabalho*: 

 Criar um comitê municipal de segurança escolar com representantes das 

escolas, da polícia, da guarda municipal e da comunidade. 

 Capacitação e Treinamento: 

 Oferecer cursos de formação continuada para os agentes de segurança que 

atuarão nas rondas escolares, abordando temas como mediação de conflitos, 

direitos humanos e abordagem de adolescentes. 

 

Patrulhamento e presença constante*: 

 - Realizar patrulhamento regular nas proximidades das escolas, especialmente 

nos horários de entrada e saída dos alunos. 

 Instalação de Sistemas de Monitoramento*: 

 Instalar câmeras de segurança nos arredores das escolas e integrar esses 

sistemas com a central de monitoramento da guarda municipal. 

Palestras e workshops: 

 Organizar palestras e workshops sobre segurança, prevenção ao bullying, uso 

consciente da internet e outros temas relevantes, envolvendo alunos, pais e 

professores. 

Parcerias com a comunidade: 

 Estabelecer parcerias com ONGs e outras entidades locais para desenvolver 

projetos que promovam a segurança e o bem-estar dos estudantes. 

Campanhas de conscientização: 

 Desenvolver e distribuir materiais informativos e educativos sobre segurança 

escolar para toda a comunidade. 

Avaliação e Feedback: 

   - Implementar um sistema de avaliação contínua das ações da ronda escolar, 

incluindo a realização de pesquisas de satisfação com a comunidade escolar e ajustes 

nas estratégias conforme necessário. 
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Programa de Alunos Sentinelas: 

 Criar um programa onde alunos voluntários sejam treinados para atuar como 

sentinelas dentro das escolas, auxiliando na identificação e comunicação de 

problemas de segurança. 

 

FOMENTO A CULTURA DE PAZ: 

 Desenvolver atividades culturais e esportivas que promovam a integração e 

a convivência pacífica entre os alunos, contribuindo para um ambiente 

escolar mais seguro e harmonioso. 

Resultados Esperados: 

 Redução da Violência Escolar*: Menor incidência de conflitos e atos de 

violência nas escolas. 

 Maior Sensação de Segurança*: Alunos, pais e funcionários sentirão maior 

segurança no ambiente escolar. 

 Integração Comunitária*: Fortalecimento dos laços entre a comunidade escolar 

e as forças de segurança. 

 Desenvolvimento de Cultura de Paz*: Promoção de um ambiente de respeito, 

cooperação e convivência pacífica entre os alunos. 

Diretrizes: 

 Segurança e Prevenção*: Aumentar a iluminação pública para reduzir a 

criminalidade e aumentar a sensação de segurança nos bairros. 

 Qualidade de Vida*: Melhorar a qualidade de vida dos moradores 

proporcionando ambientes mais iluminados e seguros. 

 Eficiência Energética*: Utilizar tecnologias de iluminação que sejam eficientes 

e sustentáveis. 

 Participação Comunitária*: Envolver a comunidade na identificação das áreas 

prioritárias e no monitoramento da eficácia do projeto. 

Estratégias: 

 Mapeamento das Áreas Críticas: Realizar um levantamento das áreas com 

maior incidência de crimes e baixa iluminação. 

 Parcerias com Concessionárias de Energia: Firmar parcerias com empresas de 

energia para implementar e manter os sistemas de iluminação. 

 Tecnologia LED: Adotar a iluminação LED, que é mais eficiente e tem maior 

durabilidade. 

 Participação Comunitária: Envolver a população local na escolha das áreas 

prioritárias e na avaliação dos resultados. 

 Monitoramento e Manutenção: Estabelecer um plano de monitoramento 

contínuo e manutenção preventiva dos sistemas de iluminação. 
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Ações: 

Levantamento e Mapeamento: 

 Realizar um levantamento detalhado das áreas dos bairros que necessitam de 

melhorias na iluminação, com base em dados de segurança pública e 

sugestões da comunidade. 

Planejamento e Projeto: 

 Desenvolver um projeto técnico para a instalação das luminárias, considerando 

aspectos como eficiência energética, durabilidade e cobertura das áreas. 

Parcerias Estratégicas: 

 Estabelecer parcerias com concessionárias de energia, empresas de 

iluminação e instituições de financiamento para viabilizar o projeto. 

Aquisição e Instalação de Luminárias: 

 Comprar e instalar luminárias LED de alta eficiência em áreas identificadas 

como críticas, começando pelos pontos com maior índice de criminalidade. 

Manutenção Preventiva e Corretiva*: 

 Criar um plano de manutenção regular para garantir o bom funcionamento das 

luminárias, com equipes dedicadas à verificação e reparos. 

Educação e Conscientização: 

Realizar campanhas de conscientização junto à comunidade sobre a importância da 

iluminação pública e como colaborar para a preservação das luminárias. 

Avaliação e Feedback: 

 Implementar um sistema de monitoramento contínuo para avaliar o impacto da 

melhoria na iluminação sobre a segurança dos bairros, com base em 

indicadores como a redução da criminalidade e a percepção de segurança 

pelos moradores. 

Programa de Vigilância Comunitária: 

 Incentivar a criação de grupos de vigilância comunitária que possam atuar em 

conjunto com as autoridades locais para monitorar e relatar problemas na 

iluminação pública. 

Expansão Gradual*: 

 Planejar a expansão do projeto para todos os bairros da cidade, começando 

pelas áreas mais críticas e estendendo-se gradualmente até cobrir toda a 

cidade. 

Relatórios de Progresso*: 

 Publicar relatórios periódicos sobre o progresso do projeto, os resultados 

alcançados e os próximos passos, mantendo a transparência e a comunicação 

com a comunidade. 
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Resultados Esperados: 

 Redução da Criminalidade: Diminuição dos índices de criminalidade nas áreas 

beneficiadas pelo banho de luz. 

 Melhoria da Qualidade de Vida: Maior sensação de segurança e bem-estar 

entre os moradores. 

 Eficiência Energética: Economia de energia com o uso de tecnologias mais 

eficientes. 

 Engajamento Comunitário: Maior envolvimento da comunidade na manutenção 

e preservação dos espaços públicos iluminados. 

 Sustentabilidade: Uso de soluções sustentáveis e eficientes para a iluminação 

pública. 

Diretrizes: 

 Segurança e Proteção: Aumentar a segurança dos moradores da zona rural 

através da melhoria da iluminação pública. 

 Qualidade de Vida e Bem-Estar: Proporcionar um ambiente mais seguro e 

confortável para as atividades noturnas dos moradores rurais. 

 Eficiência Energética e Sustentabilidade: Utilizar tecnologias de iluminação que 

sejam eficientes, duráveis e sustentáveis. 

 Inclusão e Acesso: Garantir que todas as áreas rurais, independentemente da 

distância ou densidade populacional, tenham acesso à iluminação pública. 

Estratégias: 

 Mapeamento das Necessidades: Identificar as áreas rurais prioritárias que 

necessitam de iluminação. 

 Parcerias e Colaborações: Colaborar com concessionárias de energia, 

empresas de tecnologia e órgãos governamentais para a implementação do 

projeto. 

 Tecnologia Adequada: Utilizar tecnologias como iluminação LED e fontes de 

energia renovável, como painéis solares. 

 Engajamento Comunitário: Envolver a comunidade rural no processo de 

identificação das necessidades e na manutenção dos sistemas de iluminação. 

 Monitoramento e Manutenção: Estabelecer um plano de monitoramento e 

manutenção regular para garantir a eficiência e durabilidade da iluminação. 

Ações: 

Levantamento e Diagnóstico: 

 Realizar um levantamento detalhado das áreas rurais que necessitam de 

melhorias na iluminação, com base em visitas locais e consultas com os 

moradores. 

Projeto Técnico: 

 Desenvolver um projeto técnico específico para cada comunidade rural, 

considerando a geografia, a densidade populacional e as necessidades locais.  

Parcerias Estratégicas: 
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 Firmar parcerias com concessionárias de energia, fornecedores de tecnologia 

de iluminação e órgãos governamentais para financiar e implementar o projeto. 

 Aquisição e Instalação de Luminárias*: 

 Adquirir e instalar luminárias LED de alta eficiência e sistemas de energia solar 

nas áreas identificadas, garantindo que a tecnologia seja adequada ao 

ambiente rural. 

Manutenção Preventiva e Corretiva*: 

 Estabelecer um cronograma de manutenção regular para verificar e reparar as 

luminárias, incluindo a substituição de componentes danificados. 

Educação e Conscientização*: 

 Promover campanhas de conscientização junto à comunidade rural sobre a 

importância da iluminação pública e a necessidade de colaborar na 

preservação das luminárias. 

Monitoramento e Avaliação: 

 Implementar um sistema de monitoramento contínuo para avaliar a eficácia da 

iluminação e seu impacto na segurança e qualidade de vida dos moradores 

rurais. 

Treinamento da Comunidade: 

 Oferecer treinamentos para os moradores sobre como relatar problemas de 

iluminação e participar do processo de manutenção. 

Expansão Gradual*: 

 Planejar a expansão do projeto para cobrir todas as áreas rurais, começando 

pelas mais críticas e avançando gradualmente para áreas menos prioritárias. 

Relatórios de Progresso*: 

 Publicar relatórios periódicos sobre o andamento do projeto, destacando os 

resultados alcançados, os desafios enfrentados e os próximos passos, 

mantendo a transparência com a comunidade. 

Resultados Esperados: 

 Redução da Criminalidade: Diminuição dos índices de criminalidade e aumento 

da sensação de segurança nas áreas rurais. 

 Melhoria da Qualidade de Vida: Maior conforto e segurança para os moradores, 

facilitando atividades noturnas. 

 Eficiência Energética: Uso de tecnologias eficientes e sustentáveis, resultando 

em economia de energia. 

 Engajamento Comunitário: Participação ativa da comunidade rural na 

implementação e manutenção do sistema de iluminação. 

 Inclusão e Acesso: Garantia de que todas as áreas rurais tenham acesso à 

iluminação pública, independentemente da localização. 
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DIRETRIZES DA INFRAESTRUTURA PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

10.4 INFRAESTRUTURA 

OBJETIVO: 

 

O objetivo geral da infraestrutura no plano de governo é promover o 

desenvolvimento sustentável e inclusivo de Itaberaba, garantindo qualidade de vida 

e bem-estar para toda a população. Isso será alcançado através da modernização, 

ampliação e manutenção de serviços essenciais e espaços públicos, assegurando o 

acesso universal a transporte, saneamento, habitação, educação, saúde, tecnologia, 

cultura e lazer, além de proporcionar um ambiente seguro e bem planejado. Por 

meio de uma gestão transparente e participativa, o governo buscará criar uma 

cidade mais conectada, eficiente e resiliente, capaz de atender às necessidades 

atuais e futuras dos seus cidadãos. 

 

MISSÃO 

 

*Planejar, desenvolver e manter a infraestrutura urbana e rural do município, 

garantindo a qualidade dos serviços públicos, promovendo o desenvolvimento 

sustentável e melhorando a qualidade de vida dos cidadãos por meio de obras e 

serviços eficientes, inovadores e acessíveis. * 

 

VISÃO 

 

*Ser referência em infraestrutura pública, reconhecida pela excelência na gestão, 

inovação em soluções urbanísticas e sustentáveis, e pelo compromisso com o 

desenvolvimento socioeconômico do município, proporcionando um ambiente 

urbano organizado, seguro e funcional para todos. * 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

INFRAESTRUTURA 

MOBILIDADE URBANA 

Diretrizes: 
- Garantir acesso eficiente e de qualidade ao transporte público. 
- Promover a segurança e a mobilidade dos pedestres e ciclistas. 
- Otimizar o fluxo de veículos e pedestres. 
- Reduzir a poluição e melhorar a qualidade do ar. 
Estratégias: 
- Ampliar e modernizar a rede de transporte público. 
- Implementar e expandir ciclovias e calçadas acessíveis. 
- Melhorar a sinalização de trânsito e instalar semáforos inteligentes. 
- Criar zonas de baixa emissão no centro urbano. 
Ações: 
- Renovar a frota de ônibus e expandir as linhas de transporte público. 
- Construir ciclovias seguras e calçadas acessíveis em toda a cidade. 
- Instalar semáforos inteligentes e sinalização clara em áreas de alto tráfego. 
- Designar áreas do centro urbano como zonas de baixa emissão e promover o uso 
de veículos elétricos. 
 
SANEAMENTO BÁSICO 

Diretrizes: 
- Garantir acesso universal à água potável. 
- Expandir a coleta e tratamento de esgoto. 
- Implementar sistemas eficientes de gestão de resíduos sólidos. 
- Prevenir enchentes e alagamentos. 
Estratégias: 
- Ampliar a rede de abastecimento de água. 
- Expandir a cobertura de coleta e tratamento de esgoto. 
- Implementar coleta seletiva e reciclagem. 
- Desenvolver e manter sistemas de drenagem pluvial. 
Ações:  
- Investir na modernização das estações de tratamento de água e esgoto. 
- Ampliar a rede de esgoto para áreas não atendidas. 
- Criar pontos de coleta seletiva em toda a cidade e parcerias com cooperativas de 
reciclagem. 
- Construir e manter sistemas de drenagem pluvial em áreas propensas a 
alagamentos. 
 
Habitação e Urbanização 

Diretrizes: 
- Reduzir o déficit habitacional. 
- Garantir segurança jurídica e acesso a serviços públicos. 
- Revitalizar áreas urbanas degradadas. 
Estratégias: 
- Implementar programas de habitação social. 
- Promover a regularização fundiária de assentamentos informais. 
- Revitalizar áreas urbanas degradadas. 
Ações: 
- Construir novas unidades habitacionais para famílias de baixa renda. 
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- Realizar mutirões de regularização fundiária em parceria com órgãos competentes. 
- Desenvolver projetos de requalificação urbana, incluindo a criação de áreas verdes 
e infraestrutura urbana. 
 
Infraestrutura de Educação e Saúde 

Diretrizes: 
- Garantir infraestrutura adequada e segura para o ensino. 
- Ampliar e modernizar a rede de unidades de saúde. 
- Investir em equipamentos modernos. 
Estratégias: 
- Construir e reformar escolas e creches. 
- Ampliar e modernizar hospitais, UBSs e centros de especialidades. 
- Adquirir equipamentos modernos para escolas e unidades de saúde. 
Ações: 
- Construir novas escolas e creches e reformar as existentes. 
- Expandir a rede de saúde com novas unidades e modernizar as atuais. 
- Investir em tecnologia e equipamentos para melhorar a qualidade do ensino e da 
saúde. 
 
Infraestrutura Tecnológica 

Diretrizes: 
- Garantir acesso universal à rede digital. 
- Implementar soluções de cidades inteligentes. 
- Fomentar o desenvolvimento de novas tecnologias e startups. 
Estratégias: 
- Ampliar a infraestrutura de internet de alta velocidade. 
- Implementar iluminação pública inteligente, sensores de qualidade do ar e gestão 
eficiente de energia. 
- Criar parques tecnológicos e centros de inovação. 
Ações: 
- Expandir a cobertura de internet de alta velocidade em áreas urbanas e rurais. 
- Instalar sistemas de iluminação pública inteligente e sensores ambientais. 
- Estabelecer parques tecnológicos e apoiar startups locais com incentivos e 
infraestrutura. 
 
Infraestrutura Cultural e de Lazer 

Diretrizes: 
- Promover o acesso à cultura e ao conhecimento. 
- Ampliar e melhorar a infraestrutura de esportes e lazer. 
- Incentivar a integração comunitária e valorização das tradições 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO A INFRAESTRUTURA QUE SERÃO ANALIZADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja 

alinhado com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um 

extenso fórum de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e 

identificamos diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram 

levantadas diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e 

oportunidades de melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

 

PAVIMENTAÇÃO DA SEDE E ZONA RURAL 
 

Diretrizes: 

 Desenvolvimento Urbano e Rural: Melhorar a infraestrutura viária para 
promover o desenvolvimento socioeconômico. 

 Qualidade de Vida: Aumentar a qualidade de vida dos moradores, 
proporcionando vias seguras e de fácil acesso. 

 Sustentabilidade: Utilizar materiais e técnicas de pavimentação que sejam 
ambientalmente sustentáveis e economicamente viáveis. 

 Participação e Transparência: Envolver a comunidade no planejamento e 
execução dos projetos de pavimentação. 

 
Estratégias: 

 Levantamento e Priorização: Identificar e priorizar as áreas da sede e da zona 
rural que mais necessitam de pavimentação. 

 Parcerias e Recursos: Estabelecer parcerias com órgãos governamentais, 
empresas privadas e instituições financeiras para obtenção de recursos. 

 Tecnologia e Inovação: Utilizar tecnologias modernas e sustentáveis no 
processo de pavimentação. 

 Engajamento Comunitário: Incluir a população local no processo de 
planejamento e na supervisão das obras. 

 Monitoramento e Manutenção: Implementar um sistema de monitoramento e 
manutenção contínua das vias pavimentadas. 

 

Ações: 

Levantamento e Planejamento*: 

Realizar um levantamento detalhado das vias que necessitam de pavimentação, 

considerando aspectos como fluxo de veículos, densidade populacional e impacto 

socioeconômico. 

Desenvolver um plano de pavimentação com cronograma e orçamento detalhados 

para a sede e zona rural. 

 

Captação de Recursos*: 

 Buscar recursos junto a órgãos governamentais, como ministérios e secretarias 

estaduais, e também através de emendas parlamentares. 

 Estabelecer parcerias com empresas privadas e instituições financeiras para 
complementar os recursos necessários. 
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Projeto Técnico e Licenciamento*: 

 Elaborar projetos técnicos de pavimentação, incluindo estudos de impacto 

ambiental e obtenção de licenças necessárias. 

 Garantir que os projetos sigam normas técnicas e padrões de qualidade 

estabelecidos por órgãos competentes. 

 

Contratação e Execução das Obras*: 

 Realizar processos licitatórios transparentes para a contratação de empresas 

especializadas em pavimentação. 

 Acompanhar e fiscalizar a execução das obras, garantindo a qualidade e o 

cumprimento dos prazos estabelecidos. 

 

Tecnologias Sustentáveis*: 

 Adotar tecnologias e materiais sustentáveis, como pavimento permeável, 

asfalto borracha e outros materiais reciclados. 

 Implementar técnicas que reduzam o impacto ambiental, como sistemas de 

drenagem eficientes. 

 

Engajamento e Participação Comunitária*: 

 Promover audiências públicas e reuniões comunitárias para discutir o plano de 

pavimentação e ouvir sugestões e preocupações dos moradores. 

 Manter a comunidade informada sobre o andamento das obras e as áreas que 

serão pavimentadas. 

 

Educação e Conscientização: 

 Realizar campanhas educativas sobre a importância da pavimentação e como 

a comunidade pode colaborar para a preservação das vias. 

 

Monitoramento e Manutenção: 

 Implementar um sistema de monitoramento contínuo das vias pavimentadas 

para identificar e corrigir problemas precocemente. 

 Estabelecer um plano de manutenção regular para garantir a durabilidade das 

vias. 

 

Avaliação e Feedback*: 

 Criar canais de comunicação para que a população possa reportar problemas 

e fornecer feedback sobre as vias pavimentadas. 

 Avaliar periodicamente os resultados e fazer ajustes no plano de pavimentação 

conforme necessário. 
 

Expansão Gradual: 

 Planejar a expansão do projeto de pavimentação de forma gradual, priorizando 

inicialmente as áreas mais críticas e avançando para outras regiões conforme 

a disponibilidade de recursos. 

 
Resultados Esperados: 

Melhoria da Infraestrutura:  
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 Vias pavimentadas de alta qualidade tanto na sede quanto na zona rural, 

facilitando o transporte e a mobilidade. 

 Desenvolvimento Socioeconômico: Impulso no desenvolvimento econômico 

das áreas pavimentadas, com maior acesso a serviços e oportunidades. 

 Qualidade de Vida: Aumento da qualidade de vida dos moradores, com vias 

mais seguras e acessíveis. 

 Sustentabilidade: Uso de tecnologias e materiais sustentáveis, contribuindo 

para a preservação ambiental. 

 Engajamento e Transparência: Maior participação da comunidade no processo 

de pavimentação e transparência nas ações realizadas. 

 

 

 

CRIAR E REVITALIZAR PRAÇAS E ÁREAS DE LAZER EM ITABERABA 

 

Diretrizes: 

 Melhoria da Qualidade de Vida: Proporcionar espaços públicos de qualidade 

que promovam a socialização, o lazer e o bem-estar da população. 

 Inclusão e Acessibilidade: Garantir que todas as praças e áreas de lazer sejam 

acessíveis e inclusivas para pessoas de todas as idades e condições físicas. 

 Sustentabilidade e Meio ambiente: Incorporar práticas sustentáveis e respeitar 

o meio ambiente no desenvolvimento e revitalização das áreas de lazer. 

 Participação Comunitária: Envolver a comunidade no planejamento, criação e 

manutenção dos espaços públicos. 

 Segurança e Conforto: Assegurar que as praças e áreas de lazer sejam 

ambientes seguros e confortáveis para todos os frequentadores. 

 

Estratégias: 

 Levantamento de Necessidades*: Identificar áreas que necessitam de novas 

praças e áreas de lazer e aquelas que precisam de revitalização. 

 Parcerias e Financiamento*: Estabelecer parcerias com o setor privado, ONGs 

e órgãos governamentais para financiar os projetos. 

 Design Sustentável*: Utilizar princípios de design sustentável, como a utilização 

de materiais reciclados e a inclusão de áreas verdes. 

 Engajamento Comunitário: Incluir a comunidade no processo de planejamento 

e decisão através de audiências públicas e consultas. 

 Segurança e Manutenção: Implementar medidas de segurança e um plano de 

manutenção contínua para garantir a preservação e uso adequado dos 

espaços. 
Ações: 

Planejamento*: 

 Realizar um levantamento detalhado para identificar as áreas que necessitam 

de novas praças e áreas de lazer e aquelas que precisam de revitalização. 

 Desenvolver um plano estratégico que inclua cronogramas, orçamento e 

recursos necessários para a criação e revitalização dos espaços. 
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Projeto e Design*: 

 Contratar arquitetos e urbanistas para desenvolver projetos de praças e áreas 

de lazer que incorporem design sustentável e sejam adaptados às 

necessidades locais. 

 Garantir que os projetos incluam áreas verdes, espaços para atividades físicas, 

playgrounds, bancos, iluminação adequada e acessibilidade para pessoas com 
deficiência. 

 

Parcerias e Financiamento: 

 Estabelecer parcerias com empresas privadas, ONGs e órgãos 

governamentais para obter recursos financeiros e apoio técnico. 

 Buscar financiamento através de programas federais e estaduais, além de 

emendas parlamentares e iniciativas comunitárias. 

 

Engajamento Comunitário: 

 Realizar audiências públicas, reuniões comunitárias e consultas online para 

envolver a comunidade no processo de planejamento e decisão. 

 Incorporar sugestões e feedback da população nos projetos de criação e 

revitalização. 

 

Implementação das Obras: 

 Realizar processos licitatórios transparentes para a contratação de empresas 

responsáveis pela construção e revitalização das praças e áreas de lazer. 

 Acompanhar e fiscalizar as obras  

 

CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA RODOVIÁRIA EM ITABERABA 

 

Diretrizes: 

 Modernização e Eficiência: Proporcionar um terminal rodoviário moderno e 

eficiente que atenda às necessidades da população e dos visitantes. 

 Acessibilidade e Inclusão: Garantir que a nova rodoviária seja acessível e 

inclusiva para todas as pessoas, incluindo aquelas com mobilidade 

reduzida. 

 Sustentabilidade: Incorporar práticas sustentáveis na construção e 

operação da rodoviária, respeitando o meio ambiente. 

 Conectividade e Integração: Assegurar que a nova rodoviária seja bem 

integrada aos sistemas de transporte público e principais vias de acesso do 

município. 

 Segurança e Conforto: Proporcionar um ambiente seguro e confortável para 

todos os usuários da rodoviária. 

 

 Estratégias: 

 Planejamento e Projeto: Desenvolver um projeto arquitetônico e urbanístico 

que atenda aos padrões de modernidade, eficiência e sustentabilidade. 

 Parcerias e Financiamento: Buscar parcerias com órgãos governamentais, 

instituições privadas e organizações não governamentais para viabilizar o 

financiamento do projeto. 
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Participação Comunitária:  

 Incluir a comunidade local no processo de planejamento para garantir que a 

rodoviária atenda às necessidades reais da população. 

 Sustentabilidade Ambiental*: Incorporar tecnologias verdes e práticas 

sustentáveis na construção e operação da rodoviária. 

 Operação 

 Reduzir o Déficit Habitacional no Município de Itaberaba com a Construção e 

Reformas de Casas 

Diretrizes: 

 Planejamento e Desenvolvimento Urbano Sustentável*: 

 Promover um crescimento urbano planejado e sustentável, garantindo que 

novas habitações sejam construídas em áreas com infraestrutura adequada. 

 

Parcerias e Convênios*: 

 Estabelecer parcerias com os governos federal e estadual, bem como com a 

iniciativa privada, para obter recursos e apoio técnico para a construção e 

reforma de habitações. 
Inclusão Social*: 

 Priorizar famílias de baixa renda, garantindo acesso justo e igualitário à 

moradia digna. 

 

Qualidade e Sustentabilidade das Construções: 

 Assegurar que as novas habitações e reformas sigam padrões de qualidade e 

incorporem práticas sustentáveis. 

Estratégias: 

 Captação de Recursos: 

 Elaborar projetos e buscar financiamentos junto a programas habitacionais 

estaduais e federais, como o Programa Minha Casa Minha Vida e outros fundos 

disponíveis. 

Gestão Participativa: 

 Envolver a comunidade no planejamento e na execução dos projetos 

habitacionais, garantindo transparência e participação popular. 

Desenvolvimento de Parcerias: 

 Firmar convênios com empresas do setor de construção civil e organizações 

não-governamentais para aumentar a capacidade de construção e reforma de 

habitações. 

Incentivos Fiscais e Benefícios: 

 Oferecer incentivos fiscais e outros benefícios para construtoras e empresas 

que participem dos projetos habitacionais do município. 
 

Ações: 

Mapeamento das Necessidades Habitacionais: 

 Realizar um levantamento detalhado das famílias em situação de 

vulnerabilidade e das áreas com maior déficit habitacional no município. 

 

Implementação de Projetos de Habitação: 

 Desenvolver e implementar projetos habitacionais em áreas estratégicas do 

município, priorizando áreas com infraestrutura básica já existente. 
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Programas de Reformas: 

 Criar um programa específico para reformas de habitações existentes, focado 

em melhorias essenciais como saneamento, eletricidade e segurança 

estrutural. 

 
Capacitação e Emprego: 

 Oferecer cursos de capacitação em construção civil para moradores locais, 

promovendo a geração de empregos e qualificando a mão-de-obra disponível. 

 

Acompanhamento e Fiscalização: 

 Estabelecer mecanismos de acompanhamento e fiscalização das obras para 

garantir a qualidade e o cumprimento dos prazos. 

 

Educação e Conscientização*: 

 Promover campanhas de educação e conscientização sobre a importância de 

uma habitação digna e sustentável. 
 

 

CONQUISTA DE MAIS CASAS POPULARES PARA ITABERABA ATRAVÉS DO 

MINHA CASA MINHA VIDA E OUTROS PROGRAMAS DE HABITAÇÃO 

 

Diretrizes: 

 Aperfeiçoamento da Capacidade Técnica e Administrativa*: 

 Fortalecer a capacidade técnica e administrativa do município para elaborar e 

gerir projetos habitacionais de acordo com os requisitos dos programas 

federais e estaduais. 

 
Parcerias Estratégicas*: 

 Estabelecer parcerias estratégicas com diversos níveis de governo, instituições 

financeiras e o setor privado para facilitar a obtenção de recursos e apoio 

técnico. 

Inclusão Social e Equidade*: 

 Garantir que as famílias mais vulneráveis tenham prioridade no acesso às 

novas habitações populares, promovendo a inclusão social e a equidade. 

Sustentabilidade e Qualidade de Vida*: 

 Assegurar que as novas habitações sejam construídas seguindo padrões de 

sustentabilidade e qualidade, melhorando a qualidade de vida dos 

beneficiários. 
Estratégias: 

Capacitação e Planejamento: 

Capacitar a equipe técnica do município para desenvolver projetos habitacionais  

alinhados com os critérios dos programas de habitação e realizar um planejamento 

urbano adequado. 

Identificação e Mobilização de Recursos: 

 Identificar fontes de financiamento e mobilizar recursos junto a programas 

federais, estaduais e instituições privadas para viabilizar a construção das 

casas populares. 
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Engajamento Comunitário e Participação Social: 

 Envolver a comunidade no planejamento e na execução dos projetos 

habitacionais, garantindo transparência e participação social. 

 

Parcerias Público-Privadas (PPPs): 

 Desenvolver parcerias público-privadas para aumentar a capacidade de 

construção e otimizar os recursos disponíveis para projetos habitacionais. 

Ações: 

Diagnóstico Habitacional: 

 Realizar um levantamento detalhado das necessidades habitacionais do 

município, identificando as áreas com maior déficit e as famílias em situação 

de vulnerabilidade. 

Elaboração de Projetos: 

 Desenvolver projetos habitacionais de acordo com os critérios dos programas 

Minha Casa Minha Vida e outros, garantindo a viabilidade técnica e financeira. 

Submissão e Aprovação de Propostas: 

 Preparar e submeter propostas para programas habitacionais federais e 

estaduais, buscando a aprovação e a alocação de recursos. 

Aquisição de Terrenos: 

 Identificar e adquirir terrenos adequados para a construção de habitações 

populares, priorizando áreas com infraestrutura básica já disponível. 

 

Construção de Moradias: 

 Implementar as obras de construção das novas habitações, seguindo os 

padrões de qualidade e sustentabilidade estabelecidos nos projetos. 

 

Programa de Reformas Habitacionais: 

 Criar um programa específico para a reforma de habitações existentes, 

melhorando as condições de moradia das famílias de baixa renda. 

 

Monitoramento e Avaliação: 

 Estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação contínua dos projetos 

habitacionais para garantir o cumprimento dos prazos, a qualidade das obras e 

a satisfação dos beneficiários. 

 

Educação e Conscientização: 

 Promover campanhas de educação e conscientização sobre a importância da 

habitação digna e os direitos e deveres dos beneficiários. 

 

Entrega das Moradias*: 

 Organizar a entrega das novas habitações de forma justa e transparente, 

priorizando as famílias mais necessitadas. 

 

Acompanhamento Pós-ocupação*: 

 Implementar um programa de acompanhamento pós-ocupação para garantir a 

integração das novas comunidades e a manutenção das condições 

habitacionais. 
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REVITALIZAÇÃO DO ANTIGO MERCADO DE ITABERABA 

 

Diretrizes: 

Preservação do Patrimônio Histórico e Cultural*: 

 Valorizar e preservar o mercado como um patrimônio histórico e cultural da 

cidade, respeitando a sua importância para a comunidade. 
Fomento à Cultura e ao Turismo*: 

 Transformar o mercado revitalizado em um centro cultural e turístico, 

promovendo atividades que atraiam visitantes e beneficiem a economia local. 

 

Inclusão e Participação comunitária*: 

 Envolver a comunidade local no processo de revitalização e na gestão do 

espaço, garantindo que ele atenda às necessidades e interesses da população.  

Sustentabilidade e Acessibilidade*: 

 Implementar práticas sustentáveis na revitalização e assegurar a 

acessibilidade para todas as pessoas, incluindo aquelas com mobilidade 

reduzida. 
Estratégias: 

Levantamento e Diagnóstico*: 

 Realizar um levantamento detalhado das condições atuais do mercado e um 

diagnóstico das necessidades para sua revitalização. 

Parcerias e Financiamentos*: 

 Estabelecer parcerias com órgãos governamentais, instituições privadas e 

ONGs para obter recursos e apoio técnico para a revitalização. 

Planejamento Participativo*: 

 Promover consultas públicas e workshops com a comunidade para coletar 

sugestões e garantir a participação popular no planejamento do projeto. 

Promoção Cultural*: 

 Planejar uma programação cultural diversificada para o mercado revitalizado, 

incluindo eventos, exposições, feiras e apresentações artísticas. 

 

Ações: 

Avaliação Estrutural e Projeto Arquitetônico*: 

 Contratar especialistas para avaliar a estrutura atual do mercado e desenvolver 

um projeto arquitetônico que respeite suas características históricas e culturais . 

 

Captação de Recursos*: 

 Submeter projetos a editais de financiamento cultural, buscar parcerias com 

empresas e utilizar recursos municipais destinados à cultura para viabilizar a 

revitalização. 

 

Obras de Revitalização*: 

 Iniciar as obras de revitalização, incluindo reparos estruturais, melhorias na 

infraestrutura (elétrica, hidráulica, sanitária) e adaptações para garantir 

acessibilidade. 
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Criação de Espaços Multifuncionais*: 

Planejar e criar espaços multifuncionais dentro do mercado, como áreas para 

exposições, apresentações, oficinas, e uma praça de alimentação com produtos 

locais. 

 

Gestão Participativa do Espaço*: 

 Formar um conselho gestor com representantes da comunidade, do governo e 

de organizações culturais para administrar o mercado revitalizado e garantir 

sua sustentabilidade a longo prazo. 

 

Divulgação e Promoção*: 

 Desenvolver uma campanha de divulgação para promover o mercado 

revitalizado como um ponto cultural e turístico, utilizando mídias sociais, 

imprensa local e parcerias com agências de turismo. 

 

Programação Cultural e Educativa*: 

 Organizar uma programação regular de eventos culturais e educativos no 

mercado, incentivando a participação de artistas locais e regionais e 

oferecendo atividades para todas as faixas etárias. 

Manutenção e Sustentabilidade*: 

 Implementar um plano de manutenção contínua do mercado e buscar formas 

de sustentabilidade financeira, como parcerias, eventos pagos e locação de 

espaços para atividades culturais e comerciais. 
 

 

CONSTRUÇÃO DE UM ANFITEATRO EM ITABERABA 

 

Diretrizes: 

 Fomento à Cultura e ao Lazer: 

 Promover a cultura e o lazer na cidade de Itaberaba, oferecendo um espaço 

adequado para apresentações artísticas e eventos comunitários. 

 

Desenvolvimento Econômico e Turístico: 

 Estimular o desenvolvimento econômico e turístico do município, atraindo 

visitantes e promovendo a economia local por meio de eventos culturais. 

 

Inclusão e Participação comunitária: 

 Envolver a comunidade local no planejamento, construção e gestão do 

anfiteatro, garantindo que o espaço atenda às necessidades e interesses da 

população. 

 

Sustentabilidade e Acessibilidade*: 

 Adotar práticas sustentáveis na construção do anfiteatro e garantir que ele seja 

acessível para todas as pessoas, incluindo aquelas com mobilidade reduzida. 

Estratégias: 

Planejamento Participativo*: 

 Realizar consultas públicas e workshops com a comunidade para coletar 

sugestões e garantir a participação popular no planejamento do anfiteatro. 
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Captação de Recursos e Parcerias: 

 Buscar financiamentos e parcerias com órgãos governamentais, instituições 

privadas e ONGs para viabilizar a construção do anfiteatro. 

 

Projeto Arquitetônico e Técnico: 

 Desenvolver um projeto arquitetônico e técnico que contemple as necessidades 

culturais e sociais da comunidade, seguindo padrões de qualidade e 

sustentabilidade. 

 

Promoção e Divulgação: 

 Desenvolver uma campanha de promoção e divulgação do anfiteatro, 

destacando sua importância para a cultura e o lazer no município. 

 

Ações: 

 Consulta e Envolvimento comunitário*: 

 Organizar reuniões e audiências públicas para discutir o projeto do anfiteatro, 

coletar sugestões e envolver a comunidade no processo de decisão. 

 

Elaboração do Projeto: 

 Contratar uma equipe de arquitetos e engenheiros para elaborar o projeto do 

anfiteatro, garantindo que ele seja funcional, seguro e esteticamente agradável.  

 

Captação de Recursos*: 

 Identificar e acessar fontes de financiamento, como fundos culturais, 

programas de incentivo à cultura e parcerias com empresas privadas. 

Seleção do Local*: 

 Escolher um local adequado para a construção do anfiteatro, levando em 

consideração a acessibilidade, a infraestrutura existente e o impacto na 

comunidade. 

 

Início das Obras: 

 Planejar e iniciar as obras de construção do anfiteatro, seguindo o cronograma 

estabelecido e garantindo o cumprimento dos padrões de qualidade e 

segurança. 

 

Monitoramento e Fiscalização: 

 Estabelecer um sistema de monitoramento e fiscalização das obras para 

assegurar a qualidade e o cumprimento dos prazos. 

Promoção Cultural e Educativa: 

 Planejar uma programação inicial para o anfiteatro, incluindo eventos culturais, 

apresentações artísticas e atividades educativas, incentivando a participação 

da comunidade 

Inauguração e Eventos*: 

 Organizar uma cerimônia de inauguração e promover uma série de eventos 

para marcar a abertura do anfiteatro, atraindo a atenção da mídia e da 

comunidade. 

 

Gestão e Sustentabilidade: 
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 Criar um modelo de gestão participativa para o anfiteatro, envolvendo 

representantes da comunidade, do governo e de organizações culturais, e 

implementar um plano de sustentabilidade financeira para o espaço. 

 

Manutenção Contínua: 

 Estabelecer um programa de manutenção contínua para o anfiteatro, 

garantindo que ele permaneça em boas condições e continue a atender às 

necessidades da comunidade. 

 

CRIAÇÃO DE UM CENTRO CULTURAL NA ANTIGA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

 

Diretrizes: 

 Preservação do Patrimônio Histórico: 

 Valorizar e preservar a antiga estação ferroviária como um patrimônio histórico, 

integrando sua história e arquitetura ao novo centro cultural. 

 Fomento à Cultura e Educação: 

 Promover a cultura, a arte e a educação, oferecendo um espaço multifuncional 

para atividades culturais, educativas e recreativas. 

 

Inclusão e Participação comunitária: 

 Envolver a comunidade local no desenvolvimento e na gestão do centro 

cultural, garantindo que ele atenda às necessidades e interesses da população.  

 Sustentabilidade e Acessibilidade*: 

 Implementar práticas sustentáveis no desenvolvimento do centro cultural e 

assegurar sua acessibilidade para todas as pessoas, incluindo aquelas com 

mobilidade reduzida. 

Estratégias: 

Levantamento e Diagnóstico*: 

 Realizar um levantamento detalhado das condições atuais da antiga estação 

ferroviária e um diagnóstico das necessidades para sua conversão em centro 

cultural. 

Captação de Recursos e Parcerias*: 

 Estabelecer parcerias com órgãos governamentais, instituições privadas e 

ONGs para obter recursos e apoio técnico para a criação do centro cultural. 
 

Planejamento Participativo*: 

 Promover consultas públicas e workshops com a comunidade para coletar 

sugestões e garantir a participação popular no planejamento do centro cultural.  

Promoção e Divulgação*: 

 Desenvolver uma campanha de promoção e divulgação do centro cultural, 

destacando sua importância para a cultura e a história da cidade. 

Ações: 

Avaliação Estrutural e Projeto Arquitetônico: 

Contratar especialistas para avaliar a estrutura atual da estação ferroviária e 

desenvolver um projeto arquitetônico que respeite suas características históricas e 

culturais. 
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Captação de Recursos*: 

 Submeter projetos a editais de financiamento cultural, buscar parcerias com 

empresas e utilizar recursos municipais destinados à cultura para viabilizar a 

criação do centro cultural. 

Obras de Conversão*: 

 Planejar e iniciar as obras de conversão da estação ferroviária em centro 

cultural, incluindo reparos estruturais, melhorias na infraestrutura (elétrica, 

hidráulica, sanitária) e adaptações para garantir acessibilidade. 

Criação de Espaços Multifuncionais*: 

 Planejar e criar espaços multifuncionais dentro do centro cultural, como áreas 

para exposições, apresentações, oficinas, salas de aula e uma biblioteca. 

Gestão Participativa do Espaço*: 

 Formar um conselho gestor com representantes da comunidade, do governo e 

de organizações culturais para administrar o centro cultural e garantir sua 

sustentabilidade a longo prazo. 

Divulgação e Promoção*: 

 Desenvolver uma campanha de divulgação para promover o centro cultural 

como um ponto de encontro cultural e histórico, utilizando mídias sociais, 

imprensa local e parcerias com escolas e universidades. 

Programação Cultural e Educativa*: 

 Organizar uma programação regular de eventos culturais e educativos no 

centro cultural, incentivando a participação de artistas locais e regionais e 

oferecendo atividades para todas as faixas etárias. 
Inauguração e Eventos*: 

 Organizar uma cerimônia de inauguração e promover uma série de eventos 

para marcar a abertura do centro cultural, atraindo a atenção da mídia e da 

comunidade. 

Manutenção e Sustentabilidade*: 

 Implementar um plano de manutenção contínua do centro cultural e buscar 

formas de sustentabilidade financeira, como parcerias, eventos pagos e 

locação de espaços para atividades culturais e comerciais. 

 Educação e Conscientização*: 

 Promover campanhas de educação e conscientização sobre a importância da 

preservação do patrimônio histórico e cultural, incentivando o engajamento da 

comunidade. 
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DIRETRIZES DO TRANSITO PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

 

10.5 TRANSITO 

 

OBJETIVO-GERAL 

Promover um sistema de trânsito seguro, eficiente e sustentável no município de 

Itaberaba, visando a melhoria da mobilidade urbana, a redução de acidentes e a 

qualidade de vida dos cidadãos. 

 

 

MISSÃO 

Garantir um trânsito organizado e acessível para todos os habitantes de Itaberaba, 

através da implementação de políticas públicas integradas, educação no trânsito, 

infraestrutura adequada e fiscalização efetiva, contribuindo para um ambiente 

urbano mais seguro e agradável. 

 

VISÃO 

Ser reconhecido como um município modelo em gestão de trânsito, onde a 

mobilidade urbana é eficiente, segura e sustentável, proporcionando qualidade de 

vida e bem-estar aos cidadãos de Itaberaba. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

REDUZIR O NÚMERO DE ACIDENTES DE TRÂNSITO 

Diretrizes: 
 Promover a segurança viária através de campanhas educativas e melhorias na 

infraestrutura. 
 Intensificar a fiscalização e o cumprimento das normas de trânsito. 

Estratégias: 
 Realizar campanhas de conscientização sobre segurança no trânsito. 
 Implementar melhorias na sinalização e infraestrutura viária. 
  Aumentar a presença e atuação dos agentes de trânsito. 

Ações: 
 Desenvolver e veicular campanhas educativas em escolas, comunidades e 

mídias locais. 
 Realizar workshops e palestras sobre direção defensiva e respeito às leis de 

trânsito. 
 Investir na instalação e manutenção de sinalização viária, incluindo semáforos, 

placas e faixas de pedestres. 
 Implementar e manter lombadas, redutores de velocidade e faixas elevadas em 

áreas críticas. 
 Reforçar a fiscalização com a contratação e capacitação de mais agentes de 

trânsito. 
  Utilizar tecnologias como radares e câmeras para monitorar e autuar infrações.  

 
MELHORAR A MOBILIDADE URBANA 

Diretrizes: 
- Facilitar a circulação de veículos e pedestres, reduzindo congestionamentos. 
- Integrar diferentes modos de transporte de forma eficiente. 
Estratégias: 
- Planejar e reestruturar o sistema viário da cidade. 
- Promover o uso de transporte público e alternativas sustentáveis. 
Ações: 
- Realizar estudos e diagnósticos para identificar os pontos de maior 
congestionamento e suas causas. 
- Implementar projetos de reestruturação viária, como criação de novas vias e 
alargamento das existentes. 
- Desenvolver um plano de mobilidade urbana que contemple ciclovias, calçadas 
acessíveis e áreas de integração modal. 
- Incentivar o uso de bicicletas com a instalação de ciclovias e bicicletários em pontos 
estratégicos. 
- Ampliar e modernizar a frota de transporte público, garantindo regularidade e 
eficiência no serviço. 
- Promover campanhas para incentivar o uso do transporte público e de modos de 
transporte não motorizados. 
 
GARANTIR A ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO NO TRÂNSITO 

Diretrizes: 
- Assegurar que todas as pessoas, incluindo aquelas com mobilidade reduzida, 
tenham acesso seguro e fácil às vias públicas. 
Estratégias: 
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- Adaptar a infraestrutura viária para atender às necessidades de pessoas com 
deficiência e mobilidade reduzida. 
- Promover a conscientização sobre a importância da acessibilidade. 
Ações: 
- Realizar um levantamento das áreas que necessitam de intervenções para melhorar 
a acessibilidade. 
- Implementar rampas de acesso, faixas elevadas e sinalização tátil em calçadas e 
travessias. 
- Adequar o transporte público para atender às normas de acessibilidade, incluindo 
veículos adaptados. 
- Realizar campanhas de sensibilização sobre a importância da acessibilidade para 
todos. 
- Capacitar os agentes de trânsito e motoristas de transporte público sobre 
atendimento a pessoas com deficiência. 
 
MODERNIZAR A GESTÃO DO TRÂNSITO 

Diretrizes: 
- Utilizar tecnologias modernas para a gestão eficiente do trânsito. 
- Melhorar a capacidade de resposta e planejamento das ações de trânsito. 
Estratégias: 
- Implementar sistemas inteligentes de gerenciamento de trânsito. 
- Capacitar a equipe de gestão de trânsito para o uso de novas tecnologias. 
Ações: 
- Instalar semáforos inteligentes e sistemas de controle de tráfego em tempo real. 
- Utilizar softwares de planejamento e monitoramento de tráfego para otimizar a 
circulação de veículos. 
- Criar um centro de controle operacional para monitorar o trânsito e coordenar ações 
em tempo real. 
- Promover a capacitação contínua dos profissionais de trânsito em tecnologias de 
gestão e monitoramento. 
- Estabelecer parcerias com universidades e empresas de tecnologia para 
desenvolver soluções inovadoras para o trânsito. 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 
RELACIONADO A TRANSITO QUE SERÃO ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE 

PELA GESTÃO 
 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 
com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 
de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 
diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 
diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 
melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 
 
REVISÃO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO DE TRÂNSITO PARA CORRIGIR 

ERROS DE COBRANÇAS INDEVIDAS DE MULTA 
 
Diretrizes: 

 Transparência e Confiabilidade*: 
 Assegurar a transparência e a confiabilidade no sistema de monitoramento de 

trânsito, eliminando cobranças indevidas de multas e garantindo a justiça no 
processo de fiscalização. 

 
Eficiência Operacional*: 

 Melhorar a eficiência operacional do sistema de monitoramento de trânsito, 
otimizando os processos de identificação e registro de infrações. 

 
Engajamento e Participação Cidadã*: 

 Promover o engajamento e a participação da comunidade na revisão e no 
aprimoramento do sistema de monitoramento, garantindo que as vozes dos 
cidadãos sejam ouvidas e respeitadas. 

 
4. *Educação e Conscientização*: 

 Fomentar a educação e a conscientização dos motoristas sobre as regras de 
trânsito e o funcionamento do sistema de monitoramento, promovendo uma 
cultura de respeito e responsabilidade no trânsito. 

 
Estratégias: 
Auditoria e Diagnóstico*: 

 Realizar uma auditoria completa do sistema de monitoramento de trânsito atual 
para identificar falhas e inconsistências que levam a cobranças indevidas de 
multas. 

 
Atualização Tecnológica*: 

 Implementar atualizações tecnológicas no sistema de monitoramento para 
garantir maior precisão e confiabilidade na identificação e registro de infrações.  

 
Parcerias e Consultoria técnica*: 

 Estabelecer parcerias com empresas especializadas em tecnologia de 
monitoramento de trânsito e consultorias técnicas para apoiar o processo de 
revisão e atualização do sistema. 
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Engajamento Comunitário*: 

 Promover consultas públicas e fóruns de discussão com a comunidade para 
coletar feedback e sugestões sobre o sistema de monitoramento e as 
cobranças de multas. 

 
Ações: 

 Realização de Auditoria Completa*: 
 Contratar uma empresa especializada para realizar uma auditoria completa do 

sistema de monitoramento de trânsito, identificando falhas e inconsistências 
nos registros de infrações. 

 
Implementação de Atualizações Tecnológicas: 

 Adquirir e implementar novas tecnologias e softwares de monitoramento que 
garantam maior precisão e confiabilidade na identificação de infrações. 

 
Treinamento e Capacitação*: 

 Realizar programas de treinamento e capacitação para os operadores do 
sistema de monitoramento de trânsito, assegurando que estejam atualizados 
com as novas tecnologias e procedimentos. 

 
Criação de Canal de Reclamações e Revisões: 

 Estabelecer um canal de comunicação específico para que os cidadãos 
possam reportar cobranças indevidas de multas e solicitar revisões de forma 
rápida e eficiente. 

 
Revisão e Cancelamento de Multas Indevidas: 

 Implementar um processo eficiente para a revisão e o cancelamento de multas 
indevidas identificadas, garantindo que os motoristas não sejam penalizados 
injustamente. 

Transparência nos Processos: 

 Publicar relatórios periódicos sobre o funcionamento do sistema de 
monitoramento, as melhorias implementadas e os resultados das auditorias, 
promovendo a transparência e a confiança da comunidade. 

Campanha de Educação e Conscientização: 

 Desenvolver uma campanha de educação e conscientização voltada para os 
motoristas, informando sobre as regras de trânsito, o funcionamento do sistema 
de monitoramento e a importância do respeito às normas. 

Monitoramento Contínuo e Avaliação: 

 Estabelecer um sistema de monitoramento contínuo e avaliação do sistema de 
trânsito, assegurando que as melhorias implementadas estejam funcionando 
corretamente e fazendo ajustes conforme necessário. 

Feedback da Comunidade: 

 Organizar fóruns de discussão e consultas públicas regulares para coletar 
feedback da comunidade sobre o sistema de monitoramento e implementar 
melhorias contínuas baseadas nas sugestões dos cidadãos 
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 EFETIVAR PLANOS DE AÇÃO PARA A MOBILIDADE URBANA EM 
ITABERABA 

 
Diretrizes: 
Sustentabilidade e Qualidade de Vida: 

 Promover uma mobilidade urbana sustentável que contribua para a melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos, reduzindo o impacto ambiental e 
promovendo a saúde pública. 

 
Acessibilidade e Inclusão: 

 Assegurar que todas as áreas da cidade sejam acessíveis para todos os 
cidadãos, independentemente de sua condição física, econômica ou social. 

 
Participação Comunitária: 

 Envolver a comunidade no planejamento e na implementação dos planos de 
mobilidade urbana, garantindo que as necessidades e prioridades dos cidadãos 
sejam atendidas. 

 
Estratégias: 
Planejamento Integrado: 

 Desenvolver um plano de mobilidade urbana integrado que considere todas as 
formas de transporte (pedestres, ciclistas, motos e veículos particulares) e suas 
interações. 

 
Infraestrutura Adequada: 

 Investir em infraestrutura adequada para todas as formas de transporte, 
incluindo calçadas, ciclovias, estações de transporte público e vias para 
veículos. 

 
Parcerias e Colaborações: 

 Estabelecer parcerias com organizações governamentais, instituições de 
pesquisa, ONGs e o setor privado para apoiar a implementação dos planos de 
mobilidade urbana. 

 
Ações: 
Diagnóstico e Mapeamento*: 

 Realizar um diagnóstico detalhado das condições atuais de mobilidade urbana 
em Itaberaba, mapeando os principais problemas e identificando áreas 
prioritárias para intervenção. 

 
Desenvolvimento de Plano de Mobilidade Urbana*: 

 Elaborar um plano de mobilidade urbana integrado, com a participação de 
especialistas e da comunidade, estabelecendo metas claras e estratégias de 
curto, médio e longo prazo. 

 
Melhoria da Infraestrutura para Pedestres*: 

 Reformar e ampliar calçadas, criar passarelas e faixas de pedestres seguras, 
garantindo a acessibilidade e segurança dos pedestres. 

 
Implantação de Ciclovias:   

 Construir ciclovias conectadas aos principais pontos da cidade, incentivando o 
uso da bicicleta como meio de transporte sustentável. 
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Incentivos ao Uso de Transporte Sustentável*: 

 Criar programas de incentivo ao uso de meios de transporte sustentáveis, como 
bicicletas,  

 
Educação e Conscientização*: 

 Desenvolver campanhas de educação e conscientização sobre mobilidade 
urbana sustentável, segurança no trânsito e os benefícios do uso de transporte 
alternativo. 

 
Engajamento da Comunidade*: 

 Realizar consultas públicas e fóruns de discussão para envolver a comunidade 
no processo de planejamento e implementação dos planos de mobilidade 
urbana, garantindo que as necessidades dos cidadãos sejam atendidas. 

 
Monitoramento e Avaliação*: 

 Estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação contínua das ações 
implementadas, ajustando as estratégias conforme necessário para alcançar 
os objetivos estabelecidos. 
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DIRETRIZES DO DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO E EMPREGO PARA O 

PLANO DE GOVERNO: 

 

 

10.6 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E EMPREGO*: 

 

OBJETIVO GERAL: 

 

"Promover o crescimento econômico sustentável e inclusivo através da 

geração de emprego, fomento ao empreendedorismo, desenvolvimento de 

infraestrutura, qualificação profissional, apoio ao setor agrícola e rural, 

incentivo ao turismo e cultura, estabelecimento de parcerias estratégicas e 

investimento, garantindo inclusão e equidade, bem como práticas de 

sustentabilidade e economia verde, para melhorar a qualidade de vida da 

população e fortalecer a economia local." 

 

MISSÃO 

 

*Promover o desenvolvimento econômico sustentável e a geração de emprego 

no município, através do incentivo ao empreendedorismo, da qualificação 

profissional, do apoio às micro, pequenas e médias empresas, e da atração de 

novos investimentos, visando melhorar a qualidade de vida da população e 

fomentar o crescimento socioeconômico. * 

 

VISÃO 

*Ser referência em políticas públicas de desenvolvimento econômico e 

geração de emprego, reconhecida pela eficácia em promover a inclusão social, 

a inovação e a competitividade, criando um ambiente favorável para negócios 

e oportunidades de trabalho, e contribuindo para a prosperidade do município. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

CRIAÇÃO DE EMPREGOS 

 

Diretriz - Incentivos Fiscais e Subsídios* 

Estratégia 

Desenvolver um pacote de incentivos fiscais e subsídios direcionados a setores 

estratégicos e empresas que demonstrem potencial para criar novas vagas. 

Ações 

 Identificar setores prioritários e elaborar critérios para concessão de incentivos 

 Realizar campanhas de divulgação dos incentivos para atrair empresas. 

 Monitorar e avaliar o impacto dos incentivos na criação de empregos. 

 

Diretrizes: 

Programas de Intermediação de Mão de Obra 

 Estratégia: Estabelecer uma plataforma de intermediação de mão de obra que 

conecte trabalhadores desempregados com empresas. 
- Ações:  

 Criar um banco de dados de trabalhadores e vagas disponíveis. 

 Promover a plataforma em parcerias com empresas locais e reg… 

 

 

Diretrizes: Programas de Intermediação de Mão de Obra* 

- Estratégia:  

 Estabelecer uma plataforma de intermediação de mão de obra que conecte 

trabalhadores desempregados com empresas. 

- Ações: 

 Criar um banco de dados de trabalhadores e vagas disponíveis. 

 Promover a plataforma em parcerias com empresas locais e regionais. 

 Oferecer workshops e treinamentos para melhorar a empregabilidade dos 

candidatos. 

 

Diretrizes: Feiras de Emprego e Recrutamento* 

Estratégia  

 Organizar feiras de emprego regulares para facilitar o contato direto entre 

empregadores e potenciais empregados. 

- Ações: 

 Planejar e organizar feiras de emprego trimestrais. 

 Convidar empresas de diversos setores para participar. 

 Oferecer serviços de orientação profissional e workshops durante as feiras. 

 

FOMENTO AO EMPREENDEDORISMO 

 

Diretriz: Apoio a Startups e Pequenos Negócios 

- Estratégia:  

 Estabelecer incubadoras e aceleradoras para apoiar o desenvolvimento de 

startups e pequenos negócios. 
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- Ações: 

  - Criar um espaço físico com infraestrutura adequada para incubadoras. 

  - Oferecer programas de mentoria com empresários experientes. 

  - Facilitar o acesso a investidores e fundos de capital de risco. 

Diretrizes: Linhas de Crédito Favoráveis* 

 

- Estratégia:  

Desenvolver linhas de crédito específicas para novos empreendedores e pequenas 

empresas. 

- Ações: 

  - Estabelecer parcerias com bancos e instituições financeiras. 

  - Divulgar as condições favoráveis e os critérios para concessão de crédito. 

  - Monitorar o uso dos recursos e oferecer suporte técnico aos empreendedores. 

 

Diretrizes: Programas de Capacitação e mentoria 

- Estratégia:  

Oferecer programas de capacitação contínua e mentoria para empreendedores locais. 

- Ações: 

  - Desenvolver cursos de gestão empresarial, marketing, finanças e inovação. 

  - Criar uma rede de mentores com profissionais experientes do mercado. 

  - Promover eventos de networking para troca de experiências e conhecimento. 

 

DESENVOLVIMENTO DE INFRAESTRUTURA 

 

Diretrizes: Melhoria da Infraestrutura Urbana e Rural 

- Estratégia: 

 Investir na modernização e expansão da infraestrutura urbana e rural. 

- Ações: 

  - Realizar diagnósticos das necessidades de infraestrutura em áreas urbanas e 

rurais. 

  - Planejar e executar projetos de melhoria em estradas, transporte público, energia 

e telecomunicações. 

  - Estabelecer prazos e metas para a conclusão das obras. 

 
Diretriz: Zonas Industriais e Comerciais 

- Estratégia:  

Desenvolver zonas industriais e comerciais com infraestrutura adequada. 

-Ações: 

  - Identificar áreas estratégicas para implantação de zonas industriais. 

  - Investir em infraestrutura básica, como saneamento, energia e telecomunicações. 

  - Oferecer incentivos para atrair empresas para essas zonas. 

Parcerias Público-Privadas (PPPs) 

- Estratégia:  

Promover PPPs para a construção e manutenção de infraestrutura. 

- Ações: 

  - Identificar projetos de infraestrutura que podem ser viabilizados via PPPs. 

  - Elaborar contratos e modelos de parceria que sejam atrativos para o setor privado. 

  - Monitorar e avaliar o desempenho das PPPs e ajustar conforme necessário. 



72 

 

EDUCAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS  

 

Diretrizes: Programas de Capacitação Técnica e Profissional 

- Estratégia: 

 Implementar programas de capacitação técnica alinhados às demandas do mercado 

de trabalho. 

- Ações: 

  - Mapear as necessidades do mercado de trabalho local. 

  - Desenvolver cursos técnicos e profissionais em parceria com empresas. 

  - Oferecer certificação reconhecida para os participantes. 

 

Diretrizes: Parcerias com Instituições de Ensino 

- Estratégia:  

Estabelecer parcerias com instituições de ensino para oferecer cursos específicos. 

- Ações: 

  - Firmar convênios com escolas, universidades e instituições de ensino técnico. 

  - Criar programas de estágios e aprendizagem em empresas locais. 

  - Promover a integração entre teoria e prática nos cursos oferecidos. 

 

Diretrizes: Educação Continuada 

-Estratégia:  

Promover programas de educação continuada e requalificação profissional. 

- Ações: 

  - Desenvolver programas de formação contínua para trabalhadores. 

  - Oferecer cursos de atualização e especialização em áreas estratégicas. 

  - Incentivar a participação dos trabalhadores em cursos e treinamentos. 

 

APOIO AO SETOR AGRÍCOLA E RURAL 

 

Diretrizes: Assistência Técnica e Extensão Rural 

- Estratégia:  

Oferecer serviços de assistência técnica e extensão rural para agricultores. 

- Ações: 

  - Criar equipes de técnicos especializados para atuar no campo. 

  - Oferecer consultoria e suporte técnico contínuo aos agricultores. 

  - Promover workshops e treinamentos sobre boas práticas agrícolas. 

Diretrizes: Acesso a Crédito Rural* 

- Estratégia: Facilitar o acesso a crédito rural com condições favoráveis. 

- Ações: 

  - Estabelecer parcerias com bancos e cooperativas de crédito. 

  - Desenvolver linhas de financiamento específicas para pequenos e médios 

agricultores. 

  - Oferecer suporte técnico para elaboração de projetos de crédito. 

Diretrizes: Incentivo à Agricultura Sustentável* 

- Estratégia: Promover práticas agrícolas sustentáveis e tecnologias inovadoras. 

- Ações: 

  - Desenvolver programas de incentivo à agricultura orgânica e sustentável. 

  - Oferecer subsídios para a adoção de tecnologias limpas. 
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  - Realizar campanhas de conscientização sobre os benefícios da agricultura 

sustentável. 

 

TURISMO E CULTURA 

 

Diretrizes: Desenvolvimento de Roteiros Turísticos 

- Estratégia:  

Criar e promover roteiros turísticos que destaquem as atrações locais. 

- Ações: 

  - Identificar e mapear as principais atrações turísticas de Itaberaba. 

  - Desenvolver material promocional e campanhas de marketing para divulgar os 

roteiros. 

  - Estabelecer parcerias com agências de turismo e operadores locais. 

 

Diretrizes: Apoio a Eventos Culturais e Festivais* 

- Estratégia: 

 Investir em eventos culturais e festivais locais. 

- Ações: 

  - Identificar eventos culturais e festivais com potencial de atração turística. 

  - Oferecer suporte financeiro e logístico para a realização desses eventos. 

  - Promover a integração entre cultura e turismo para aumentar a visibilidade e o 

impacto econômico. 

 
Diretrizes: Infraestrutura Turística 

- Estratégia:  

Melhorar a infraestrutura turística para proporcionar uma experiência positiva aos 

visitantes. 

- Ações: 

  - Investir em sinalização turística e acessibilidade. 

  - Melhorar a qualidade dos alojamentos e serviços turísticos. 

  - Criar centros de informação turística para atender os visitantes. 

 

 PARCERIAS E INVESTIMENTOS 

 
Diretrizes: Atração de Investimentos Externos* 

- Estratégia:  

Desenvolver estratégias para atrair investimentos externos. 

- Ações: 

  - Identificar setores com potencial para atração de investimentos. 

  - Oferecer incentivos fiscais e regulatórios para atrair investidores. 

  - Participar de feiras e eventos internacionais para promover Itaberaba como destino 

de investimento. 

Diretrizes: Parcerias com o Setor Privado* 

- Estratégia:  

Estabelecer parcerias com empresas privadas para desenvolvimento de projetos. 

- Ações: 

  - Identificar oportunidades de parceria com empresas locais e internacionais. 

  - Desenvolver projetos conjuntos que beneficiem a comunidade. 
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  - Monitorar e avaliar o impacto das parcerias no desenvolvimento local. 

Diretrizes: Fomento ao Investimento Local 

- Estratégia:  

Incentivar o investimento local e a criação de fundos comunitários. 

- Ações: 

  - Promover a criação de fundos de investimento comunitários. 

  - Estimular a formação de cooperativas de crédito locais. 

  - Oferecer incentivos para investimentos locais em projetos de desenvolvimento. 

 

INCLUSÂO E EQUIDADE 

 

Diretrizes: Políticas de Inclusão Social e Econômica 

- Estratégia: Implementar políticas que promovam a inclusão social e econômica. 
- Ações: 
  - Desenvolver programas de inclusão para mulheres, jovens, pessoas com deficiência e 
minorias. 
  - Oferecer suporte técnico e financeiro para iniciativas de inclusão. 
  - Promover campanhas de sensibilização e conscientização sobre inclusão. 
 
Diretrizes: Programas de Diversidade e Inclusão nas Empresas 

- Estratégia: 
 Incentivar empresas a adotarem programas de diversidade e inclusão. 
- Ações: 
  - Oferecer incentivos fiscais para empresas que implementem programas de inclusão. 
  - Promover a capacitação e a sensibilização sobre diversidade no ambiente de trabalho. 
  - Monitorar e avaliar a implementação dos programas nas empresas. 
 
SUSTENTABILIDADE E ECONOMIA VERDE 

 
Diretrizes: Incentivos a Práticas Sustentáveis 

-Diretriz: Promover a adoção de práticas sustentáveis e tecnologias limpas entre empresas 
e agricultores, visando a redução do impacto ambiental e o aumento da eficiência. 
- Estratégia:  
Oferecer incentivos fiscais, subsídios e certificações para aqueles que implementem 
práticas sustentáveis. 
- Ações: 
  - Mapeamento e Divulgação*: Identificar e divulgar as melhores práticas sustentáveis em 
diversos setores. 
  - Incentivos Fiscais: Criar um programa de incentivos fiscais e subsídios para empresas e 
agricultores que adotem tecnologias limpas e práticas sustentáveis. 
  - Certificações e Prêmios: Estabelecer certificações e prêmios para reconhecer e 
incentivar iniciativas de sustentabilidade. 
  - *Parcerias*: Estabelecer parcerias com universidades e centros de pesquisa para 
desenvolvimento e implementação de tecnologias sustentáveis. 
 
PROGRAMAS DE ENERGIA RENOVÁVEL 
 
- Diretriz: Fomentar o uso de fontes de energia renovável, como solar e eólica, tanto 
em áreas urbanas quanto rurais, promovendo a sustentabilidade energética. 

- Estratégia:  
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Desenvolver e apoiar projetos de energia renovável por meio de incentivos financeiros, 
técnicos e regulatórios. 
- Ações: 
  - Identificação de Potencial: Realizar estudos para identificar áreas com potencial para 
instalação de projetos de energia renovável. 
  - *Incentivos e Subsídios*: Oferecer incentivos financeiros e subsídios para instalação de 
sistemas de energia solar e eólica. 
  -Parcerias Público-Privadas: Estabelecer parcerias público-privadas para o 
desenvolvimento de projetos de energia renovável. 
  - Capacitação e Treinamento: Oferecer programas de capacitação para técnicos e 
profissionais no setor de energias renováveis. 
 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
- Diretriz: Desenvolver programas de educação ambiental para conscientizar a 
população sobre a importância da sustentabilidade e promover práticas 
ecologicamente corretas. 

- Estratégia:  
Implementar ações educativas em escolas, comunidades e empresas, promovendo uma 
cultura de respeito ao meio ambiente. 
- Ações: 
  - Currículo Escolar: Integrar a educação ambiental nos currículos das escolas municipais.  
  - Campanhas de Conscientização: Realizar campanhas de conscientização sobre 
sustentabilidade em mídia local, redes sociais e eventos comunitários. 
  - Workshops e Palestras: Organizar workshops e palestras sobre práticas sustentáveis e 
conservação ambiental para diferentes públicos. 
  - Programas de Reciclagem: Implementar programas de reciclagem e redução de resíduos 
em comunidades e empresas. 
  - Parcerias com ONGs: Estabelecer parcerias com organizações não-governamentais 
para desenvolver e implementar programas de educação ambiental. 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E EMPREGO QUE SERÃO 

ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja 

alinhado com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um 

extenso fórum de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e 

identificamos diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram 

levantadas diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e 

oportunidades de melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

DIRETRIZES: EXPANSÃO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA MIO: 
  
Estas diretrizes, estratégias e ações visam garantir que o programa MIO se expanda de 
forma eficiente em Itaberaba, proporcionando aos adolescentes as oportunidades 
necessárias para iniciar suas carreiras e se desenvolverem profissionalmente. 
 

-Garantir que mais adolescentes tenham acesso a oportunidades de primeiro emprego e 
desenvolvimento profissional. 
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-Parcerias com Empresas Locais*: Facilitar a inserção dos adolescentes no mercado de 
trabalho através de colaborações com o setor privado. 
-Acompanhamento e Suporte*: Assegurar que os jovens participantes do programa 
recebam a orientação e o apoio necessários para seu desenvolvimento contínuo. 
 
Estratégias 
   - Mapear as necessidades e oportunidades: Identificar áreas e setores com maior 
demanda por mão-de-obra jovem. 
   - *Divulgar o programa*: Realizar campanhas informativas para aumentar a adesão dos 
adolescentes ao programa. 
    
PARCERIAS COM EMPRESAS LOCAIS: 

   - Identificar potenciais parceiros: Criar um banco de dados de empresas locais 
interessadas em participar do programa. 
   - Estabelecer convênios e acordos: Formalizar parcerias que garantam vagas de trabalho 
e estágios para os jovens. 
    
ACOMPANHAMENTO E SUPORTE: 

   -Criar uma equipe de mentores: Formar uma equipe de profissionais para orientar e 
acompanhar os adolescentes no programa. 
   - *Desenvolver materiais de orientação*: Criar guias e recursos educacionais para auxiliar 
os jovens em sua jornada profissional. 
 
Ações 
- Realizar um diagnóstico local: Identificar as regiões de Itaberaba com maior número de 
adolescentes desempregados e as áreas de maior necessidade de intervenção. 
 - Lançar campanhas informativas: Utilizar mídias sociais, escolas e centros comunitários 
para divulgar o programa MIO e suas vantagens. 
 - Organizar feiras e eventos de emprego: Promover eventos voltados para a inclusão de 
jovens no mercado de trabalho, com participação de empresas e profissionais. 
 
Parcerias com Empresas Locais*: 
   - Criar um comitê de parcerias: Formar um grupo de trabalho para identificar e contatar 
empresas locais, explicando os benefícios e a importância do programa. 
   - Oferecer incentivos fiscais e reconhecimento: Propor benefícios como incentivos fiscais 
para empresas que aderirem ao programa, além de reconhecer publicamente suas 
contribuições. 
   - Promover workshops e encontros empresariais: Realizar eventos para aproximar 
empresas e jovens, facilitando a criação de vagas de emprego e estágios. 
 
Acompanhamento e Suporte: 
   - Implementar um sistema de mentoria: Designar mentores para acompanhar os jovens 
em seus primeiros meses de trabalho, oferecendo apoio e orientação. 
   - *Criar um centro de desenvolvimento profissional: Estabelecer um espaço físico ou 
virtual onde os adolescentes possam receber treinamento contínuo e orientação de carreira. 
   - Monitorar e avaliar o progresso: Desenvolver indicadores de desempenho e satisfação 
para avaliar a eficácia do programa e fazer ajustes necessários. 
   - Oferecer suporte psicossocial: Disponibilizar serviços de apoio emocional e psicológico 
para os adolescentes, ajudando-os a lidar com os desafios do primeiro emprego. 
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Incentivos Fiscais para a Criação de Emprego e Renda 
 
Diretrizes: 

Atração de Investimentos*: 
   - Estimular a instalação de novas empresas e a expansão de negócios existentes no 
município. 
  Geração de Emprego*: 
   - Promover a criação de postos de trabalho e a inclusão social dos cidadãos. 
Sustentabilidade Econômica*: 
   - Fomentar o crescimento econômico sustentável e o desenvolvimento local. 
Estratégias: 

Política de Incentivos Fiscais*: 
   - Estabelecer uma política clara e transparente de incentivos fiscais para empresas que 
gerem emprego e renda. 
Parcerias e Colaborações*: 
   - Firmar parcerias com entidades governamentais, empresariais e do terceiro setor para 
maximizar os benefícios dos incentivos fiscais. 
 
CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL*: 

   - Promover programas de capacitação e qualificação profissional alinhados às 
demandas do mercado de trabalho local. 
 
Ações: 

Redução de Impostos*: 
   - Oferecer redução ou isenção de impostos municipais (ISS, IPTU) para empresas que 
se instalem no município e gerem empregos. 
Programas de Treinamento*:Desenvolver e implementar programas de treinamento e 
qualificação profissional em parceria com SENAI, SEBRAE e outras instituições. 
Divulgação de Incentivos*: 

 Realizar campanhas de comunicação para divulgar os incentivos fiscais 
disponíveis, atraindo novos investidores e empresários para o município. 

Monitoramento e Avaliação*: 
 Criar um sistema de monitoramento para acompanhar o impacto dos incentivos 

fiscais na geração de empregos e no crescimento econômico, ajustando as 
políticas conforme necessário. 

Apoio à Formalização de Negócios*: 
   - Oferecer suporte técnico e jurídico para a formalização de micro e pequenas 
empresas, facilitando o acesso aos benefícios fiscais. 
 
DESENVOLVIMENTO DA INFRAESTRUTURA URBANA 

Diretrizes: 
 Modernização da Infraestrutura*: 
 Atualizar e expandir a infraestrutura urbana para suportar o crescimento econômico 

e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. 
Acessibilidade e Mobilidade*: 
   - Garantir que todas as áreas da cidade sejam acessíveis e promovam uma mobilidade 
eficiente. 
Sustentabilidade*: 
   - Promover o desenvolvimento urbano sustentável, com foco em soluções ecológicas e 
de longo prazo. 
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Estratégias: 

*Planejamento Urbano Integrado*: 
   - Desenvolver um plano urbano integrado que considere todas as necessidades de 
infraestrutura e crescimento econômico. 
   
PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS (PPPS)*: 

   - Estabelecer parcerias com o setor privado para financiar e executar projetos de 
infraestrutura. 
    
Captação de Recursos*: 

   - Buscar financiamento junto a instituições governamentais, internacionais e outras 
fontes de investimento. 
 
Ações: 

Requalificação de Espaços Públicos*: 
   - Investir na revitalização de praças, parques e áreas de lazer, promovendo a inclusão 
social e a qualidade de vida. 
 
*Melhoria das Vias Urbanas*: 
   - Realizar a pavimentação, sinalização e manutenção de ruas e avenidas, garantindo 
um trânsito seguro e eficiente. 
 
Expansão da Rede de Saneamento*: 
   - Ampliar a cobertura de água potável e esgoto, garantindo serviços básicos para toda a 
população. 
 
*Iluminação Pública Eficiente*: 
   - Implementar projetos de iluminação pública com tecnologia LED, aumentando a 
segurança e reduzindo custos de energia. 
 
Construção de Infraestruturas de Mobilidade*: 
   - Desenvolver ciclovias, calçadas acessíveis e melhorias no transporte público para 
facilitar a mobilidade urbana. 
 
Projetos Sustentáveis*: 
   - Implementar soluções sustentáveis, como telhados verdes, sistemas de coleta de água 
da chuva e energias renováveis nos projetos de infraestrutura. 
Engajamento Comunitário*: 
   - Envolver a comunidade no planejamento e execução dos projetos, garantindo que as 
necessidades dos cidadãos sejam atendidas. 
Monitoramento e Manutenção*: 
   - Criar um sistema de monitoramento contínuo e manutenção regular das infraestruturas 
urbanas para assegurar sua durabilidade e eficiência. 
ATRAÇÃO DE PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS (PPPS) 

Diretrizes: 
Fortalecimento da Infraestrutura Local*: 
   - Promover melhorias na infraestrutura urbana e rural através de parcerias público-
privadas. 
Desenvolvimento Econômico Sustentável*: 
   - Alavancar investimentos privados para projetos que promovam o crescimento 
econômico sustentável do município. 
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*Eficiência na Gestão Pública*: 
   - Utilizar a expertise do setor privado para aumentar a eficiência e a qualidade dos 
serviços públicos. 
 
Estratégias: 
Criação de um Marco Regulatório*: 
   - Desenvolver um marco regulatório claro e transparente que defina as regras para a 
realização de PPPs, oferecendo segurança jurídica aos investidores. 
 
Identificação de Oportunidades de Parceria*: 
   - Mapear e identificar projetos prioritários que possam ser desenvolvidos através de 
PPPs, como infraestrutura, saneamento, energia, saúde e educação. 
 
Promoção e Divulgação*: 
   - Realizar campanhas de promoção e divulgação das oportunidades de PPPs, tanto em 
nível nacional quanto internacional, para atrair potenciais investidores. 
 
Apoio Técnico e Administrativo*: 
   - Oferecer suporte técnico e administrativo para a estruturação e gestão dos contratos 
de PPPs. 
 
Ações: 
Desenvolvimento do Marco Regulatório*: 
   - Criar e aprovar leis e regulamentações que estabeleçam o framework jurídico e 
operacional para a realização de PPPs no município. 
 
Mapeamento de Projetos Prioritários*: 
   - Identificar e priorizar projetos que possam ser realizados através de PPPs, elaborando 
estudos de viabilidade econômica e técnica. 
 
Criação de um Escritório de PPPs*: 
   - Estabelecer um escritório ou unidade especializada em PPPs dentro da administração 
municipal para coordenar e gerir os projetos de parceria. 
 
Capacitação e Treinamento*: 
   - Capacitar servidores municipais e gestores públicos em temas relacionados a PPPs, 
como elaboração de contratos, gestão de projetos e monitoramento. 
Incentivos Fiscais e Financeiros*: 
   - Oferecer incentivos fiscais e financeiros, como isenções tributárias e subsídios, para 
atrair investimentos privados em projetos de PPPs. 
Monitoramento e Avaliação de Projetos*: 
   - Implementar um sistema de monitoramento e avaliação contínua dos projetos de 
PPPs, garantindo a transparência, eficiência e cumprimento dos objetivos estabelecidos. 
Divulgação de Casos de Sucesso*: 
   - Publicar e divulgar casos de sucesso de PPPs realizadas no município, demonstrando 
os benefícios e incentivando novos investimentos. 
Diversificação Econômica 
Diretrizes: 
1. *Promoção de Setores Econômicos Emergentes*: 
   - Incentivar o desenvolvimento de novos setores econômicos para reduzir a 
dependência de atividades tradicionais. 
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*Fortalecimento de Cadeias Produtivas Locais*: 
   - Desenvolver e fortalecer cadeias produtivas locais para aumentar a competitividade e 
a sustentabilidade econômica. 
Inovação e Tecnologia*: 
   - Fomentar a inovação e a adoção de tecnologias avançadas em diversos setores 
econômicos. 
 

 Estratégias: 
 de Oportunidades*: 
   - Realizar estudos e diagnósticos para identificar setores econômicos com potencial de 
crescimento e diversificação. 
 
Incentivos e Suporte às Novas Empresas*: 
   - Oferecer incentivos fiscais, financeiros e técnicos para a criação e desenvolvimento de 
novas empresas em setores estratégicos. 
 
Parcerias e Colaborações*: 
   - Estabelecer parcerias com universidades, centros de pesquisa, e instituições privadas 
para promover a inovação e o desenvolvimento tecnológico. 
 
Ações: 
Mapeamento Econômico*: 
   - Realizar um mapeamento econômico detalhado para identificar setores com potencial 
de diversificação e crescimento. 
 
Programas de Incentivo*: 
   - Criar programas de incentivo específicos para setores estratégicos, oferecendo 
benefícios fiscais, acesso a crédito e apoio técnico. 
 
CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL*: 

   - Desenvolver programas de capacitação e qualificação profissional em áreas 
emergentes, alinhados às necessidades dos novos setores econômicos. 
 
Criação de Polos Tecnológicos e Incubadoras*: 
   - Estabelecer polos tecnológicos e incubadoras de empresas para apoiar startups e 
negócios inovadores. 
 
Feiras e Eventos de Negócios*: 
   - Organizar feiras, exposições e eventos de negócios para promover os setores 
emergentes e atrair investidores. 
 
*Fomento ao Empreendedorismo*: 
   - Desenvolver programas de fomento ao empreendedorismo, incluindo mentorias, 
workshops e acesso a redes de investidores. 
 
Promoção de Exportações*: 
   - Incentivar a exportação de produtos e serviços locais, oferecendo suporte técnico e 
logístico para empresas que desejam acessar mercados internacionais. 
 
Desenvolvimento de Infraestrutura de Apoio*: 
   - Investir em infraestrutura de apoio, como centros de logística, transporte e 
comunicação, para facilitar o desenvolvimento dos novos setores econômicos. 
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*Monitoramento e Avaliação*: 
   - Implementar um sistema de monitoramento e avaliação contínua para acompanhar o 
desempenho dos setores diversificados e ajustar as estratégias conforme necessário. 
 
Promoção de Boas Práticas*: 
    - Divulgar casos de sucesso e boas práticas em diversificação econômica para 
incentivar outras empresas e setores a adotarem estratégias similares. 
 
Com essas diretrizes, estratégias e ações, Itaberaba estará preparada para diversificar 
sua economia, promovendo um desenvolvimento econômico mais robusto, sustentável e 
resiliente. 
 
OPORTUNIDADES DE PRIMEIRO EMPREGO PARA OS JOVENS 

 
Diretrizes: 
Facilitação da Inserção no Mercado de Trabalho*: 
   - Proporcionar meios para que os jovens consigam seu primeiro emprego de forma rápida 
e eficiente. 
    
Desenvolvimento de Competências e Habilidades*: 
   - Capacitar os jovens com as habilidades necessárias para atender às demandas do 
mercado de trabalho. 
 
Integração de Setores Públicos e Privados*: 
   - Estabelecer parcerias entre setores públicos, privados e do terceiro setor para criar uma 
rede de apoio aos jovens. 
 
Estratégias: 
Parcerias com Instituições de Ensino e Capacitação*: 
   - Colaborar com instituições como MIO, SENAC, SENAI e outras para desenvolver 
programas de capacitação e estágios. 
 
Programas de Incentivo à Contratação de Jovens*: 
   - Criar incentivos fiscais e subsídios para empresas que contratem jovens em seu primeiro 
emprego. 
 
Plataforma de Intermediação de Empregos*: 
   - Desenvolver uma plataforma digital para conectar jovens com oportunidades de 
emprego e capacitação. 
 
Ações: 
Programas de Capacitação e Aprendizado*: 
   - *MIO (Módulo Integrado de Oportunidades)*: Implementar e promover a utilização do 
MIO, oferecendo cursos de capacitação e orientação profissional. 
   - *SENAC e SENAI*: Firmar parcerias para disponibilizar cursos técnicos e 
profissionalizantes focados em setores de alta demanda. 
 
CRIAÇÃO DE PROGRAMAS DE ESTÁGIO E JOVEM APRENDIZ*: 

   - Incentivar empresas locais a oferecerem programas de estágio e jovem aprendiz, 
facilitando a inserção dos jovens no mercado de trabalho. 
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   - Oferecer suporte técnico e administrativo para empresas que desejem participar desses 
programas. 
 
Incentivos Fiscais para Empresas*: 
   - Oferecer isenções fiscais ou redução de impostos municipais para empresas que 
contratem jovens em seu primeiro emprego. 
   - Criar programas de subsídios salariais para empresas que contratem jovens de baixa 
renda. 
 
Desenvolvimento de uma Plataforma Digital*: 
   - Criar uma plataforma digital que funcione como um HUB de oportunidades, conectando 
jovens a vagas de emprego, programas de estágio e cursos de capacitação. 
   - Incluir funcionalidades para orientação profissional e mentoria online. 
 
Parcerias com o Segundo e Terceiro Setores*: 
   - Estabelecer parcerias com ONGs, associações e cooperativas para criar programas de 
formação e emprego voltados para jovens. 
   - Desenvolver projetos sociais que integrem jovens ao mercado de trabalho através de 
iniciativas comunitárias e voluntárias. 
 
Feiras de Emprego e Capacitação*: 
   - Organizar feiras de emprego e capacitação, reunindo empresas, instituições de ensino 
e organizações do terceiro setor para apresentar oportunidades aos jovens. 
   - Realizar workshops, palestras e oficinas durante as feiras para capacitar e orientar os 
jovens. 
 
Programas de Mentoria e Acompanhamento*: 
   - Desenvolver programas de mentoria, onde profissionais experientes possam guiar e 
apoiar jovens em suas trajetórias profissionais. 
   - Criar um sistema de acompanhamento para monitorar o progresso dos jovens e oferecer 
suporte contínuo. 
 
Campanhas de Sensibilização*: 
   - Realizar campanhas de sensibilização junto às empresas e à comunidade, destacando 
a importância de oferecer oportunidades para os jovens. 
   - Divulgar histórias de sucesso e boas práticas para inspirar mais empresas a participarem 
dos programas. 
 
Com essas diretrizes, estratégias e ações, Itaberaba poderá criar um ambiente favorável 
para a inserção dos jovens no mercado de trabalho, proporcionando oportunidades de 
primeiro emprego e contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do município.  
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DIRETRIZES DA AGRICULTURA PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

 10.7 AGRICULTURA  

OBJETIVO GERAL 

 

Promover o desenvolvimento sustentável e inclusivo da agricultura no 
município, garantindo o apoio técnico, financeiro e infraestrutural necessário 

para fortalecer a produção rural, melhorar a qualidade de vida dos agricultores, 
fomentar a diversificação das atividades econômicas e assegurar a 

preservação ambiental, contribuindo para a segurança alimentar e a geração 

de emprego e renda no campo. 

 

 

MISSÃO 

Promover o desenvolvimento sustentável da agricultura e pecuária no 
município, apoiando os produtores rurais, incentivando a inovação 

tecnológica, a diversificação de culturas e a preservação ambiental, com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida no campo e garantir a segurança 

alimentar da população. 

 

 

VISÃO 

Ser referência em políticas públicas agrícolas, reconhecida pela excelência no 
apoio ao produtor rural, pela promoção de práticas sustentáveis e pela 

contribuição para o crescimento econômico e social do município, tornando a 

agricultura uma atividade próspera e sustentável. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

MODERNIZAÇÃO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Diretriz:  

Promover a modernização e a inovação tecnológica no setor agrícola para aumentar 

a produtividade e a competitividade dos agricultores. 

Estratégia: 

Incentivar a adoção de novas tecnologias e práticas inovadoras no campo. 

Ações: 

- Identificar e divulgar novas tecnologias e práticas agrícolas que possam ser adotadas 

pelos agricultores locais. 

- Estabelecer parcerias com universidades e centros de pesquisa para o 

desenvolvimento de projetos de inovação agrícola. 

- Oferecer subsídios e linhas de crédito específicas para a compra de equipamentos 

e tecnologias modernas. 

- Promover workshops e cursos de capacitação sobre novas tecnologias agrícolas 

para agricultores e técnicos. 

 

SUSTENTABILIDADE E AGRICULTURA ORGÂNICA* 

Diretriz:  

Incentivar práticas agrícolas sustentáveis e a produção orgânica para preservar o 

meio ambiente e atender à demanda crescente por produtos saudáveis. 

Estratégia: 

Desenvolver programas de incentivo à agricultura sustentável e orgânica. 

Ações: 

- Criar um programa de certificação para produtos orgânicos, facilitando o acesso dos 

agricultores a mercados especializados. 

- Oferecer subsídios e incentivos fiscais para agricultores que adotem práticas 

sustentáveis e orgânicas. 

- Promover a capacitação de agricultores em técnicas de agricultura orgânica e 

sustentável. 

- Estabelecer parcerias com ONGs e organizações ambientais para promover a 

agricultura sustentável. 

 

APOIO E CAPACITAÇÃO DOS AGRICULTORES* 

Diretriz: 

Oferecer suporte técnico e capacitação contínua para os agricultores, visando a 

melhoria das práticas agrícolas e o aumento da produtividade. 

Estratégia: 

Implementar programas de assistência técnica e capacitação para agricultores. 

Ações: 

- Criar equipes de assistência técnica para prestar suporte contínuo aos agricultores. 
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- Desenvolver um calendário de cursos e treinamentos sobre boas práticas agrícolas, 

gestão financeira e inovação. 

- Estabelecer parcerias com instituições de ensino e pesquisa para a realização de 

projetos de extensão rural. 

- Promover dias de campo e visitas técnicas para a troca de experiências entre 

agricultores. 

 

INFRAESTRUTURA RURAL* 

 

Diretriz: 

Melhorar a infraestrutura rural para facilitar o escoamento da produção e a qualidade 

de vida no campo. 

Estratégia:  

Investir na melhoria e expansão da infraestrutura em áreas rurais. 

Ações: 

- Identificar as principais necessidades de infraestrutura em áreas rurais através de 

diagnósticos participativos. 

- Planejar e executar projetos de melhoria de estradas vicinais, pontes e sistemas de 

irrigação. 

- Estabelecer parcerias com o governo estadual e federal para captar recursos para 

infraestrutura rural. 

- Monitorar e avaliar a execução dos projetos de infraestrutura para garantir sua 

qualidade e eficácia. 

 

COMERCIALIZAÇÃO E MERCADOS* 

Diretriz: 

Facilitar o acesso dos agricultores a mercados e canais de comercialização, 

fortalecendo a cadeia produtiva agrícola. 

Estratégia:  

Desenvolver programas de apoio à comercialização e acesso a mercados. 

Ações: 

- Criar feiras e mercados locais para a venda direta de produtos agrícolas. 

- Estabelecer parcerias com supermercados, restaurantes e cooperativas para a 

compra de produtos locais. 

- Oferecer capacitação em marketing e vendas para agricultores. 

- Desenvolver uma plataforma online para a comercialização de produtos agrícolas, 

conectando produtores e consumidores. 

 

EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

Diretriz:  

Promover a educação e a sensibilização sobre a importância da agricultura e práticas 

sustentáveis. 

Estratégia:  

Implementar programas de educação e conscientização sobre a agricultura 

sustentável. 
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Ações: 

- Integrar a temática da agricultura e sustentabilidade nos currículos das escolas 

rurais. 

- Realizar campanhas de conscientização sobre a importância da agricultura e práticas 

sustentáveis. 

- Organizar eventos, seminários e palestras sobre agricultura sustentável e inovação 

tecnológica. 

- Estabelecer parcerias com a mídia local para a divulgação de boas práticas agrícolas 

e cases de sucesso. 

 

PARCERIAS E COLABORAÇÕES 

 

Diretriz:  

Estabelecer parcerias e colaborações para fortalecer o setor agrícola e promover o 

desenvolvimento rural. 

Estratégia:  

Desenvolver programas de parcerias com entidades públicas e privadas para o 

fortalecimento do setor agrícola. 

Ações: 

- Identificar potenciais parceiros e estabelecer acordos de colaboração com 

instituições de ensino, ONGs empresas e órgãos governamentais. 

- Desenvolver projetos conjuntos que beneficiem os agricultores e promovam o 

desenvolvimento rural. 

- Organizar fóruns e grupos de trabalho para a troca de experiências e 

desenvolvimento de soluções inovadoras para o setor agrícola. 

- Monitorar e avaliar os resultados das parcerias e ajustar as estratégias conforme 

necessário. 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO À AGRICULTURA QUE SERÃO ANALIZADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 

com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 

de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 

diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 

diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 

melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

Diagnóstico para a Criação e Estruturação do Cluster de Produtores de Abacaxi 

 

Diretrizes: 

Identificação das Necessidades e Potencialidades*: 

   - Compreender as necessidades, desafios e oportunidades dos produtores de 

abacaxi. 

Fortalecimento da Cooperação e Integração*: 

   - Promover a cooperação entre produtores, instituições de pesquisa e mercado. 

Desenvolvimento Sustentável e Inovador*: 

   - Implementar práticas sustentáveis e inovadoras para aumentar a competitividade 

do setor. 

 

Estratégias: 

Realização de Diagnóstico Setorial*: 

   - Conduzir um levantamento detalhado sobre a produção de abacaxi, incluindo 

aspectos técnicos, econômicos e sociais. 

 

Parcerias e Colaborações*: 

   - Estabelecer parcerias com universidades, centros de pesquisa e organizações de 

produtores. 

 

Desenvolvimento de um Plano de Ação*: 

   - Criar um plano estratégico com ações específicas para estruturar o cluster. 

 

Ações: 

Levantamento de Dados*: 

   - Coletar dados sobre a produção, logística, comercialização e tecnologia utilizada 

pelos produtores de abacaxi. 

 

Workshops e Reuniões*: 

   - Organizar workshops e reuniões com produtores, técnicos e pesquisadores para 

discutir necessidades e soluções. 
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Mapeamento de Parcerias*: 

   - Identificar e formalizar parcerias com instituições de pesquisa, como Embrapa, 

universidades e associações de produtores. 

 

Elaboração do Plano de Ação*: 

   - Desenvolver um plano de ação detalhado com metas, prazos e responsabilidades 

para a criação e estruturação do cluster. 

 

Implementação de Práticas Sustentáveis*: 

   - Promover a adoção de práticas agrícolas sustentáveis e tecnologias inovadoras 

para aumentar a produtividade e qualidade do abacaxi. 

 

Monitoramento e Avaliação*: 

   - Implementar um sistema de monitoramento e avaliação contínua para acompanhar 

o progresso do cluster e ajustar estratégias conforme necessário. 

 

Estas diretrizes, estratégias e ações permitirão a criação e estruturação eficaz do 

cluster de produtores de abacaxi em Itaberaba, fortalecendo o setor e promovendo 

seu desenvolvimento sustentável. 

 

Pavimentação da BA-486 para Viabilizar o Escoamento da Produção 

Diretrizes: 

Melhoria da Infraestrutura Rodoviária*: 

   - Garantir que a pavimentação da BA-486 facilite o escoamento eficiente da 

produção agrícola. 

 

Apoio ao Desenvolvimento Econômico Local*: 

   - Promover o crescimento econômico através da melhoria das condições de 

transporte e acesso ao mercado. 

 

Sustentabilidade e Durabilidade da Estrada*: 

   - Assegurar que a pavimentação seja feita com materiais e técnicas que garantam 

a durabilidade e a sustentabilidade. 

 

Estratégias: 

Estudo de Viabilidade e Planejamento*: 

   - Realizar estudos técnicos e de viabilidade para o projeto de pavimentação da 

estrada. 

Mobilização de Recursos e Parcerias*: 

   - Buscar financiamento e parcerias com esferas governamentais, privadas e 

organizações de fomento. 

 

Execução e Monitoramento da Obra*: 

   - Gerenciar a execução da pavimentação, garantindo qualidade e cumprimento dos 

prazos. 
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Ações: 

Realização de Estudos e Projetos*: 

   - *Estudo de Viabilidade*: Conduzir um estudo de viabilidade técnica e econômica 

para a pavimentação da BA-486. 

   - *Projeto Técnico*: Elaborar um projeto detalhado, incluindo especificações 

técnicas, cronograma e orçamento. 

 

Captação de Recursos*: 

   - *Solicitação de Recursos*: Buscar recursos financeiros através de programas 

estaduais, federais e parcerias com a iniciativa privada. 

   - *Editais e Convênios*: Participar de editais e firmar convênios para financiar a obra. 

 

Licenciamento e Aprovações*: 

   - *Licenciamento Ambiental*: Obter todas as licenças ambientais necessárias para 

a execução da obra. 

   - *Aprovações Regulatórias*: Garantir as aprovações necessárias junto aos órgãos 

competentes. 

 

Execução da Pavimentação*: 

   - *Contratação de Empresa*: Selecionar e contratar uma empresa especializada 

para realizar a pavimentação. 

   - *Supervisão e Qualidade*: Monitorar o progresso da obra, assegurando que os 

padrões de qualidade e prazos sejam cumpridos. 

 

Comunicação e Transparência*: 

   - *Informação ao Público*: Manter a população informada sobre o andamento da 

obra e os benefícios esperados. 

   - *Feedback dos Produtores*: Coletar feedback dos produtores para ajustar o projeto 

conforme necessário. 

 

Avaliação Pós-Obra*: 

   - *Inspeção Final*: Realizar uma inspeção final para garantir que a pavimentação 

atenda aos requisitos e padrões estabelecidos. 

   - *Manutenção*: Desenvolver um plano de manutenção para preservar a qualidade 

da estrada a longo prazo. 

 

Essas diretrizes, estratégias e ações ajudarão a garantir que a pavimentação da BA-

486 seja realizada de forma eficiente, melhorando o escoamento da produção agrícola 

e promovendo o desenvolvimento econômico da região. 

Sinalização na Zona Rural 

 Diretrizes: 

Melhorar a Orientação e Segurança*: 

   - Garantir que a sinalização facilite a orientação e melhore a segurança dos usuários 

nas áreas rurais. 
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Facilitar o Acesso a Serviços e Infraestrutura*: 

   - Assegurar que a sinalização forneça informações claras sobre acesso a serviços, 

propriedades e infraestrutura rural. 

 

Promover a Visibilidade e Durabilidade*: 

   - Utilizar materiais e métodos que assegurem a visibilidade e a durabilidade das 

sinalizações. 

 

Estratégias: 

Levantamento e Mapeamento das Necessidades*: 

   - Realizar um levantamento das áreas que precisam de sinalização e mapear os 

pontos críticos. 

 

Desenvolvimento de Projeto de Sinalização*: 

   - Elaborar um projeto detalhado para a instalação de sinalizações, incluindo tipos e 

localizações. 

 

Implementação e Monitoramento*: 

   - Executar a instalação das sinalizações e monitorar sua eficácia e manutenção. 

Ações: 

Levantamento de Necessidades*: 

   - *Pesquisa de Campo*: Realizar uma pesquisa nas áreas rurais para identificar 

pontos que necessitam de sinalização, como cruzamentos, rotatórias e entradas de 

propriedades. 

   - *Consulta com Comunidades*: Consultar moradores e líderes comunitários para 

obter informações sobre necessidades específicas de sinalização. 

 

Desenvolvimento do Projeto*: 

   - *Projeto Técnico*: Criar um projeto técnico que defina o tipo de sinalização (placas, 

sinais, marcas no solo), materiais a serem usados e localizações. 

   - *Orçamento e Planejamento*: Estabelecer um orçamento detalhado e um 

cronograma para a implementação. 

 

Aquisição e Instalação*: 

   - *Compra de Materiais*: Adquirir os materiais necessários para a sinalização, 

garantindo que sejam de alta qualidade e duráveis. 

   - *Instalação das Placas*: Instalar as sinalizações conforme o projeto, assegurando 

que estejam visíveis e corretamente posicionadas. 

 

Campanha de Orientação e Educação*: 

   - *Treinamento e Orientação*: Treinar equipes locais sobre a importância da 

sinalização e como ela deve ser mantida. 

   - *Comunicação com a Comunidade*: Realizar campanhas para informar os 

moradores sobre as novas sinalizações e como elas melhorarão a segurança e a 

acessibilidade. 
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*Monitoramento e Manutenção*: 

   - *Inspeção Regular*: Implementar um plano de inspeção regular para verificar a 

condição das sinalizações e realizar manutenções conforme necessário. 

   - *Feedback e Ajustes*: Coletar feedback dos usuários e ajustar a sinalização para 

atender melhor às necessidades identificadas. 

 

*Parcerias e Recursos*: 

   - *Parcerias Locais*: Estabelecer parcerias com empresas locais e organizações 

comunitárias para apoiar a implementação e manutenção da sinalização. 

   - *Captação de Recursos*: Buscar recursos adicionais através de programas 

estaduais, federais ou parcerias privadas para ampliar o alcance do projeto. 

 

Com essas diretrizes, estratégias e ações, a sinalização na zona rural de Itaberaba 

será mais eficaz, melhorando a segurança e a orientação para os residentes e 

visitantes. 

 

Revitalização e Manutenção das Estradas Vicinais 

Diretrizes: 

Melhoria da Infraestrutura Rural*: 

   - Garantir a qualidade e a durabilidade das estradas vicinais para facilitar o 

transporte e o escoamento da produção. 

 

Segurança e Acessibilidade*: 

   - Assegurar que as estradas estejam em condições seguras e acessíveis para todos 

os usuários, especialmente em períodos de chuvas. 

 

Sustentabilidade e Eficiência*: 

   - Implementar práticas sustentáveis e eficientes na revitalização e manutenção das 

estradas. 

Estratégias: 

1. *Avaliação e Planejamento*: 

   - Realizar uma avaliação detalhada das condições atuais das estradas vicinais e 

planejar as intervenções necessárias. 

Execução de Obras de Revitalização*: 

   - Executar as obras de revitalização com base em projetos técnicos e especificações 

adequadas. 

Manutenção Contínua e Monitoramento*: 

   - Estabelecer um programa de manutenção contínua e monitoramento para garantir 

a durabilidade das estradas. 

Ações: 

1. *Levantamento e Diagnóstico*: 

   - *Inspeção das Estradas*: Realizar uma inspeção completa das estradas vicinais 

para identificar problemas, como buracos, erosão e falta de drenagem. 

   - *Consulta com Comunidades*: Consultar residentes e produtores locais para 

identificar pontos críticos e necessidades específicas. 
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DIRETRIZES DO MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE: 

 

10.8- MEIO AMBIENTE 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Promover a conservação e recuperação ambiental, assegurando o uso 

sustentável dos recursos naturais, através de políticas públicas integradas e 

participativas que envolvam a educação ambiental, a gestão eficiente dos 

resíduos, a preservação das áreas verdes e a implementação de tecnologias 

limpas, visando a melhoria da qualidade de vida da população e a proteção 

dos ecossistemas locais. 

 

 

VISÃO 

Ser referência em gestão ambiental, reconhecida pela eficiência nas ações de 

preservação e recuperação dos ecossistemas, pela promoção do 

desenvolvimento sustentável e pela criação de uma cultura de 

responsabilidade ambiental, contribuindo para um município mais verde e 

saudável para as futuras gerações. 

 

 

MISSÃO 

Promover a conservação e a recuperação do meio ambiente, garantindo o uso 

sustentável dos recursos naturais e a qualidade de vida da população, através 

da implementação de políticas públicas eficientes, da educação ambiental e da 

fiscalização rigorosa, em conformidade com as legislações ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



93 

 

 

METAS FOCAIS PARA O PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

MEIO AMBIENTE 

Para a construção de um plano municipal de meio ambiente 
e desenvolvimento sustentável em um governo participativo, é essencial estabelecer 

metas claras e realizáveis que envolvam a comunidade e promovam a sustentabilidade a 
longo prazo. 

Estas estratégias, diretrizes e ações fornecem um quadro abrangente para alcançar 

as metas focais da pasta do meio ambiente no plano de governo de Itaberaba, 

promovendo um desenvolvimento sustentável e inclusivo. 

 

 

DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS E AÇOES: 

 

CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS 
Diretrizes:  

- Preservação dos ecossistemas e biodiversidade locais. 
- Reabilitação de áreas degradadas para uso sustentável. 
Estratégias: 

- Implementação de programas de reflorestamento e recuperação de matas ciliares. 
- Incentivo à agricultura sustentável e práticas de manejo do solo. 
- Criação de parcerias com ONGs e instituições de pesquisa para monitoramento ambiental.  
Ações: 

- Mapeamento e identificação das áreas degradadas. 
- Realização de campanhas de plantio de árvores nativas. 
- Traçar novas estratégias para o Funcionamento do Horto Florestal com a ampliação dos 
viveiros municipais para produção de mudas. 
- Desenvolvimento de programas de educação ambiental focados na recuperação de áreas 
degradadas. 
 
GESTÃO EFICIENTE DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
Diretrizes: 

- Redução da geração de resíduos e aumento da reciclagem. 
- Melhoria da coleta e destinação final dos resíduos sólidos. 
Estratégias: 

- Implantação de programas de coleta seletiva em toda a cidade. 
- Parcerias com cooperativas de catadores e empresas de reciclagem. 
- Criação de políticas de incentivo à redução, reutilização e reciclagem de resíduos. 
Ações: 

- Distribuição de lixeiras específicas para coleta seletiva nas áreas urbanas e rurais. 
- Realização de campanhas educativas sobre a importância da reciclagem e do consumo 
consciente. 
- Construção de ecopontos e centros de triagem de resíduos. 
- Fiscalização rigorosa de empresas e indústrias quanto ao descarte correto de resíduos. 
 
PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Diretrizes: 

- Garantia da qualidade e quantidade de água para consumo e irrigação. 
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- Proteção das nascentes, rios e corpos d'água. 
Estratégias: 

- Implementação de políticas de conservação das bacias hidrográficas. 
- Incentivo ao uso racional e sustentável da água. 
- Monitoramento constante da qualidade da água. 
Ações: 

- Realização de projetos de recuperação de nascentes e margens de rios. 
- Promoção de campanhas de conscientização sobre a importância da preservação dos 
recursos hídricos. 
- Instalação de sistemas de captação e armazenamento de água da chuva. 
- Criação de programas de incentivo à adoção de tecnologias de irrigação eficiente. 
 
PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Diretrizes: 

- Disseminação de conhecimento e práticas sustentáveis. 
- Envolvimento da comunidade na proteção ambiental. 
Estratégias: 

- Parcerias com escolas e universidades para inclusão da educação ambiental no currículo.  
- Desenvolvimento de campanhas de conscientização ambiental. 
- Criação de programas de formação e capacitação em sustentabilidade. 
Ações: 

- Realização de palestras, workshops e eventos comunitários sobre temas ambientais. 
- Criação de espaços educativos, como hortas comunitárias e jardins botânicos. 
- Implementação de programas de formação de multiplicadores ambientais. 
- Promoção de visitas escolares a áreas de conservação e unidades de proteção ambiental.  

 

FOMENTO À ENERGIA RENOVÁVEL 
Diretrizes: 

- Incentivo à utilização de fontes de energia limpa e renovável. 
- Redução das emissões de gases de efeito estufa. 
Estratégias: 

- Implementação de projetos de energia solar e eólica. 
- Incentivo fiscal para instalação de sistemas de energia renovável. 
- Parcerias com empresas especializadas e órgãos de pesquisa. 
Ações: 

- Instalação de painéis solares em prédios públicos e comunidades rurais. 
- Criação de programas de financiamento para aquisição de sistemas de energia renovável.  
- Realização de campanhas de conscientização sobre os benefícios da energia renovável. 
- Monitoramento e avaliação dos projetos de energia renovável implantados. 
 
PROTEÇÃO DA FAUNA E FLORA LOCAL 
Diretrizes: 

- Conservação da biodiversidade local. 
- Combate à caça e pesca predatória  
Estratégias: 

- Criação de áreas protegidas e reservas ecológicas. 
- Desenvolvimento de programas de proteção e monitoramento de espécies ameaçadas. 
- Parcerias com ONGs e instituições de pesquisa para conservação da fauna e flora. 
Ações: 

- Implementação de unidades de conservação e áreas de proteção ambiental. 
- Realização de campanhas de conscientização sobre a importância da biodiversidade. 
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- Monitoramento contínuo das populações de fauna e flora locais. 
- Criação de centros de recuperação e reabilitação de animais silvestres. 
 
INCENTIVO AO ECOTURISMO 
Diretrizes: 

- Promoção do turismo sustentável e responsável. 
- Valorização das belezas naturais e culturais do município. 
Estratégias:  

- Desenvolvimento de infraestrutura adequada para ecoturismo. 
- Parcerias com agências de turismo e comunidades locais. 
- Criação de roteiros turísticos que integrem atividades ecológicas e culturais. 
Ações: 

- Construção de trilhas ecológicas, mirantes e áreas de camping. 
- Capacitação de guias turísticos e moradores locais em práticas de ecoturismo. 
- Promoção de eventos e festivais que destaquem as atrações naturais e culturais de 
Itaberaba. 
- Criação de material informativo e campanhas de divulgação do ecoturismo. 
 
FORTALECIMENTO DA GOVERNANÇA AMBIENTAL 
Diretrizes: 

- Integração das políticas públicas de meio ambiente. 
- Participação ativa da comunidade na gestão ambiental. 
Estratégias: 

- Criação de conselhos municipais de meio ambiente. 
- Fomento à participação cidadã nas decisões ambientais. 
- Desenvolvimento de políticas intersetoriais que integrem diferentes áreas do governo. 
Ações: 

- Realização de audiências públicas e consultas populares sobre questões ambientais. 
- Formação e capacitação de conselheiros ambientais. 
- Implementação de sistemas de monitoramento e avaliação de políticas ambientais. 
- Parcerias com outros municípios e órgãos governamentais para troca de experiências e 
boas práticas. 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO AO MEIO AMBIENTE QUE SERÃO ANALIZADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja 

alinhado com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um 

extenso fórum de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e 

identificamos diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram 

levantadas diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e 

oportunidades de melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESCOLAS E ESPAÇOS PÚBLICOS 

Diretrizes: 

*Incorporação da Educação Ambiental no Currículo Escolar*: 

   - Integrar temas ambientais nos currículos das escolas para promover a 

conscientização desde cedo. 

Promoção de Atividades e Projetos Ambientais*: 

   - Realizar atividades e projetos que envolvam a comunidade escolar e espaços 

públicos em práticas ambientais. 

Colaboração com Organizações e Especialistas*: 

   - Estabelecer parcerias com organizações ambientais e especialistas para 

enriquecer os programas de educação ambiental. 

Estratégias: 

Desenvolvimento de Programas Educacionais*: 

   - Criar e implementar programas educacionais específicos sobre questões 

ambientais para escolas e espaços públicos. 

Capacitação de Educadores e Multiplicadores*: 

   - Oferecer treinamento e capacitação para professores, gestores e líderes 

comunitários sobre educação ambiental. 

Implementação de Atividades Práticas e Interativas*: 

   - Organizar eventos e atividades práticas, como oficinas, seminários e projetos de 

campo, que envolvam a comunidade e os alunos. 

Parcerias e Recursos*: 

   - Formar parcerias com ONGs, universidades e empresas para apoio e recursos 

para as atividades de educação ambiental. 

Ações: 

Criação e Adaptação de Materiais Educacionais*: 
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   - *Desenvolvimento de Conteúdos*: Elaborar materiais didáticos, como apostilas, 

cartilhas e vídeos sobre educação ambiental. 

   - *Integração no Currículo*: Trabalhar com as escolas para integrar esses conteúdos 

nos currículos existentes. 

Realização de Workshops e Treinamentos*: 

   - *Treinamento de Educadores*: Oferecer workshops e cursos para capacitar 

professores e gestores escolares em práticas e temas ambientais. 

   - *Capacitação Comunitária*: Organizar treinamentos para líderes comunitários e 

responsáveis por espaços públicos. 

Promoção de Atividades e Projetos*: 

   - *Projetos Escolares*: Incentivar escolas a desenvolver projetos ambientais, como 

hortas escolares, coleta seletiva e campanhas de reciclagem. 

   - *Eventos Públicos*: Realizar eventos como feiras ambientais, mutirões de limpeza 

e exposições sobre sustentabilidade em espaços públicos. 

Campanhas de Conscientização*: 

   - *Campanhas de Mídia*: Desenvolver campanhas de conscientização utilizando 

mídias sociais, rádio e imprensa local. 

   - *Materiais Informativos*: Distribuir materiais informativos e educativos em escolas 

e espaços públicos. 

Estabelecimento de Parcerias*: 

   - *Colaboração com ONGs e Universidades*: Formar parcerias com organizações 

ambientais e instituições de ensino para apoio e recursos. 

   - *Apoio de Empresas*: Buscar apoio e patrocínio de empresas locais para financiar 

atividades e materiais educacionais. 

Monitoramento e Avaliação*: 

   - *Avaliação de Impacto*: Implementar um sistema de monitoramento para avaliar a 

eficácia das atividades e programas de educação ambiental. 

   - *Feedback e Ajustes*: Coletar feedback dos participantes e ajustar as estratégias 

e ações conforme necessário para melhorar os resultados. 
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REVITALIZAÇÃO E DESPOLUIÇÃO DO AÇUDE JURACI MAGALHÃES 

Diretrizes: 

Recuperação Ambiental*: 

   - Promover a limpeza e recuperação do açude, preservando e restaurando seu 

ecossistema. 

Proteção e Preservação*: 

   - Implementar medidas para proteger a área de futuras fontes de poluição e 

assegurar a conservação ambiental. 

Engajamento Comunitário*: 

   - Envolver a comunidade local em ações de revitalização e conscientização sobre a 

importância da preservação. 

 Estratégias: 

*Diagnóstico e Planejamento*: 

   - Realizar um diagnóstico detalhado da poluição e condições atuais do açude, e 

elaborar um plano de ação para a revitalização. 

Execução da Limpeza e Despoluição*: 

   - Implementar ações específicas para remover contaminantes e resíduos do açude.  

Implementação de Medidas de Proteção*: 

   - Estabelecer medidas para prevenir novas fontes de poluição e promover a 

recuperação ecológica. 

Educação e Envolvimento Comunitário*: 

   - Desenvolver campanhas de conscientização e envolver a comunidade em 

atividades de preservação e manutenção. 

Ações: 

Diagnóstico e Avaliação Inicial*: 

   - *Levantamento de Dados*: Conduzir uma avaliação detalhada das condições 

atuais do açude, incluindo tipos e níveis de poluição. 

   - *Análise de Impacto*: Avaliar o impacto da poluição no ecossistema local e 

identificar fontes principais de contaminação. 

Desenvolvimento do Plano de Revitalização*: 

   - *Plano de Ação*: Criar um plano detalhado para a despoluição e revitalização, 

incluindo etapas de limpeza, recuperação e proteção. 

   - *Orçamento e Recursos*: Estabelecer um orçamento e identificar fontes de 

financiamento, como verbas públicas e parcerias com ONGs e empresas. 

Implementação das Ações de Limpeza*: 



99 

 

   - *Remoção de Resíduos*: Realizar a limpeza do açude, removendo resíduos 

sólidos, lixos e contaminantes. 

   - *Tratamento de Águas*: Aplicar tecnologias de tratamento de água para melhorar 

a qualidade e reduzir a poluição. 

Restauro e Proteção Ambiental*: 

   - *Recuperação da Vegetação*: Plantar vegetação nativa ao redor do açude para 

restaurar o ecossistema e proteger a margem. 

   - *Medidas de Contenção*: Implementar barreiras e sistemas de drenagem para 

prevenir a entrada de poluentes no açude. 

Campanhas de Conscientização e Educação*: 

   - *Programas Educacionais*: Desenvolver e implementar programas de educação 

ambiental em escolas e para a comunidade local. 

   - *Eventos e Oficinas*: Organizar eventos e oficinas sobre a importância da 

preservação e cuidados com o açude. 

Monitoramento e Manutenção*: 

   - *Sistema de Monitoramento*: Estabelecer um sistema para monitorar a qualidade 

da água e a condição ecológica do açude. 

   - *Manutenção Regular*: Realizar manutenção regular para garantir a continuidade 

das condições saudáveis do açude. 

Engajamento Comunitário*: 

   - *Voluntariado e Participação*: Incentivar a participação da comunidade em 

atividades de limpeza e preservação. 

   - *Parcerias Locais*: Trabalhar com grupos comunitários, ONGs e empresas locais 

para apoiar a revitalização e manutenção do açude. 

Gestão Eficiente dos Resíduos Sólidos 

Diretrizes: 

Redução e Reutilização*: 

   - Promover a redução da geração de resíduos e a reutilização de materiais para 

diminuir a quantidade de resíduos sólidos. 

Reciclagem e Compostagem*: 

   - Implementar sistemas eficazes de coleta seletiva, reciclagem e compostagem para 

aumentar a recuperação e o aproveitamento dos resíduos. 

Educação e Conscientização*: 

   - Educar a população sobre práticas de gestão de resíduos e a importância da 

separação e destinação correta dos resíduos sólidos. 

Infraestrutura e Tecnologia*: 
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   - Investir em infraestrutura e tecnologia adequadas para o tratamento e manejo dos 

resíduos sólidos. 

Estratégias: 

*Implementação da Coleta Seletiva*: 

   - Estabelecer um sistema eficiente de coleta seletiva de resíduos recicláveis e 

orgânicos em áreas urbanas e rurais. 

*Promoção de Reciclagem e Compostagem*: 

   - Desenvolver e apoiar programas de reciclagem e compostagem, tanto em 

residências quanto em estabelecimentos comerciais e industriais. 

*Educação e Capacitação*: 

   - Realizar campanhas educativas e treinamentos para a população e para 

profissionais envolvidos na gestão de resíduos sólidos. 

*Parcerias e Financiamento*: 

   - Formar parcerias com empresas e organizações para apoiar projetos de gestão de 

resíduos e buscar fontes de financiamento. 

Monitoramento e Avaliação*: 

   - Estabelecer sistemas de monitoramento e avaliação contínua para garantir a 

eficácia das iniciativas e identificar áreas para melhorias. 

Ações: 

*Criação e Implementação do Plano de Coleta Seletiva*: 

   - *Mapeamento e Planejamento*: Identificar áreas e setores prioritários para a coleta 

seletiva e elaborar um plano de ação. 

   - *Instalação de Pontos de Coleta*: Colocar contêineres diferenciados para 

recicláveis, orgânicos e resíduos comuns em locais estratégicos. 

   - *Treinamento de Equipes*: Capacitar as equipes de coleta e tratamento de 

resíduos para operar de acordo com as melhores práticas. 

 *Desenvolvimento de Programas de Reciclagem e Compostagem*: 

   - *Recicláveis*: Criar centros de triagem e processamento de materiais recicláveis e 

estabelecer parcerias com cooperativas de catadores. 

   - *Compostagem*: Implementar programas de compostagem de resíduos orgânicos 

em residências e em grandes geradores de resíduos, como mercados e restaurantes. 

Campanhas de Educação e Conscientização*: 

   - *Campanhas de Informação*: Realizar campanhas informativas sobre a 

importância da separação de resíduos e as práticas de reciclagem e compostagem. 

   - *Workshops e Eventos*: Organizar workshops e eventos educativos em escolas,  

comunidades e empresas 
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*Investimento em Infraestrutura*: 

   - *Equipamentos e Tecnologia*: Adquirir equipamentos modernos para a coleta, 

triagem e tratamento dos resíduos sólidos. 

   - *Centros de Tratamento*: Construir e equipar centros de reciclagem e 

compostagem com infraestrutura adequada. 

 *Parcerias e Financiamento*: 

   - *Parcerias Público-Privadas*: Estabelecer parcerias com empresas de gestão de 

resíduos e organizações ambientais para melhorar a eficiência do sistema. 

   - *Captação de Recursos*: Buscar financiamento através de editais, subsídios e 

incentivos governamentais e privados. 

*Monitoramento e Avaliação*: 

   - *Sistema de Monitoramento*: Implementar um sistema para monitorar a 

quantidade e a qualidade dos resíduos coletados e reciclados. 

   - *Relatórios e Ajustes*: Produzir relatórios periódicos sobre o desempenho do 

sistema de gestão de resíduos e fazer ajustes conforme necessário. 

Estas diretrizes, estratégias e ações ajudarão a garantir uma gestão eficiente dos 

resíduos sólidos em Itaberaba, promovendo a sustentabilidade e a preservação 

ambiental. 

Requalificação do Aterro Sanitário 

Diretrizes: 

*Segurança e Conformidade Ambiental*: 

   - Assegurar que o aterro sanitário esteja em conformidade com as normas 

ambientais e de segurança, reduzindo impactos negativos à saúde e ao meio 

ambiente. 

*Gestão Eficiente de Resíduos*: 

   - Melhorar a gestão e a operação do aterro para otimizar a capacidade de 

recebimento e tratamento dos resíduos. 

*Tecnologia e Infraestrutura*: 

   - Investir em tecnologia e infraestrutura adequadas para modernizar o aterro 

sanitário e aumentar sua eficiência. 

*Monitoramento e Controle*: 

   - Implementar sistemas de monitoramento contínuo para acompanhar o impacto 

ambiental e a eficiência do aterro. 

Estratégias:Avaliação e Planejamento*: 

   - Realizar uma avaliação detalhada das condições atuais do aterro e desenvolver 

um plano de requalificação. 
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 *Atualização da Infraestrutura*: 

   - Melhorar a infraestrutura existente, incluindo sistemas de impermeabilização, 

drenagem e cobertura de resíduos. 

*Implementação de Tecnologias de Tratamento*: 

   - Introduzir tecnologias para tratamento e recuperação de resíduos, como a 

compostagem e a captura de gás metano. 

*Capacitação e Treinamento*: 

   - Capacitar a equipe operacional do aterro para garantir o manejo adequado dos 

resíduos e o cumprimento das normas ambientais. 

Ações: 

Diagnóstico e Elaboração do Plano de Requalificação*: 

   - *Levantamento de Dados*: Realizar uma análise detalhada do estado atual do 

aterro, identificando problemas e necessidades. 

   - *Plano de Requalificação*: Elaborar um plano de requalificação que inclua a 

atualização da infraestrutura, melhorias operacionais e a implementação de 

tecnologias apropriadas. 

Melhoria da Infraestrutura*: 

   - *Sistema de Impermeabilização*: Instalar ou atualizar o sistema de 

impermeabilização para prevenir a contaminação do solo e da água subterrânea. 

   - *Sistema de Drenagem*: Implementar ou melhorar o sistema de drenagem para 

controlar o percolado e evitar a formação de lixiviado. 

   - *Cobertura de Resíduos*: Garantir a cobertura adequada dos resíduos para 

minimizar odores e problemas relacionados à decomposição. 

*Introdução de Tecnologias de Tratamento*: 

   - *Recuperação de Gás Metano*: Implementar sistemas para captura e 

aproveitamento do gás metano gerado no aterro. 

   - *Tratamento de Resíduos*: Adotar tecnologias para tratamento de resíduos 

sólidos, como compostagem de orgânicos e triagem de recicláveis. 

Capacitação da Equipe*: 

   - *Treinamentos Regulares*: Oferecer treinamento regular para a equipe de 

operação do aterro sobre as melhores práticas e normas ambientais. 

   - *Procedimentos Operacionais*: Desenvolver e implementar procedimentos 

operacionais padrão para garantir o manejo adequado dos resíduos. 

 *Monitoramento e Avaliação Contínua*: 
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DIRETRIZES DA ASSISTENCIA SOCIAL E INCLUSÃO: 
 
 

10.9 ASSISTENCIA SOCIAL 
 
 
 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 
Promover a inclusão social e garantir a proteção e o bem-estar das populações 

vulneráveis de Itaberaba, por meio de políticas públicas integradas que assegurem o 
acesso aos direitos sociais, fomentem a autonomia, a dignidade e a qualidade de 

vida, e fortaleçam os vínculos familiares e comunitários, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

 
 

MISSÃO 
 
 

*Promover a proteção social e a inclusão de indivíduos e famílias em situação de 
vulnerabilidade, através da implementação de políticas públicas eficazes, programas de 
assistência, e ações integradas que garantam direitos, melhorem a qualidade de vida e 

favoreçam o desenvolvimento humano e social. * 

 
 

VISÃO 
 

*Ser referência em assistência social, reconhecida pela excelência na prestação de 
serviços, pela inovação em políticas de inclusão e proteção social, e pelo compromisso 

com a justiça social e a promoção da dignidade e autonomia dos cidadãos. * 
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METAS FOCAIS PARA O PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

ASSISTÊNCIA SOCIAL E INCLUSÃO 

Essas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer a assistência social e inclusão 

em Itaberaba, promovendo a igualdade e melhorando a qualidade de vida das 

pessoas em situação de vulnerabilidade. 

 

INCLUSÃO E PROTEÇÃO SOCIAL 

Diretrizes: 

- Fortalecer a proteção social e garantir a inclusão de todas as famílias em situação 

de vulnerabilidade. 

- Expandir a cobertura dos programas sociais para assegurar o atendimento das 

necessidades básicas. 

Estratégias: 

- Ampliar o Cadastro Único para incluir todas as famílias em vulnerabilidade. 

- Implementar programas de transferência de renda. 

- Fortalecer e expandir a rede de Centros de Referência de Assistência Social (CRAS). 

Ações: 

- Realizar campanhas de cadastramento para ampliar a cobertura do Cadastro Único.  

- Implementar e monitorar programas de transferência de renda, como o Bolsa 

Família. 

- Investir na infraestrutura dos CRAS existentes e construir novas unidades em áreas 

de maior necessidade. 

- Promover a capacitação contínua dos profissionais dos CRAS. 

 

ATENÇÃO A GRUPOS VULNERÁVEIS 

Diretrizes: 

- Desenvolver políticas específicas para atender as necessidades dos grupos mais 

vulneráveis. 

- Garantir a inclusão e qualidade de vida para idosos, pessoas com deficiência e 

pessoas em situação de rua. 

Estratégias: 

- Implementar programas de abrigo e reintegração social para a população em 

situação de rua. 

- Criar centros de convivência para idosos. 

- Desenvolver programas de inclusão e acessibilidade para pessoas com deficiência. 

Ações: 

- Construir abrigos e centros de apoio para pessoas em situação de rua, oferecendo 

serviços de saúde e capacitação profissional. 

- Criar e equipar centros de convivência para idosos, com atividades sociais e de lazer.  

- Garantir a acessibilidade em espaços públicos e promover a capacitação de pessoas 

com deficiência. 

- Estabelecer parcerias com organizações e instituições para oferecer suporte e 

recursos adicionais. 
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CAPACITAÇÃO E INCLUSÃO PRODUTIVA 

Diretrizes: 

- Promover a qualificação profissional e o empreendedorismo social para a inclusão 

produtiva. 

- Facilitar o acesso ao mercado de trabalho para jovens e adultos. 

Estratégias: 

- Oferecer cursos de qualificação profissional gratuitos. 

- Apoiar o empreendedorismo com microcréditos e programas de mentoria. 

- Realizar feiras de emprego e eventos de recrutamento. 

Ações: 

- Parceria com instituições de ensino e empresas locais para oferecer cursos de 

qualificação profissional. 

- Estabelecer programas de microcrédito e incubadoras de negócios para pequenos 

empreendedores. 

- Organizar feiras de emprego e eventos de recrutamento, conectando empregadores 

e candidatos. 

 
APOIO PSICOSSOCIAL E COMUNITÁRIO 

Diretrizes: 

- Disponibilizar suporte psicossocial para pessoas em situação de vulnerabilidade. 

- Fortalecer os laços comunitários e promover a solidariedade. 

Estratégias: 

- Disponibilizar atendimento psicológico gratuito. 

- Formar grupos de apoio para segmentos específicos. 

- Promover ações comunitárias e eventos de integração. 

Ações: 

- Estabelecer serviços de psicologia gratuitos para atendimento de pessoas em 

vulnerabilidade. 

- Criar e apoiar grupos de apoio para mulheres vítimas de violência, famílias de 

dependentes químicos, entre outros. 

- Organizar ações comunitárias e eventos que incentivem a solidariedade e o 

fortalecimento dos laços comunitários. 

 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Diretrizes: 

- Garantir a segurança alimentar e nutricional para famílias em situação de pobreza. 

- Promover a produção local de alimentos e a educação nutricional. 

Estratégias: 

- Distribuir cestas básicas para famílias em situação de extrema pobreza. 

- Criar e manter restaurantes populares. 

- Incentivar a criação de hortas comunitárias e urbanas. 

Ações: 

- Realizar campanhas para distribuição de cestas básicas. 

- Estabelecer restaurantes populares que ofereçam refeições saudáveis a preços 

acessíveis. 

- Apoiar a criação e manutenção de hortas comunitárias, promovendo a educação 

nutricional. 
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HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO 

Diretrizes: 

- Desenvolver programas de habitação social e regularização fundiária. 

- Melhorar as condições habitacionais e de infraestrutura nas áreas de favelas. 

Estratégias: 

- Desenvolver programas de habitação social para famílias de baixa renda. 

- Oferecer assistência técnica e financeira para reformas habitacionais. 

- Implementar projetos de urbanização em áreas de favela. 

Ações: 

- Construir moradias populares e realizar regularização fundiária. 

- Oferecer assistência técnica para a melhoria das condições habitacionais de famílias 

vulneráveis. 

- Realizar projetos de urbanização, incluindo saneamento, iluminação, pavimentação 

e acesso a serviços básicos. 

 

FORTALECER AS POLITICAS PÚBLICAS PARA AS CRIANÇA E ADOLESCENTE 

Diretrizes: 

- Fortalecer a rede de proteção integral à criança e ao adolescente. 

- Promover programas socioeducativos para crianças e adolescentes em situação de 

risco. 

- Combater o trabalho infantil e garantir os direitos previstos no Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA). 

Estratégias: 

- Implementar programas socioeducativos com atividades culturais, esportivas e de 

lazer. 

- Desenvolver campanhas de conscientização sobre os direitos da criança e do 

adolescente. 

- Criar um núcleo de apoio psicossocial para adolescentes com doenças 

psicossomáticas. 

Ações: 

- Oferecer atividades culturais, esportivas e de lazer para crianças e adolescentes. 

- Realizar campanhas de combate ao trabalho infantil. 

- Implantar um núcleo de apoio psicossocial com um trabalho multidisciplinar e 

intersetorial para adolescentes. 

  

METAS FOCAIS PARA AS POLITICAS PARA MULHERES 

 

COMBATE A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

Diretrizes: 

- Prevenção e enfrentamento à violência de gênero. 

- Proteger e apoiar mulheres vítimas de violência. 

Estratégias: 

- Criar infraestrutura de apoio às vítimas. 

- Implementar políticas de monitoramento dos agressores. 

- Promover campanhas educativas. 

 

Ações: 
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- Estabelecer um centro de atendimento 24 horas para mulheres vítimas de violência, 

oferecendo suporte psicológico, jurídico e social. (Já temos o CRAM) 

- Implementar um programa de monitoramento e acompanhamento de agressores, 

com medidas protetivas efetivadas. 

- Realizar campanhas de conscientização sobre os direitos das mulheres e a 

prevenção da violência de gênero. 

- Promover eventos e palestras sobre igualdade de gênero e empoderamento 

feminino. 

- Distribuir materiais informativos sobre canais de denúncia e redes de apoio em todos 

os bairros. 

 

EMPODERAMENTO ECONÔMICO 

Diretrizes: 

- Promover a autonomia financeira das mulheres. 

- Incentivar o empreendedorismo feminino. 

Estratégias: 

- Desenvolver programas de capacitação e qualificação profissional. 

- Facilitar o acesso ao crédito e recursos financeiros. 

- Criar eventos para networking e visibilidade. 

Ações: 

- Desenvolver programas de capacitação e qualificação profissional para mulheres, 

formando um número significativo de participantes anualmente. 

- Criar um fundo municipal de microcrédito para apoiar empreendedoras, concedendo 

empréstimos por ano. 

- Promover feiras e eventos de empreendedorismo feminino para aumentar a 

visibilidade e o networking. 

 

IGUALDADE NO MERCADO DE TRABALHO 

Diretrizes: 

- Garantir igualdade de oportunidades e condições de trabalho. 

- Reduzir as disparidades salariais. 

Estratégias: 

- Implementar políticas de incentivo à contratação de mulheres. 

- Promover igualdade salarial e condições justas de trabalho. 

- Desenvolver programas de mentoria e liderança feminina. 

Ações: 

- Implementar políticas de incentivo à contratação de mulheres em empresas locais. 

- Promover a igualdade salarial e condições justas de trabalho, reduzindo as 

disparidades salariais entre homens e mulheres. 

- Estabelecer parcerias com empresas para desenvolver programas de mentoria e 

liderança feminina, beneficiando diversas mulheres por ano. 

 

SAÚDE E BEM-ESTAR DA MULHER 

Diretrizes: 

- Ampliar o acesso a serviços de saúde específicos para mulheres. 

- Promover a saúde mental e emocional. 

 

Estratégias: 
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- Melhorar a infraestrutura de saúde para atendimento específico às mulheres. 

- Desenvolver programas de apoio à saúde mental. 

- Realizar campanhas de prevenção a doenças específicas. 

Ações: 

- Aumentar o acesso a serviços de saúde específicos para mulheres, como exames 

preventivos e consultas ginecológicas. 

- Desenvolver programas de apoio à saúde mental e emocional das mulheres, com 

grupos de apoio e oficinas de bem-estar. 

- Implementar campanhas de prevenção e combate ao câncer de mama e ao câncer 

do colo do útero, realizando exames preventivos anuais. 

 

EDUCAÇÃO PARA IGUALDADE DE GÊNERO 

Diretrizes: 

- Promover a igualdade de gênero na educação. 

- Sensibilizar a comunidade escolar sobre questões de gênero. 

Estratégias: 

- Incorporar a temática de igualdade de gênero no currículo escolar. 

- Oferecer formação continuada para educadores. 

- Promover eventos culturais e educativos. 

Ações: 

- Incorporar a temática de igualdade de gênero no currículo das escolas municipais. 

- Realizar oficinas e cursos de formação para professores sobre educação de gênero. 

- Promover atividades culturais que valorizem e celebrem a história e as conquistas 

das mulheres. 

 

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA 

Diretrizes: 

- Incentivar a participação feminina em espaços de decisão. 

- Promover a formação política de mulheres. 

Estratégias: 

- Garantir representação feminina em conselhos e comitês. 

- Desenvolver programas de formação política e liderança. 

Ações: 

- Incentivar a participação das mulheres em conselhos e comitês municipais. 

- Oferecer programas de formação política e liderança para mulheres, capacitando 

diversas participantes anualmente. 

 

ASSISTÊNCIA SOCIAL E APOIO 

Diretrizes: 

- Apoiar mulheres em situação de vulnerabilidade. 

- Prover abrigo e suporte para vítimas de violência. 

Estratégias: 

- Ampliar os serviços de assistência social. 

- Criar abrigos temporários para mulheres em situação de risco. 

- Desenvolver programas de reinserção social e econômica. 
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Ações: 

- Ampliar os serviços de assistência social para mulheres em situação de 

vulnerabilidade. 

- Criar abrigos temporários para mulheres e seus filhos em situação de risco. 

- Estabelecer programas de reinserção social e econômica para mulheres vítimas de 

violência, acompanhando diversos casos anualmente. 

 

TRANSPARÊNCIA E MONITORAMENTO 

Diretrizes: 

- Garantir transparência nas políticas públicas para mulheres. 

- Monitorar e avaliar continuamente as políticas implementadas. 

Estratégias: 

- Estabelecer indicadores de desempenho e metas claras. 

- Publicar relatórios de ações e resultados. 

- Realizar pesquisas de satisfação e participação. 

Ações: 

- Estabelecer indicadores de desempenho para as políticas públicas voltadas para as 

mulheres, com revisões trimestrais e ajustes de estratégias conforme necessário. 

- Publicar relatórios anuais sobre as ações e resultados das políticas para as 

mulheres. 

- Realizar pesquisas de satisfação e participação da população feminina, ajustando 

as políticas públicas para melhor atender às necessidades das mulheres. 

 
POLITICAS PÚBLICAS PARA PÚBLICO LGBTQUIA+ 

 

INCLUSÃO E REPRESENTATIVIDADE 

Diretrizes: 

- Garantir a representatividade e inclusão da comunidade LGBTQIA+ nos espaços de 

decisão e na sociedade. 

Estratégias: 

- Estabelecer um conselho municipal LGBTQIA+. 

- Promover a participação ativa da comunidade LGBTQIA+ em fóruns e conselhos 

municipais. 

Ações: 

- Criar o Conselho Municipal LGBTQIA+, composto por representantes da 

comunidade, governo e sociedade civil. 

- Realizar conferências e audiências públicas para ouvir as demandas da comunidade 

LGBTQIA+. 

- Garantir cotas de participação LGBTQIA+ em eventos e programas municipais. 

 

EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

Diretrizes: 

- Combater a discriminação e o preconceito através da educação e sensibilização. 

Estratégias: 

- Incorporar a temática LGBTQIA+ no currículo escolar. 

- Desenvolver campanhas de sensibilização e treinamento para servidores públicos. 
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Ações: 

- Incluir temas sobre diversidade e respeito às diferenças no currículo das escolas 

municipais. 

- Realizar treinamentos e workshops para professores, funcionários públicos e 

profissionais de saúde sobre questões LGBTQIA+. 

- Promover campanhas públicas de sensibilização contra a discriminação e 

preconceito. 

 

SAÚDE E BEM-ESTAR 

Diretrizes: 

- Assegurar que os serviços de saúde sejam inclusivos e acolhedores para a 

comunidade LGBTQIA+. 

Estratégias: 

- Capacitar os profissionais de saúde sobre as necessidades específicas da 

comunidade LGBTQIA+. 

- Implementar programas de saúde mental e apoio psicológico. 

Ações: 

- Oferecer treinamentos regulares para profissionais de saúde sobre atendimento 

inclusivo. 

- Criar um centro de saúde específico para atendimento à população LGBTQIA+. 

- Estabelecer programas de apoio psicológico e grupos de apoio para pessoas 

LGBTQIA+. 

 
SEGURANÇA E PROTEÇÃO 

Diretrizes: 

- Garantir a segurança e proteção da comunidade LGBTQIA+. 

Estratégias: 

- Desenvolver políticas de segurança específicas para proteger pessoas LGBTQIA+. 

- Melhorar a resposta das forças de segurança a crimes de ódio. 

Ações: 

- Criar um protocolo de atendimento especializado para vítimas de violência 

LGBTQIA+ nas delegacias. 

- Implementar uma linha direta de apoio para denúncias de violência e discriminação.  

- Promover treinamento específico para as forças de segurança sobre questões 

LGBTQIA+. 

 

DIREITOS E IGUALDADE 

Diretrizes: 

- Promover a igualdade de direitos e combater a discriminação. 

Estratégias: 

- Monitorar e reforçar a aplicação das leis que protegem os direitos da comunidade 

LGBTQIA+. 

- Desenvolver políticas públicas inclusivas. 

Ações: 

- Implementar um sistema de monitoramento e denúncia de discriminação e violência 

contra pessoas LGBTQIA+. 

- Revisar e atualizar as políticas municipais para garantir que promovam a igualdade 

de direitos. 
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- Criar campanhas de conscientização sobre os direitos LGBTQIA+. 

 

CULTURA E VISIBILIDADE 

Diretrizes: 

- Aumentar a visibilidade e valorização da comunidade LGBTQIA+. 

Estratégias: 

- Promover eventos culturais e artísticos que celebrem a diversidade. 

- Apoiar a produção cultural LGBTQIA+. 

Ações: 

- Organizar eventos culturais, como paradas do orgulho LGBTQIA+ e festivais de 

cinema. 

- Criar editais de fomento à cultura específicos para artistas LGBTQIA+. 

- Promover exposições, shows e outras manifestações culturais produzidas por e para 

a comunidade LGBTQIA+. 

 

EMPREGO E ECONOMIA 

Diretrizes: 

- Promover a inclusão da comunidade LGBTQIA+ no mercado de trabalho. 

Estratégias: 

- Desenvolver programas de capacitação e inclusão no mercado de trabalho. 

- Combater a discriminação laboral contra pessoas LGBTQIA+. 

Ações: 

- Oferecer cursos de capacitação e empreendedorismo para pessoas LGBTQIA+. 

- Implementar programas de mentoria e microcrédito para empreendedores 

LGBTQIA+. 

- Realizar campanhas de sensibilização nas empresas sobre inclusão e respeito à 

diversidade. 

 
PARCERIAS E COLABORAÇÕES 

Diretrizes: 

- Fortalecer as políticas públicas através de parcerias e colaborações. 

Estratégias: 

- Estabelecer parcerias com organizações e movimentos LGBTQIA+. 

- Envolver a comunidade LGBTQIA+ no desenvolvimento de políticas públicas. 

Ações: 

- Firmar convênios com ONGs e instituições que atuam na defesa dos direitos 

LGBTQIA+. 

- Criar grupos de trabalho com representantes da comunidade para desenvolvimento 

de políticas públicas. 

- Participar de redes regionais e nacionais de apoio à causa LGBTQIA+. 

 

Essas metas, diretrizes, estratégias e ações têm como objetivo promover a inclusão, 

segurança, igualdade de direitos e acesso a serviços para a comunidade LGBTQIA+ 

em Itaberaba 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO À ASSISTENCIA SOCIAL E INCLUSÃO QUE SERÃO 

ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja 

alinhado com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um 

extenso fórum de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e 

identificamos diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram 

levantadas diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e 

oportunidades de melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

FORTALECIMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

Diretrizes: 

Garantia de Direitos*: 

   - Assegurar o cumprimento integral dos direitos das crianças e adolescentes 

conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e outros marcos legais. 

Integração de Serviços*: 

   - Promover a integração entre diferentes serviços e políticas públicas para uma 

abordagem abrangente e eficaz. 

Qualificação e Capacitação*: 

   - Investir na capacitação dos profissionais que atuam no atendimento a crianças e 

adolescentes para melhorar a qualidade dos serviços prestados. 

*Participação e Controle Social*: 

   - Fomentar a participação de crianças, adolescentes e suas famílias na formulação 

e acompanhamento das políticas públicas. 

Estratégias: 

*Fortalecimento da Rede de Proteção*: 

   - Ampliar e fortalecer a rede de serviços especializados para crianças e 

adolescentes, como CREAS, CRAS e unidades de saúde. 

 

*Capacitação Profissional*: 

   - Desenvolver e implementar programas de capacitação contínua para 

profissionais da área, como educadores, assistentes sociais e psicólogos. 

*Promoção da Participação Cidadã*: 

   - Criar e apoiar espaços para a participação ativa de crianças e adolescentes na 

formulação e monitoramento das políticas públicas. 
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*Integração e Parcerias*: 

   - Estabelecer parcerias com organizações não governamentais, empresas e outras 

entidades para implementar e ampliar os serviços e programas voltados para 

crianças e adolescentes. 

Ações: 

Revisão e Melhoria dos Serviços*: 

   - *Mapeamento dos Serviços*: Realizar um levantamento dos serviços existentes 

para identificar lacunas e áreas que necessitam de fortalecimento. 

   - *Ajustes e Ampliação*: Reestruturar e ampliar serviços existentes, como abrigos, 

centros de atendimento e programas de prevenção. 

Capacitação e Treinamento*: 

*Programas de Formação*:  

Desenvolver e implementar programas de formação continuada para profissionais 

que trabalham com crianças e adolescentes. 

   - *Workshops e Seminários*: Realizar eventos de capacitação focados em temas 

relevantes, como violência infantil, saúde mental e inclusão social. 

Criação de Espaços de Participação*: 

   - *Conselhos e Fóruns*: Estabelecer ou fortalecer conselhos e fóruns de crianças e 

adolescentes para que possam participar ativamente das discussões sobre políticas 

e serviços. 

   - *Projetos de Participação*: Incentivar projetos que promovam a participação de 

crianças e adolescentes na elaboração e avaliação de políticas públicas. 

 

FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE INCLUSÃO DA COMUNIDADE 

LGBTQUIAPN+ 

Diretrizes: 

*Garantia de Direitos e Igualdade*: 

   - Assegurar a proteção e a promoção dos direitos da comunidade LGBTQUIAPN+ 

em conformidade com a legislação vigente e os princípios de igualdade e não 

discriminação. 

*Inclusão e Participação Social*: 

   - Promover a inclusão ativa da comunidade LGBTQUIAPN+ em todas as esferas 

sociais e políticas, garantindo que suas necessidades e perspectivas sejam 

consideradas. 

Educação e Sensibilização*: 



114 

 

   - Desenvolver e implementar programas de educação e sensibilização para 

combater preconceitos e promover a aceitação e respeito à diversidade sexual e de 

gênero. 

*Apoio e Proteção*: 

   - Oferecer serviços de apoio e proteção especializados para atender às 

necessidades específicas da comunidade LGBTQUIAPN+, incluindo suporte 

psicológico e jurídico. 

Estratégias: 

*Criação de Políticas e Programas Inclusivos*: 

   - Estabelecer políticas públicas e programas específicos para promover a inclusão 

e o apoio à comunidade LGBTQUIAPN+. 

 *Formação e Capacitação*: 

   - Capacitar servidores públicos e profissionais de áreas como saúde, educação e 

segurança para lidar de forma inclusiva e respeitosa com questões relacionadas à 

comunidade LGBTQUIAPN+. 

*Parcerias e Colaborações*: 

   - Firmar parcerias com organizações e grupos da sociedade civil que atuam na 

defesa dos direitos LGBTQUIAPN+ para implementar e promover iniciativas de 

inclusão. 

*Campanhas e Eventos de Conscientização*: 

 

Ações: 

*Desenvolvimento de Políticas Inclusivas*: 

   - *Elaboração de Diretrizes*: Criar diretrizes específicas para garantir a inclusão da 

comunidade LGBTQUIAPN+ em programas e serviços públicos. 

   - *Criação de Programas*: Implementar programas voltados para o apoio e a 

promoção dos direitos da comunidade LGBTQUIAPN+. 

*Capacitação de Profissionais*: 

   - *Treinamentos*: Realizar treinamentos e workshops para profissionais de saúde, 

educação, segurança e outros setores para promover a compreensão e a inclusão 

da diversidade sexual e de gênero. 

   - *Material Educativo*: Desenvolver e distribuir materiais educativos sobre 

questões LGBTQUIAPN+ para sensibilizar e informar os profissionais. 

*Estabelecimento de Parcerias*: 

   - *Colaboração com ONGs*: Firmar parcerias com ONGs e grupos comunitários 

para fortalecer a rede de apoio e implementar projetos de inclusão. 
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   - *Iniciativas Conjuntas*: Desenvolver iniciativas conjuntas com organizações 

especializadas para promover eventos e programas de conscientização. 

*Realização de Campanhas e Eventos*: 

   - *Campanhas de Conscientização*: Lançar campanhas de conscientização sobre 

a diversidade sexual e de gênero e os direitos da comunidade LGBTQUIAPN+. 

   - *Eventos e Festivais*: Organizar eventos, como festas e debates, para celebrar a 

diversidade e promover a inclusão e o respeito. 

*Apoio e Proteção Especializada*: 

   - *Serviços de Suporte*: Oferecer serviços de suporte psicológico, jurídico e social 

voltados para as necessidades da comunidade LGBTQUIAPN+. 

   - *Centro de Atendimento*: Criar ou fortalecer centros de atendimento para 

fornecer apoio especializado e informações sobre direitos e serviços disponíveis. 

 

REATIVAÇÃO DO CENTRO MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E 

SOCIAL (AÇÕES DO ANTIGO MAUÁ) 

Diretrizes: 

*Revitalização da Estrutura Física e Administrativa*: 

   - Garantir que a estrutura física e a administração do centro estejam adequadas e 

funcionais para atender às necessidades da comunidade. 

 *Fortalecimento dos Programas de Qualificação*: 

   - Atualizar e expandir os programas de qualificação profissional e social 

oferecidos, alinhando-os às demandas do mercado de trabalho e às necessidades 

sociais. 

*Parcerias e Recursos*: 

   - Estabelecer parcerias com instituições educacionais, empresas e ONGs para 

enriquecer a oferta de cursos e serviços e garantir a sustentabilidade do centro. 

*Acompanhamento e Avaliação*: 

   - Implementar um sistema de monitoramento e avaliação para garantir a qualidade 

dos serviços prestados e a efetividade dos programas oferecidos. 

 Estratégias: 

*Reestruturação e Modernização*: 

   - Realizar reformas e melhorias na infraestrutura física do centro para proporcionar 

um ambiente adequado e seguro para os usuários. 

    

*Desenvolvimento de Programas*: 
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   - Atualizar e expandir a oferta de cursos e programas, incluindo treinamentos 

técnicos, capacitação em habilidades interpessoais e orientação profissional. 

 *Parcerias e Colaborações*: 

   - Firmar parcerias com instituições de ensino, empresas e organizações para 

oferecer cursos especializados, estágios e oportunidades de emprego.    

*Capacitação de Equipe*: 

   - Treinar a equipe do centro para garantir que eles estejam atualizados com as 

melhores práticas em qualificação profissional e social. 

 *Engajamento Comunitário*: 

   - Envolver a comunidade na formulação e avaliação dos programas oferecidos 

para garantir que atendam às suas necessidades e interesses. 

Ações: 

*Reestruturação Física e Administrativa*: 

   - *Reformas e Manutenção*: Conduzir reformas e manutenção necessárias para 

modernizar as instalações e melhorar as condições de trabalho. 

   - *Atualização de Equipamentos*: Investir em equipamentos e tecnologias 

modernas para suportar a oferta de cursos e treinamentos. 

*Desenvolvimento e Atualização de Programas*: 

   - *Análise de Demanda*: Realizar uma análise das necessidades do mercado e da 

comunidade para atualizar os programas e cursos oferecidos. 

   - *Parcerias para Cursos*: Firmar parcerias com instituições educacionais e 

empresas para oferecer cursos técnicos e de capacitação alinhados às demandas 

atuais. 

*Estabelecimento de Parcerias*: 

   - *Colaboração com ONGs e Empresas*: Buscar parcerias com ONGs e empresas 

para oferecer estágios, mentorias e oportunidades de emprego para os participantes 

dos programas. 

   - *Convênios com Instituições Educacionais*: Criar convênios com escolas e 

universidades para ampliar a oferta de cursos e qualificações. 

*Capacitação da Equipe*: 

   - *Treinamentos Internos*: Realizar treinamentos internos regulares para a equipe 

do centro, focando em técnicas de ensino, atendimento ao público e gestão de 

programas. 

   - *Participação em Eventos*: Incentivar a equipe a participar de eventos e 

workshops externos para se manter atualizada com as melhores práticas e 

tendências. 

 *Engajamento e Divulgação*: 
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   - *Campanhas de Divulgação*: Lançar campanhas de divulgação para promover o 

centro e seus programas, atraindo novos usuários e participantes. 

   - *Feedback da Comunidade*: Implementar mecanismos para coletar feedback da 

comunidade e dos participantes dos programas, ajustando as ofertas conforme 

necessário. 

Monitoramento e Avaliação*: 

   - *Sistema de Avaliação*: Estabelecer um sistema de monitoramento para avaliar a 

qualidade dos serviços e a eficácia dos programas oferecidos. 

   - *Relatórios Regulares*: Produzir relatórios regulares sobre o desempenho do 

centro, analisando dados sobre a participação, a satisfação 

Meta: Fortalecimento da Política do Idoso dentro dos CRAS com Ações Intersetoriais 

Diretrizes: 

Integração de Serviços*: 

   - Integrar os serviços de convivência e fortalecimento de vínculos com os setores 

de esporte e saúde para oferecer um suporte abrangente aos idosos. 

Qualidade no Atendimento*: 

   - Garantir a qualidade e a continuidade dos serviços oferecidos aos idosos, 

promovendo o bem-estar físico, emocional e social. 

Promoção da Participação Ativa*: 

   - Estimular a participação ativa dos idosos nas atividades e programas oferecidos, 

garantindo que suas necessidades e interesses sejam considerados. 

Educação e Sensibilização*: 

- Promover a educação e a conscientização sobre direitos das mulheres e igualdade 

de gênero, tanto para o público em geral quanto para os profissionais envolvidos. 

Estratégias: 

Fortalecimento das Políticas Públicas*: 

   - Revisar e atualizar as políticas públicas para assegurar que atendam às 

necessidades das mulheres e promovam a igualdade de oportunidades. 

Criação de Programas de Apoio*: 

   - Implementar e fortalecer programas de apoio psicológico, social e econômico 

para mulheres em situação de vulnerabilidade. 

Capacitação e Formação*: 

   - Investir na capacitação de profissionais que trabalham com questões de gênero e 

mulheres para garantir um atendimento de qualidade. 

Parcerias e Colaborações*: 
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   - Estabelecer parcerias com organizações da sociedade civil, ONGs e instituições 

para implementar e ampliar ações voltadas para as mulheres. 

Monitoramento e Avaliação*: 

   - Implementar mecanismos de monitoramento e avaliação das políticas e 

programas para garantir sua efetividade e identificar áreas de melhoria. 

Ações: 

Desenvolvimento e Implementação de Políticas*: 

   - *Atualização de Políticas*: Revisar e atualizar as políticas públicas existentes 

para garantir que atendam às necessidades das mulheres e promovam a igualdade 

de gênero. 

 Novas Políticas*:  

Desenvolver novas políticas específicas para áreas identificadas como carentes de 

atenção, como saúde, educação e segurança. 

Criação e Fortalecimento de Programas de Apoio*: 

   - *Serviços de Atendimento*: Criar e fortalecer serviços de atendimento 

psicológico, jurídico e social para mulheres vítimas de violência ou em situação de 

vulnerabilidade. 

   - *Apoio Econômico*: Desenvolver programas de apoio econômico, como 

microcréditos e treinamento para empreendedorismo, para mulheres em situação de 

risco. 
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DIRETRIZES DA CULTURA, PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

10.10 - CULTURA 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Promover e valorizar a diversidade cultural de Itaberaba, garantindo o acesso amplo 

e democrático às atividades culturais, fomentando a produção artística local e 

fortalecendo a identidade cultural do município. 

 

MISSÃO 

Desenvolver políticas públicas que incentivem a criação, a difusão e a preservação 

das manifestações culturais em Itaberaba, assegurando a inclusão social, a 

participação cidadã e o desenvolvimento humano por meio da cultura. 

 

VISÃO 

Ser reconhecido como um município que valoriza e promove a cultura em todas as 

suas formas, garantindo que todos os cidadãos tenham acesso às atividades 

culturais e contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e 

culturalmente rica. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO CULTURA 

 

Para a construção de um plano municipal de Cultura, Esporte e Lazer em um 

governo participativo, é importante estabelecer metas que fomentem a participação 

da comunidade, a valorização cultural e o bem-estar social. Aqui estão algumas 

sugestões de metas: 

 

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Diretrizes: 
- Preservar e promover o patrimônio cultural material e imaterial do município. 
- Valorizar a história, tradições e identidade cultural local. 
Estratégias: 
- Inventário e catalogação do patrimônio cultural do município. 
- Implementação de políticas públicas de conservação e restauração de monumentos e 
sítios históricos. 
Ações: 
- Realização de campanhas de conscientização sobre a importância da preservação do 
patrimônio cultural. 
- Incentivo à visitação e uso sustentável dos locais históricos. 
 
 ACESSO A CULTURA 

Diretrizes: 
- Garantir o acesso equitativo de todos os cidadãos às atividades culturais. 
- Promover a democratização da cultura através de programas inclusivos. 
Estratégias: 
- Ampliação do número de espaços culturais acessíveis em diferentes regiões do município. 
- Subsídio ou gratuidade para eventos culturais em comunidades de baixa renda. 
Ações: 
- Implementação de transporte público para facilitar o acesso aos eventos culturais. 
- Organização de eventos culturais itinerantes para atingir diferentes públicos. 
 
APOIO AOS ARTISTAS LOCAIS 

Diretrizes: 
- Valorizar e apoiar a produção artística local em todas as suas manifestações. 
- Criar condições para que os artistas locais possam desenvolver suas carreiras de forma 
sustentável. 
Estratégias: 
- Criação de editais e prêmios para fomento à produção artística e cultural. 
- Capacitação técnica e empresarial para artistas e gestores culturais locais. 
Ações: 
- Realização de workshops, oficinas e cursos de formação artística. 
- Implementação de programas de residência artística e intercâmbio cultural. 
Essas diretrizes, estratégias e ações são fundamentais para fortalecer a cultura local, 
promovendo inclusão, preservação do patrimônio e apoio aos talentos artísticos de 
Itaberaba. 
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METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO À CULTURA QUE SERÃO ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE 

PELA GESTÃO 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 

com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 

de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 

diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 

diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 

melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 
Estas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer a cultura no município de 
Itaberaba, promovendo a inclusão, a participação e o desenvolvimento cultural em 
todas as suas formas. 
 
APOIAR CRIAÇÃO DE GRUPOS SETORIAIS PARA FORTALECER OS 
CONSELHOS 

Diretrizes: 
- Promover a participação ativa de diversos segmentos culturais na tomada de 
decisões. 
- Fortalecer a representatividade e a articulação dos conselhos de cultura. 
Estratégias: 
- Identificar e mobilizar líderes e representantes dos diferentes setores culturais. 
- Oferecer capacitação e suporte técnico para os grupos setoriais. 
Ações: 
- Realizar um mapeamento dos setores culturais existentes no município. 
- Organizar encontros e workshops para formação e capacitação dos grupos setoriais. 
- Criar um calendário regular de reuniões entre os grupos setoriais e os conselhos de 
cultura para discutir propostas e ações. 
- Disponibilizar recursos logísticos e materiais para o funcionamento dos grupos 
setoriais. 
 
APOIO LOGÍSTICO À FESTA DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS NO 
POVOADO DE ALAGOAS 

Diretrizes: 
- Valorizar e preservar as tradições culturais e religiosas do município. 
- Promover o turismo religioso e o desenvolvimento local. 
Estratégias: 
- Colaborar com a comunidade local e a organização do evento para identificar 
necessidades logísticas. 
- Assegurar a infraestrutura e os recursos necessários para a realização da festa. 
Ações: 
- Fornecer suporte logístico, como transporte, tendas, iluminação e segurança, 
durante a festa. 
- Divulgar o evento em meios de comunicação locais e regionais para atrair visitantes.  
- Colaborar com comerciantes locais para apoiar a economia do povoado durante a 
festa. 
- Realizar reuniões de planejamento com a comunidade e líderes religiosos para 
garantir o sucesso do evento. 
 



122 

 

CRIAÇÃO DE PROGRAMAS CULTURAIS PARA SEREM DESENVOLVIDOS NOS 
BAIRROS DA SEDE E NA ZONA RURAL 

Diretrizes: 
- Democratizar o acesso à cultura em todas as áreas do município. 
- Incentivar a participação da comunidade em atividades culturais. 
Estratégias: 
- Identificar as demandas culturais específicas de cada bairro e zona rural. 
- Promover a diversidade cultural e a inclusão social através dos programas. 
Ações: 
- Realizar um levantamento das necessidades culturais nos bairros e zonas rurais. 
- Desenvolver programas culturais itinerantes, como apresentações teatrais, shows 
musicais e oficinas de arte. 
- Estabelecer parcerias com escolas, associações comunitárias e ONGs para a 
implementação dos programas. 
- Monitorar e avaliar a participação e o impacto dos programas culturais na 
comunidade. 
 
CRIAÇÃO DE PROGRAMAS PARA OPORTUNIZAR A PARTICIPAÇÃO DOS 
ARTISTAS DA TERRA EM EVENTOS REALIZADOS PELA PREFEITURA, 
SOCIEDADE CIVIL, E OUTROS PARCEIROS 

Diretrizes: 
- Valorizar os talentos locais e promover a diversidade cultural do município. 
- Integrar os artistas locais nas atividades e eventos culturais. 
Estratégias: 
- Estabelecer um cadastro de artistas locais e suas áreas de atuação. 
- Criar mecanismos de incentivo e apoio à participação dos artistas em eventos. 
Ações: 
- Organizar feiras e mostras culturais periódicas, destacando o trabalho dos artistas 
locais. 
- Criar editais e chamadas públicas para a participação dos artistas em eventos 
municipais. 
- Oferecer apoio logístico e financeiro para os artistas selecionados para eventos. 
- Promover a capacitação e o desenvolvimento profissional dos artistas locais. 
 
CRIAÇÃO E PROMOÇÃO DOS DIVERSOS EVENTOS SOCIAIS, ARTÍSTICOS, 
CULTURAIS DO CENTRO DA CIDADE PARA OS BAIRROS E POVOADOS COM 
TRADIÇÕES RELIGIOSAS E ESPORTIVOS NOS CENTROS ESPORTIVOS DE 
ALAGOAS, FORTALECENDO O TURISMO RELIGIOSO 

Diretrizes: 
- Descentralizar as atividades culturais e esportivas para todas as regiões do 
município. 
- Promover o turismo religioso como um motor de desenvolvimento local. 
Estratégias: 
- Identificar e valorizar as tradições culturais e religiosas de cada bairro e povoado. 
- Integrar atividades culturais, sociais e esportivas em um calendário anual de eventos.  
Ações: 
- Mapear as tradições religiosas e esportivas dos bairros e povoados. 
- Criar um calendário anual de eventos que contemple festividades religiosas, 
esportivas e culturais em diferentes regiões. 
- Promover a integração dos eventos com as atividades turísticas, atraindo visitantes e 
fomentando a economia local. 
- Oferecer apoio logístico e infraestrutura para a realização dos eventos. 
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MANUTENÇÃO DE POLÍTICA DE EDITAIS 

Diretrizes: 
- Garantir a transparência e a democratização do acesso a recursos públicos para a cultura.  
- Incentivar a produção e difusão cultural no município. 
Estratégias: 
- Criar editais periódicos para financiamento de projetos culturais. 
- Estabelecer critérios claros e objetivos para a seleção dos projetos. 
Ações: 
- Elaborar e publicar editais anuais para seleção de projetos culturais. 
- Oferecer oficinas de capacitação sobre elaboração de projetos e participação em editais. 
- Formar comissões avaliadoras compostas por especialistas e representantes da 
comunidade cultural. 
- Acompanhar e avaliar a execução dos projetos financiados, garantindo a prestação de 
contas e a transparência. 
 
REVISÃO E RECONSTRUÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA 

Diretrizes: 
- Atualizar e adequar o Plano Municipal de Cultura às necessidades e demandas atuais. 
- Promover a participação ativa da comunidade na construção do plano. 
Estratégias: 
- Realizar consultas públicas e audiências com diversos setores da sociedade. 
- Revisar e atualizar as metas, estratégias e ações do plano de acordo com as contribuições 
da comunidade. 
Ações: 
- Organizar audiências públicas e consultas populares para coleta de sugestões e 
demandas. 
- Formar um grupo de trabalho com representantes da sociedade civil, do poder 
público e especialistas para a revisão do plano. 
- Divulgar amplamente o processo de revisão e as oportunidades de participação da 
comunidade. 
- Publicar a versão atualizada do Plano Municipal de Cultura e garantir sua ampla 
distribuição e acesso. 
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DIRETRIZES DO ESPORTE PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 
 

10.11-ESPORTES 
 
 
 
 
 

OBJETIVO GERAL 

 
Promover a prática esportiva e a atividade física em Itaberaba, incentivando a 

saúde, o bem-estar e a integração social dos cidadãos, através de políticas públicas 
que garantam acesso, infraestrutura e programas esportivos inclusivos e 

diversificados. 
 

MISSÃO 

 
Fomentar o esporte e a atividade física como pilares para a qualidade de vida, 
educação e desenvolvimento social, assegurando que todos os moradores de 

Itaberaba tenham oportunidades de participar de atividades esportivas em 
ambientes seguros e adequados, contribuindo para uma comunidade mais saudável 

e unida. 
 
 

VISÃO 

Ser um município referência em promoção esportiva e atividade física, onde todos 
os cidadãos, independentemente de idade, gênero ou condição social, tenham 

acesso a infraestrutura esportiva de qualidade e programas que incentivem a prática 
regular de esportes, fortalecendo a saúde e a coesão social de Itaberaba. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 
ESPORTE 
 

Essas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer a pasta de Esportes no 
município de Itaberaba, promovendo o acesso equitativo, a promoção da saúde e o 
desenvolvimento de talentos esportivos locais. 
 
INFRAESTRUTURA ESPORTIVA 
Diretrizes: 

- Melhorar e ampliar a infraestrutura esportiva do município para atender às 
necessidades da população. 
- Promover o acesso equitativo a espaços esportivos de qualidade em todas as 
regiões. 
Estratégias: 

- Realização de diagnóstico das necessidades de infraestrutura esportiva em 
diferentes bairros e comunidades. 
- Parcerias público-privadas para construção e manutenção de novos equipamentos 
esportivos. 
Ações: 

- Construção e revitalização de quadras poliesportivas, campos de futebol, pistas de 
atletismo, entre outros. 
- Manutenção periódica e adequação de espaços existentes conforme demandas 
identificadas. 
 
PROMOÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA 
Diretrizes: 

- Incentivar e promover a prática regular de atividades físicas e esportivas entre a 
população. 
- Conscientizar sobre os benefícios da atividade física para a saúde e qualidade de 
vida. 
Estratégias: 

- Criação de programas e eventos que incentivem a participação comunitária em 
atividades físicas. 
- Parcerias com escolas, empresas e organizações para ampliar as oportunidades de 
prática esportiva. 
Ações: 

- Realização de campanhas de sensibilização e educação sobre a importância da 
atividade física. 
- Implementação de aulas de educação física e atividades esportivas nas escolas e 
comunidades. 
 
APOIO AO ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO 
Diretrizes: 

- Apoiar e desenvolver atletas locais com potencial para o esporte de alto rendimento. 
- Criar condições para que atletas do município possam competir em nível estadual, 
nacional e internacional. 
Estratégias: 

- Criação de bolsas de incentivo e programas de suporte para atletas de destaque. 
- Parcerias com entidades esportivas e federações para participação em competições 
regionais e nacionais. 
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Ações: 

- Identificação e seleção de talentos esportivos através de programas de detecção 
precoce de talentos. 
- Oferta de suporte técnico, nutricional e psicológico para atletas de alto rendimento. 
 
 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 
RELACIONADO AO ESPORTE QUE SERÃO ANALIZADAS PRIORITARIAMENTE 

PELA GESTÃO 
 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 
com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 
de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 
diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 
diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 
melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 
 
VALORIZAR, MANTER E APOIAR PRÁTICAS TRADICIONAIS DE CULTURA, 
ESPORTE E LAZER NO MUNICÍPIO 

Diretrizes: 
- Preservar e promover as tradições culturais e esportivas locais. 
- Incentivar a participação da comunidade em eventos tradicionais. 
Estratégias: 
- Planejar e organizar eventos tradicionais regularmente. 
- Garantir recursos e suporte logístico para a realização desses eventos. 
Ações: 
- Criar um calendário anual de eventos tradicionais, incluindo a Copa do Abacaxi, 
amistosos, cavalgada, argolinhas e a festa do vaqueiro. 
- Disponibilizar recursos para a promoção e organização desses eventos, incluindo 
segurança, infraestrutura e divulgação. 
- Estabelecer parcerias com a iniciativa privada e entidades comunitárias para 
fortalecer e ampliar os eventos. 
 
CRIAÇÃO DO COMPLEXO ESPORTIVO NA PISTA DE BICICROSS, 
TRANSFORMANDO-A EM UM COMPLEXO ESPORTIVO ADAPTADO PARA 
OUTRAS MODALIDADES ESPORTIVAS 

Diretrizes: 
- Desenvolver infraestrutura esportiva diversificada e de qualidade. 
- Promover a prática de diversas modalidades esportivas em um único espaço. 
Estratégias: 
- Investir na modernização e ampliação da pista de BICICROSS. 
- Integrar outras modalidades esportivas no mesmo complexo. 
Ações: 
- Realizar estudos e projetos para a ampliação e modernização da pista de 
BICICROSS. 
- Incluir instalações para outras modalidades esportivas, como skate, patins, parkour, 
e áreas de treino funcional. 
- Garantir a manutenção contínua do complexo esportivo e a segurança dos usuários.  
- Promover eventos e competições regulares para atrair praticantes e público. 
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RETORNAR O PROJETO VIDA SAUDÁVEL ATENDENDO AS PESSOAS DA 
TERCEIRA IDADE 

Diretrizes: 
- Promover a saúde e o bem-estar da população idosa. 
- Incentivar a prática de atividades físicas adaptadas às necessidades da terceira 
idade. 
Estratégias: 
- Reativar e modernizar o projeto Vida Saudável. 
- Oferecer uma variedade de atividades físicas e recreativas para idosos. 
Ações: 
- Reestruturar o projeto Vida Saudável, com base nas necessidades atuais da 
população idosa. 
- Oferecer atividades como caminhada, hidroginástica, dança, yoga e ginástica leve. 
- Formar parcerias com profissionais de saúde para garantir a segurança e eficácia 
das atividades. 
- Promover campanhas de divulgação para incentivar a participação dos idosos. 
 
PROMOVER PROJETOS DE ESPORTES INCLUSIVO (PARAOLÍMPICOS) 

Diretrizes: 
- Garantir que todas as pessoas tenham acesso ao esporte, independentemente de 
suas condições físicas, sociais ou econômicas. 
- Promover a inclusão social por meio da prática esportiva. 
Estratégias: 
- Desenvolver programas esportivos inclusivos e adaptados. 
- Capacitar profissionais para trabalhar com esporte inclusivo. 
Ações: 
- Criar programas esportivos adaptados para pessoas com deficiência. 
- Oferecer bolsas e incentivos para participação em programas esportivos. 
- Realizar campanhas de conscientização sobre a importância do esporte inclusivo. 
- Capacitar professores e técnicos esportivos para trabalhar com inclusão. 
 
CONSTRUÇÃO, MANUTENÇÃO E MELHORIAS CONSTANTES DOS ESPAÇOS 
CULTURAIS E ESPORTIVOS JÁ EXISTENTES 

Diretrizes: 
- Manter e modernizar as instalações culturais e esportivas do município. 
- Garantir o acesso seguro e de qualidade a esses espaços para toda a população. 
Estratégias: 
- Realizar vistorias periódicas e planos de manutenção. 
- Investir em melhorias e modernização das infraestruturas. 
Ações: 
- Executar projetos de manutenção e melhoria nos espaços culturais e esportivos, 
como o anfiteatro Adriano Nascimento, praça da Bíblia, praça do Poeta no Monte, 
CEU das Artes e quadras esportivas dos bairros. 
- Implantar sistemas de iluminação, segurança e acessibilidade nos espaços. 
- Promover atividades regulares nesses espaços para aumentar sua utilização e 
valorização pela comunidade. 
 
CONSTRUÇÃO CIRCUITO DE VIAS PARA CICLISTAS NAS PRINCIPAIS VIAS DA 
CIDADE LIGANDO AVENIDA RUI BARBOSA E LUIZ VIANA 

Diretrizes: 
- Promover a mobilidade urbana sustentável. 
- Incentivar o uso da bicicleta como meio de transporte seguro e saudável. 
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Estratégias: 
- Planejar e implementar ciclovias nas principais vias da cidade. 
- Integrar as ciclovias ao sistema de transporte urbano. 
 
Ações: 
- Realizar estudos de viabilidade e planejamento das ciclovias. 
- Implementar a construção de ciclovias e ciclofaixas nas principais avenidas e ruas 
da cidade. 
- Sinalizar adequadamente as vias para ciclistas e promover campanhas educativas 
sobre o uso compartilhado das vias. 
- Criar pontos de apoio e estacionamento para bicicletas em áreas estratégicas. 
 
REVITALIZAÇÃO OS CESCS NA ZONA RURAL PARA DESENVOLVER 
PROGRAMAS CULTURAIS E ESPORTIVOS 

Diretrizes: 
- Garantir acesso à cultura e ao esporte para os moradores da zona rural. 
- Utilizar os CESCS como centros de desenvolvimento comunitário. 
Estratégias: 
- Revitalizar as instalações dos CESCS e equipá-los adequadamente. 
- Desenvolver programas culturais e esportivos específicos para a zona rural. 
Ações: 
- Realizar obras de revitalização nos CESCS da zona rural, garantindo condições 
adequadas de uso. 
- Oferecer atividades culturais e esportivas regulares nos CESCS, como oficinas de 
arte, música, teatro, e esportes diversos. 
- Promover parcerias com associações comunitárias e escolas locais para ampliar a 
oferta de atividades. 
- Monitorar e avaliar o impacto dos programas culturais e esportivos na comunidade 
rural. 
 
CRIAÇÃO DE ESCOLINHAS DE FUTEBOL NAS QUADRAS DA SEDE E ZONA 
RURAL 

Diretrizes: 
- Fomentar a formação de jovens atletas e a prática esportiva no município. 
- Utilizar o futebol como ferramenta de inclusão social e desenvolvimento pessoal. 
Estratégias: 
- Implementar escolinhas de futebol em diferentes regiões do município. 
- Oferecer treinamento técnico e acompanhamento para os jovens atletas. 
Ações: 
- Identificar quadras e campos adequados para a criação das escolinhas de futebol na 
sede e na zona rural. 
- Contratar profissionais qualificados para atuar como técnicos e instrutores nas 
escolinhas. 
- Fornecer material esportivo adequado para as atividades das escolinhas. 
- Realizar competições e torneios internos para promover a integração e o 
desenvolvimento dos jovens atletas. 
 
Estas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer a prática esportiva no município 
de Itaberaba, promovendo a inclusão, a saúde e o desenvolvimento social através do 
esporte. 
Revitalização do estádio da primavera com Cobertura da arquibancada. 
Criação de quadras com gramas sintética 



129 

 

 
 
 
 

 
DIRETRIZES DO LAZER PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 
 
 

10.13 – LAZER  
 
 
 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Proporcionar atividades de lazer inclusivas e de qualidade para as crianças na 
primeira infância (0 a 6 anos), Crianças e Adolescentes em Itaberaba, promovendo 
seu desenvolvimento integral, bem-estar e integração social, através da criação e 

manutenção de espaços e programas que atendam às suas necessidades 
específicas. 

 
 

MISSÃO 
 

Proporcionar a todos os moradores de Itaberaba o direito ao lazer, garantir o direito 
ao lazer para todas as crianças na primeira infância, adolescentes e a todos os 
moradores de Itaberaba mediante a oferta de programas recreativos, culturais e 

esportivos, e a manutenção de espaços públicos seguros e acessíveis, promovendo 
seu desenvolvimento saudável e a integração com a família e a comunidade. 

 
VISÃO 

 

Ser um município referência na promoção do lazer para a primeira infância, onde 
todas as crianças têm acesso a espaços públicos bem equipados e programas de 
lazer que incentivam seu desenvolvimento físico, emocional e social, contribuindo 

para a formação de uma comunidade mais saudável e coesa. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

LAZER 

Essas diretrizes, estratégias e ações visam fortalecer a pasta de Lazer no município 

de Itaberaba, promovendo espaços mais inclusivos, programas diversificados e 

engajamento comunitário efetivo. 

 

 

ESPAÇOS DE LAZER 

Diretrizes: 

- Ampliar e melhorar os espaços de lazer públicos para atender às necessidades da 

população. 

- Garantir a acessibilidade e a segurança nos espaços de lazer. 

Estratégias: 

- Realização de levantamento das necessidades de espaços de lazer em diferentes 

bairros e comunidades. 

- Parcerias público-privadas para construção e manutenção de novos espaços de 

lazer. 

Ações: 

- Reforma e revitalização de praças, parques e áreas de convivência. 

- Instalação de equipamentos esportivos e recreativos adequados. 

 

PROGRAMAS DE LAZER 

Diretrizes: 

- Implementar programas diversificados de lazer que atendam às diferentes faixas 

etárias e interesses da população. 

- Promover o acesso equitativo a atividades de lazer para todos os cidadãos. 

Estratégias: 

- Desenvolvimento de cronograma anual de eventos e atividades recreativas. 

- Criação de espaços de lazer adaptados para idosos, crianças e pessoas com 

deficiência. 

Ações: 

- Organização de festivais culturais, feiras de artesanato e eventos esportivos. 

- Oferta de cursos, oficinas e grupos de interesse para promover o lazer educativo e 

cultural. 

 

ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE 

Diretrizes: 

- Estimular a participação ativa da comunidade na criação e gestão dos espaços e 

programas de lazer. 

- Criar mecanismos de consulta pública e participação popular na definição das 

políticas de lazer. 

Estratégias: 

- Realização de assembleias, audiências públicas e consultas populares para colher 

sugestões e demandas da população. 

- Formação de conselhos comunitários de lazer para colaborar na gestão e promoção 

de atividades. 
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Ações: 

- Campanhas de divulgação e sensibilização sobre a importância do lazer para o bem-

estar comunitário. 

- Promoção de voluntariado e parcerias com associações locais para organização de 

eventos de lazer. 

 
TRANSPARÊNCIA E AVALIAÇÃO 

Diretrizes: 

- Garantir transparência na gestão dos recursos destinados ao lazer. 

- Avaliar periodicamente a eficácia dos programas e a satisfação da comunidade. 

Estratégias: 

- Publicação de relatórios periódicos sobre a execução dos programas e investimentos 

em lazer. 

- Realização de pesquisas de satisfação e audiências públicas para avaliação 

contínua dos serviços oferecidos. 

Ações 

- Implementação de sistemas de monitoramento e avaliação dos programas de lazer.  

- Criação de canais de comunicação direta com a população para receber feedback e 

sugestões de melhoria 

 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO AO LAZER QUE SERÃO ANALIZADAS E EFETIVADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

A fim de assegurar que o Plano de Governo Participativo de Itaberaba esteja alinhado 

com as necessidades e aspirações reais da população, realizamos um extenso fórum 

de escuta pública. Durante esse processo, coletamos sugestões e identificamos 

diversas demandas específicas dos cidadãos. As metas a seguir foram levantadas 

diretamente pela comunidade e refletem áreas de necessidade e oportunidades de 

melhoria apontadas pela população de Itaberaba." 

 

IMPLANTAR E MODERNIZAR PARQUINHOS E ÁREAS DE RECREAÇÃO PARA 

CRIANÇAS ( INFRAESTRUTURA) 

Diretrizes: 

- Garantir que todas as crianças tenham acesso a espaços seguros e adequados para 

brincar. 

- Promover o desenvolvimento físico, social e cognitivo das crianças através de 

atividades lúdicas. 

Estratégias: 

- Identificar e mapear áreas que necessitam de novos parquinhos ou modernização 

dos existentes. 

- Estabelecer padrões de segurança e acessibilidade para todos os equipamentos de 

recreação. 

Ações: 

- Realizar um levantamento das áreas urbanas e rurais que carecem de infraestrutura 

de lazer infantil. 
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- Planejar e construir novos parquinhos em bairros estratégicos, priorizando áreas com 

maior densidade populacional infantil. 

- Modernizar os parquinhos existentes, substituindo equipamentos danificados e 

instalando novos brinquedos, garantindo a segurança e a inclusão. 

- Instalar piso de borracha ou areia nos parquinhos para prevenir acidentes e quedas.  

- Realizar manutenções periódicas e inspeções de segurança nos equipamentos de 

lazer. 

 

 CRIAR E REVITALIZAR PRAÇAS E ESPAÇOS PÚBLICOS - Infraestrutura 

Diretrizes: 

- Promover espaços de convivência e lazer que incentivem a interação social e a 

integração comunitária. 

- Garantir que as praças e espaços públicos sejam acessíveis, seguros e atrativos 

para todas as faixas etárias. 

Estratégias: 

- Desenvolver um plano de revitalização e manutenção de praças e espaços públicos.  

- Integrar atividades culturais, esportivas e recreativas nesses espaços. 

Ações: 

- Realizar um diagnóstico das praças e espaços públicos existentes, identificando 

necessidades de melhorias. 

- Projetar e implementar a revitalização de praças, incluindo a instalação de 

playgrounds, áreas de descanso, jardins e iluminação adequada. 

- Criar áreas específicas para atividades esportivas, como quadras poliesportivas e 

pistas de caminhada. 

- Promover eventos culturais e recreativos regulares, como feiras, shows, oficinas e 

atividades ao ar livre, incentivando a utilização desses espaços pela comunidade. 

- Assegurar a manutenção contínua das praças, incluindo limpeza, conservação de 

equipamentos e paisagismo. 

 

 DESENVOLVER PROGRAMAS DE LAZER INCLUSIVOS E ACESSÍVEIS 

Diretrizes: 

- Garantir que todas as crianças e adolescentes, independentemente de suas 

habilidades ou condições, tenham acesso a atividades de lazer. 

- Promover a inclusão social e a igualdade de oportunidades através de programas de 

lazer diversificados. 

Estratégias: 

- Implementar programas de lazer adaptados para crianças e adolescentes com 

deficiência. 

- Fomentar a diversidade de atividades recreativas que atendam aos interesses e 

necessidades de diferentes grupos etários. 

Ações: 

- Criar programas de lazer inclusivos em parceria com associações e organizações 

especializadas, oferecendo atividades adaptadas para crianças e adolescentes com 

deficiência. 

- Capacitar profissionais e monitores para lidar com crianças e adolescentes com 

necessidades especiais. 

- Desenvolver atividades recreativas e culturais diversificadas, como oficinas de artes, 

música, dança e esportes, garantindo a participação de todos. 
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- Implementar espaços recreativos acessíveis, com equipamentos adaptados e 

sinalização adequada para pessoas com deficiência. 

- Realizar campanhas de sensibilização e conscientização sobre a importância da 

inclusão e do respeito à diversidade nas atividades de lazer. 

 

INCENTIVAR A CRIAÇÃO DE CENTROS DE LAZER E CULTURA 

Diretrizes: 

- Oferecer espaços dedicados ao lazer e à cultura para crianças e adolescentes, 

promovendo o desenvolvimento integral. 

- Garantir que os centros de lazer e cultura estejam disponíveis em diferentes regiões 

do município. 

Estratégias: 

- Planejar e construir centros de lazer e cultura em bairros e comunidades com pouca 

infraestrutura de lazer. 
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DIRETRIZES DE FINANÇAS PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

 

 

10.14- FINANÇAS 

 

 
OBJETIVO GERAL 

 

Promover a gestão eficiente e transparente dos recursos públicos municipais, 

assegurando a sustentabilidade fiscal, a justiça tributária e a alocação responsável 

dos recursos, de forma a maximizar o retorno social e econômico para a população 

de Itaberaba, garantindo o desenvolvimento sustentável e a melhoria contínua dos 

serviços públicos. 

 

 

MISSÃO 

*Gerir de forma eficiente e transparente os recursos financeiros do município, 

promovendo a arrecadação justa e o controle rigoroso dos gastos públicos, para 

garantir o equilíbrio fiscal, o desenvolvimento sustentável e a prestação de serviços 

de qualidade à população. * 

 

VISÃO 

*Ser referência em gestão financeira municipal, reconhecida pela eficiência na 

administração dos recursos públicos, pela transparência nas finanças municipais e 

pelo compromisso com a responsabilidade fiscal, contribuindo para a melhoria 

contínua da qualidade de vida e para o crescimento econômico sustentável do 

município. * 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

FINANÇAS  

 

 

TRANSPARÊNCIA FISCAL 

Diretrizes: 

- Garantir acesso público às informações fiscais. 

- Promover a transparência na gestão dos recursos públicos. 

Estratégias: 

- Implementar sistemas de transparência online. 

- Realizar auditorias regulares e independentes. 

Ações: 

- Criar um portal online com dados detalhados sobre receitas e despesas municipais. 

- Publicar relatórios periódicos de prestação de contas. 

 

 EDUCAÇÃO FISCAL 

Diretrizes: 

- Capacitar a população sobre a importância dos tributos. 

- Promover a conscientização fiscal. 

Estratégias: 

- Desenvolver programas educacionais em escolas e comunidades. 

- Realizar campanhas de conscientização fiscal. 

Ações: 

- Criar programas de educação fiscal em escolas municipais. 

- Realizar workshops e palestras sobre educação fiscal para empresários e cidadãos.  

 

RACIONALIZAÇÃO DE DESPESAS 

Diretrizes: 

- Otimizar o uso dos recursos públicos. 

- Reduzir desperdícios e gastos desnecessários. 

Estratégias: 

- Implementar um sistema de controle de despesas. 

- Revisar periodicamente contratos e serviços terceirizados. 

Ações: 

- Realizar análise detalhada das despesas municipais. 

- Negociar melhores condições em contratos de fornecimento e serviços. 

 

APRIMORAMENTO DA ARRECADAÇÃO 

Diretrizes: 

- Aumentar a eficiência na arrecadação de tributos municipais. 

- Combater a sonegação fiscal. 

Estratégias: 

- Modernizar o sistema de arrecadação. 

- Incentivar a regularização fiscal dos contribuintes. 

Ações: 

- Implementar tecnologias de automação na gestão tributária. 

- Criar programas de renegociação de dívidas fiscais. 
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CAPTAÇÃO DE RECURSOS EXTERNOS 

 

Diretrizes: 

- Diversificar as fontes de financiamento do município. 

- Buscar parcerias e convênios com instituições externas. 

Estratégias: 

- Identificar oportunidades de captação de recursos em âmbito estadual, federal e 

internacional. 

- Elaborar projetos para concorrer a recursos de programas governamentais. 

Ações: 

- Estabelecer uma equipe dedicada à captação de recursos externos. 

- Participar ativamente de editais e chamadas públicas para obtenção de recursos. 

 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 

Diretrizes: 

- Elaborar um orçamento público transparente e participativo. 

- Priorizar investimentos de acordo com as necessidades da comunidade. 

Estratégias: 

- Realizar consultas públicas para identificar prioridades da população. 

- Integrar o planejamento orçamentário com as metas do plano de governo. 

Ações: 

- Realizar audiências públicas para discutir e aprovar o orçamento municipal. 

- Implementar um sistema de monitoramento do orçamento para acompanhar a 

execução das despesas. 

 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

 

Diretrizes: 

- Assegurar a estabilidade financeira do município. 

- Prevenir crises econômicas imprevistas. 

Estratégias: 

- Criar uma reserva financeira para emergências. 

- Estabelecer critérios claros para utilização da reserva de contingência. 

Ações: 

- Definir um percentual mínimo de reservas no orçamento municipal. 

- Utilizar a reserva de contingência de acordo com diretrizes pré-estabelecidas em 

situações emergenciais. 

 

 INVESTIMENTOS SUSTENTÁVEIS 

Diretrizes: 

- Promover o desenvolvimento econômico sustentável. 

- Incentivar práticas que respeitem o meio ambiente. 

Estratégias: 

- Priorizar investimentos em projetos ambientalmente responsáveis. 

- Apoiar iniciativas de economia verde e energia renovável. 

Ações: 

- Incluir critérios ambientais nos projetos financiados pelo município. 
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- Fomentar parcerias com empresas e organizações comprometidas com a 

sustentabilidade. 

 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Diretrizes: 

- Avaliar constantemente o desempenho das políticas fiscais. 

- Aperfeiçoar estratégias com base em resultados obtidos. 

Estratégias: 

- Estabelecer indicadores de desempenho claros e mensuráveis. 

- Realizar avaliações periódicas das políticas implementadas. 

Ações: 

- Implementar um sistema de monitoramento contínuo das receitas e despesas. 

- Publicar relatórios periódicos de avaliação e prestação de contas à população. 

 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO A FINANÇAS QUE SERÃO ANALIZADAS E EFETIVADAS 

PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

 

TRANSPARÊNCIAS E PRESTAÇÃO DAS CONTAS PÚBLICAS 

Diretriz: 

Garantir a transparência total na gestão financeira municipal, permitindo que os 

cidadãos acompanhem e participem ativamente da administração pública. 

Estratégias: 

- Melhorar os portais de transparência. 

- Publicar relatórios financeiros regulares. 

- Realizar audiências públicas periódicas. 

Ações: 

- Implementação de Portais de Transparência Melhorados:  

  - Desenvolver e lançar um portal de transparência mais acessível e intuitivo. 

  - Atualizar o portal com informações detalhadas sobre gastos, receitas e contratos. 

- Publicação Regular de Relatórios Financeiros: 

  - Estabelecer um cronograma trimestral para a publicação de relatórios financeiros. 

  - Incluir análises detalhadas de despesas e receitas em cada relatório. 

- Audiências Públicas Regulares: 

  - Agendar audiências públicas trimestrais para apresentar os relatórios financeiros e 

ouvir a comunidade. 

  - Promover a participação dos cidadãos através de convites e campanhas de 

conscientização. 

 

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA E SIMPLIFICAÇÃO 

Diretriz: 

Promover a equidade fiscal e facilitar o cumprimento das obrigações tributárias pelos 

cidadãos e empresas. 

Estratégias: 

- Revisar e simplificar o sistema tributário municipal. 

- Desenvolver um programa de justiça tributária. 

- Oferecer incentivos fiscais para pequenos negócios. 



138 

 

Ações: 

- *Revisão e Simplificação do Sistema Tributário Municipal: * 

  - Realizar uma análise detalhada do sistema tributário atual. 

  - Propor e implementar reformas para simplificar o processo de pagamento de 

impostos. 

 
- PROGRAMA DE JUSTIÇA TRIBUTÁRIA: 

  - Estabelecer critérios para ajustar taxas e impostos com base na capacidade de 

pagamento dos contribuintes. 

  - Criar um sistema de revisão para avaliar e corrigir desigualdades tributárias. 

Incentivos Fiscais para Pequenos Negócios:  

  - Desenvolver um pacote de incentivos fiscais para apoiar pequenos e médios 

empreendimentos. 

  - Divulgar amplamente os benefícios e como acessá-los. 

 

OTIMIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO 

Diretriz: 

Modernizar os sistemas de arrecadação para aumentar a eficiência e reduzir a 

burocracia. 

Estratégias: 

- Investir em tecnologia para arrecadação. 

- Promover campanhas de educação fiscal. 

Ações: 

- Modernização dos Sistemas de Arrecadação:  

  - Implementar sistemas de arrecadação eletrônica. 

  - Integrar os sistemas de arrecadação com outras plataformas municipais para 

facilitar o pagamento. 

 
CAMPANHAS DE EDUCAÇÃO FISCAL: 

  - Lançar campanhas de conscientização sobre a importância do pagamento de 

impostos. 

  - Realizar workshops e seminários educativos para a população. 

 

COMBATE À EVASÃO E SONEGAÇÃO FISCAL 

Diretriz: 

Fortalecer os mecanismos de fiscalização para combater a evasão e a sonegação 

fiscal. 

Estratégias: 

- Fortalecer a fiscalização. 

- Estabelecer parcerias com outros órgãos. 

Ações: 

- Fortalecimento da Fiscalização: 

  - Utilizar tecnologias avançadas para monitorar e identificar irregularidades fiscais. 

  - Aumentar a equipe de fiscalização e oferecer capacitação contínua. 

- Parcerias com Outros Órgãos:  

  - Firmar acordos de cooperação com outros órgãos governamentais. 

  - Compartilhar informações e estratégias de combate à sonegação. 
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GESTÃO EFICIENTE DOS RECURSOS PÚBLICOS 

Diretriz: 

Garantir que os recursos públicos sejam utilizados de forma eficiente e econômica. 

Estratégias: 

- Revisar contratos e processos de licitação. 

- Realizar auditorias independentes. 

- Desenvolver um programa de eficiência de gastos. 

Ações: 

- Revisão de Contratos e Licitações: 

  - Estabelecer um cronograma regular para a revisão de todos os contratos. 

  - Implementar um sistema de monitoramento contínuo para os processos de 

licitação. 

- Auditoria Independente: 

  - Contratar empresas de auditoria independentes para avaliações periódicas. 

  - Divulgar os resultados das auditorias para a população. 

-Programa de Eficiência de Gastos: 

  - Identificar áreas de desperdício e propor soluções para otimizar o uso dos recursos.  

  - Implementar práticas de gestão baseadas em resultados. 

 

PARTICIPAÇÃO POPULAR E CONTROLE SOCIAL 

Diretriz: 

Incentivar a participação ativa da população na gestão financeira municipal. 

Estratégias: 

- Implementar o orçamento participativo. 

- Criar conselhos de acompanhamento e controle social. 

Ações: 

- Orçamento Participativo: 

  - Organizar reuniões comunitárias para discutir e definir prioridades orçamentárias. 

  - Alocar uma porcentagem do orçamento para projetos escolhidos diretamente pela 

população. 

- Conselhos de Acompanhamento: 

  - Formar conselhos com representantes da sociedade civil. 

  - Realizar reuniões periódicas para monitorar a execução orçamentária e discutir 

melhorias. 

 

INVESTIMENTO EM CAPACITAÇÃO E TECNOLOGIA 

Diretriz: 

Capacitar continuamente os servidores públicos e adotar tecnologias avançadas para 

melhorar a gestão financeira. 

Estratégias: 

- Capacitar os servidores públicos. 

- Implementar sistemas de gestão integrada. 

Ações: 

- Capacitação dos Servidores Públicos: 

  - Desenvolver programas de treinamento contínuo para os servidores da área de 

finanças. 

  - Oferecer cursos e workshops sobre novas tecnologias e melhores práticas de 

gestão financei 
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DIRETRIZES DE ADMINISTRAÇÃO PARA O PLANO DE GOVERNO: 

 

 

 

 

10.15 - ADMINISTRAÇÃO 

 

 

OBJETIVO GERAL 

 
Assegurar uma gestão pública eficiente, transparente e participativa, 

promovendo a modernização administrativa, a qualificação contínua dos 

servidores e a prestação de serviços de qualidade à população, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável e integrado do município de Itaberaba. 

 

Este objetivo geral visa criar um ambiente administrativo que favoreça a 

eficiência na utilização dos recursos públicos, a transparência nos processos 

governamentais e a inclusão da população nas decisões estratégicas, 

fortalecendo a confiança entre o governo municipal e a comunidade. 

 

 

MISSÃO 

*Promover a eficiência e a transparência na gestão pública municipal, através da 

modernização dos processos administrativos, do desenvolvimento e valorização 

dos servidores públicos, e da garantia de um ambiente de trabalho seguro e 

colaborativo, visando atender as demandas da população com qualidade e 

responsabilidade.  

  

VISÃO 

*Ser referência em administração pública municipal, reconhecida pela excelência na 

prestação de serviços, na gestão eficiente dos recursos humanos e materiais, e na 

inovação de práticas administrativas, contribuindo para a construção de um 

município mais organizado, participativo e desenvolvido.  
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

ADMINISTRAÇÃO  

 

 

DIGITALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

Diretrizes: 

- Promover a modernização e digitalização dos serviços públicos para aumentar a 

eficiência e a transparência. 

Estratégias: 

- Implementar um plano de transformação digital para todos os serviços públicos 

municipais. 

- Desenvolver uma plataforma online única para acesso aos serviços municipais. 

Ações: 

- Digitalizar processos de atendimento ao cidadão como emissão de documentos, 

licenças e certidões. 

- Criar aplicativos móveis para facilitar o acesso da população aos serviços públicos. 

 

CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS SERVIDORES 

Diretrizes: 

- Investir na formação contínua dos servidores para melhorar a qualidade do serviço 

público. 

Estratégias: 

- Criar um programa anual de capacitação e desenvolvimento profissional. 

- Incentivar parcerias com instituições de ensino para cursos de aperfeiçoamento. 

Ações: 

- Realizar cursos presenciais e online em áreas específicas como gestão pública e 

atendimento ao público. 

- Estabelecer programas de mentoria e coaching para desenvolvimento de lideranças 

internas. 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Diretrizes: 

- Promover uma gestão de pessoas eficiente e humanizada. 

Estratégias: 

- Implementar políticas de valorização e reconhecimento dos servidores. 

- Estabelecer um sistema de avaliação de desempenho justo e transparente. 

Ações: 

- Criar um plano de cargos, carreiras e salários alinhado às práticas de mercado. 

- Realizar campanhas de saúde e bem-estar para os servidores municipais. 

 

TRANSPARÊNCIA ADMINISTRATIVA 

Diretrizes: 

- Garantir a transparência nas ações e decisões administrativas do governo municipal. 

Estratégias: 

- Fortalecer o portal da transparência com informações claras e acessíveis. 

- Implementar mecanismos de controle social e participação cidadã. 

Ações: 
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- Publicar relatórios de prestação de contas periódicos. 

- Disponibilizar dados sobre gastos públicos, contratos e licitações de forma detalhada 

e atualizada. 

 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

Diretrizes: 

- Incentivar a participação da comunidade na definição de prioridades orçamentárias. 

Estratégias: 

- Realizar assembleias e consultas públicas para elaboração do orçamento 

participativo. 

- Criar canais de comunicação direta com a população para sugestões e críticas. 

Ações: 

 - Designar uma parte do orçamento municipal para ser decidida pela comunidade 

através de votação. 

- Implementar um sistema digital para facilitar a participação e o acompanhamento 

das propostas. 

 
OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS 

Diretrizes: 

- Reduzir burocracias e tempo de resposta nos processos administrativos. 

Estratégias: 

 - Mapear e revisar todos os processos internos da administração municipal. 

- Implementar tecnologias para automação de processos repetitivos e demorados. 
Ações: 

- Criar fluxogramas claros e eficientes para cada processo administrativo. 

- Investir em softwares de gestão que integrem diferentes áreas da administração. 

 

Sustentabilidade na Administração Pública 

Diretrizes: 

- Promover práticas sustentáveis e responsáveis na gestão pública. 

Estratégias: 

 - Implementar políticas de redução de consumo de recursos naturais e energia. 

- Incentivar o uso de tecnologias verdes e práticas de reciclagem. 

Ações: 

- Realizar campanhas de conscientização sobre sustentabilidade entre os servidores 

públicos. 

- Certificar prédios públicos com selos de eficiência energética e sustentabilidade. 

 

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO 

 

Diretrizes: 

- Facilitar o acesso dos cidadãos aos serviços municipais através de um ponto 

centralizado de atendimento. 

Estratégias: 

- Criar uma central de atendimento física e virtual integrada. 

- Oferecer treinamento aos atendentes para melhorar o atendimento ao público. 

Ações: 

- Implementar um sistema de agendamento online para serviços presenciais. 
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- Disponibilizar um número de telefone e um portal online para dúvidas e solicitações.  

ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

Diretrizes: 

- Garantir que todos os serviços municipais sejam acessíveis a pessoas com 

deficiência e grupos vulneráveis. 

Estratégias: 

 - Adaptar espaços públicos e edificações para acessibilidade universal. 

- Capacitar servidores para atendimento inclusivo e respeitoso. 

Ações: 

- Realizar campanhas de conscientização sobre acessibilidade junto à comunidade. 

- Criar um comitê permanente para avaliar e melhorar a acessibilidade nos serviços 

públicos. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Diretrizes: 

- Estabelecer metas claras e objetivas para o desenvolvimento sustentável do 

município. 

Estratégias: 

- Elaborar um plano diretor participativo envolvendo todos os setores da administração 

municipal. 

- Monitorar e revisar o plano estratégico periodicamente para ajustes necessários. 

Ações: 

- Realizar workshops e consultas públicas para definir as prioridades do planejamento 

estratégico. 

- Implementar indicadores de desempenho para avaliar o progresso das metas 

estabelecidas. 

 

 

METAS ESPECÍFICAS LEVANTADAS NO FORUM DE ESCUTA PÚBLICA 

RELACIONADO A ADMINISTRAÇÃO QUE SERÃO ANALIZADAS E 

EFETIVADAS PRIORITARIAMENTE PELA GESTÃO 

TRANSPARÊNCIA E ACESSO AINFORMAÇÃO:  

Diretriz:  

Ampliar a transparência nas ações do governo municipal, garantindo que informações sobre 
orçamento, despesas e projetos estejam acessíveis ao público. 
Estratégia:  

Implementar um portal de transparência atualizado regularmente e fácil de navegar. 
Ações: 

Desenvolver e lançar um portal de transparência online. 
Realizar workshops e campanhas de conscientização para ensinar a população a usar o 
portal. 
Publicar relatórios financeiros trimestrais detalhados. 
 
PARTICIPAÇÃO CIDADÃ: 

Diretriz:  
Incentivar a participação ativa dos cidadãos nas decisões governamentais. 
Estratégia: 

Estabelecer canais de comunicação direta entre a administração municipal e os cidadãos. 
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Ações: 

     - Criar um conselho consultivo cidadão com representantes de diferentes bairros e 
setores. 
     - Organizar audiências públicas regulares para discutir projetos e políticas. 
     - Implementar uma plataforma online para receber sugestões e feedback da população. 
 
DESBUROCRATIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS: 
 
Diretriz:  

Simplificar os processos administrativos para facilitar o acesso dos cidadãos aos serviços 
públicos. 
Estratégia:  

Revisar e otimizar procedimentos internos, eliminando etapas desnecessárias. 
Ações: 

     - Realizar uma auditoria dos processos administrativos para identificar gargalos e 
redundâncias. 
     - Automatizar processos e implementar serviços online para emissão de documentos e 
solicitações. 
     - Treinar servidores para melhorar a eficiência no atendimento ao público. 
 
QUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS: * 
Diretriz: 

Investir na capacitação e valorização dos servidores públicos para melhorar a qualidade 
dos serviços prestados. 
 Estratégia: 
Implementar programas de formação contínua e planos de carreira. 
 Ações: 

     - Oferecer cursos de capacitação e atualização profissional para os servidores. 
     - Desenvolver um programa de reconhecimento e incentivo ao bom desempenho. 
     - Criar planos de carreira claros e justos, com oportunidades de progressão. 
 
GESTÃO EFICIENTE DE RECURSOS PÚBLICOS: * 
 Diretriz: 

Garantir a utilização eficiente e responsável dos recursos públicos. 
Estratégia  

Implementar sistemas de controle e monitoramento de despesas e receitas. 
Ações: 

     -Adotar tecnologias de gestão financeira para monitorar e controlar os gastos. 
     - Realizar auditorias internas regulares para identificar e corrigir desvios. 
     - Promover a cultura de economia e eficiência entre os servidores. 
 
MELHORIA DA INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS PÚBLICOS:  
Diretriz: 

 Assegurar que a infraestrutura e os equipamentos públicos estejam em boas condições de 
uso. 
Estratégia: 

Realizar manutenção preventiva e investir na modernização de instalações e 
equipamentos. 
Ações: 

     - Elaborar um plano de manutenção preventiva para prédios e equipamentos públicos. 
     - Realizar diagnósticos periódicos da infraestrutura existente. 
     - Investir na modernização e renovação de equipamentos obsoletos 
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PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS  

Diretrizes: 

- Estruturar e implementar um plano de cargos e salários para os profissionais. 

Estratégias: 

- Realizar um estudo de viabilidade para o plano de cargos e salários. 

- Desenvolver um plano justo e motivador para os profissionais 

 

Ações: 

- Contratar uma consultoria para desenvolver o plano de cargos e salários. 

- Realizar consultas públicas e audiências para discutir o plano. 

- Implementar o plano de cargos e salários de forma gradual e transparente. 
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METAS FOCAIS DO PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 

 

10.16- SECRETARIA DE GOVERNO – PLANEJAMENTO 

 

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E INOVAÇÃO 

 

Diretrizes: 

 Promover a modernização dos processos administrativos para aumentar a eficiência 

e reduzir custos. 

 Estimular a cultura da inovação e da tecnologia na gestão pública. 

 

Estratégias: 

 Implementar sistemas integrados de gestão administrativa e financeira. 

Incentivar o uso de novas tecnologias para automatização de processos. 

 
Ações: 

- Criar um programa de capacitação para os servidores em novas tecnologias e ferramentas 

digitais. 

- Desenvolver um laboratório de inovação para prototipagem de soluções administrativas. 

 

TRANSPARÊNCIA E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

*Diretrizes:* 

 Assegurar a transparência nas ações governamentais e na aplicação dos recursos 

públicos. 

 Fortalecer a prestação de contas como princípio de governança. 

 

*Estratégias:* 

 Fortalecer o portal da transparência com informações detalhadas e de fácil acesso. 

 Implementar políticas de acesso à informação e dados abertos. 

 

*Ações:* 

 Publicar relatórios periódicos sobre execução orçamentária e resultados alcançados.  

 Realizar auditorias independentes para avaliar a conformidade das práticas 

administrativas. 

 

EFICIÊNCIA E EFICÁCIA NA GESTÃO 

 

*Diretrizes:* 

 Promover uma gestão pública eficiente, com foco em resultados e na melhoria 

contínua. 

 Otimizar a alocação de recursos para maximizar os benefícios para a população. 

Estratégias: 

 Implementar um sistema de monitoramento e avaliação de desempenho dos 

programas governamentais. 
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 Adotar práticas de gestão por resultados e indicadores de desempenho. 

Ações: 

 Realizar revisões periódicas dos processos internos para identificar oportunidades 

de melhoria. 

  Implementar programas de redução de custos e otimização de recursos. 

 
Planejamento Urbano e Sustentável 

*Diretrizes: 

 Desenvolver um planejamento urbano que promova o desenvolvimento sustentável 

e a qualidade de vida. 

 Integrar políticas públicas que favoreçam a sustentabilidade ambiental e o uso 

racional dos recursos. 

 

*Estratégias: 

 Elaborar e atualizar o Plano Diretor Municipal com participação popular e 

especialistas. 

 Promover a regularização fundiária e a gestão integrada do uso do solo. 

 

*Ações: 

 Implementar projetos de infraestrutura urbana sustentável, como ciclovias e parques 

ecológicos. 

 Incentivar práticas de construção civil sustentável e eficiência energética nos 

edifícios públicos. 

 

Parcerias e Colaborações Estratégicas 

 

*Diretrizes: 

 Estabelecer parcerias público-privadas e colaborações estratégicas para o 

desenvolvimento local. 

 Fortalecer o diálogo e a cooperação com organizações da sociedade civil e setor 

privado. 

 

*Estratégias: 

Criar um programa de incentivo e facilitação para a captação de investimentos privados.  

- Desenvolver redes de cooperação intermunicipais e intergovernamentais. 

 

*Ações: 

- Realizar fóruns e encontros periódicos para promover a interação entre os diversos atores 

locais. 

- Implementar projetos conjuntos com empresas e entidades para desenvolvimento 

econômico e social. 

 

Participação e Engajamento Comunitário 

Diretrizes: 

 Fomentar a participação cidadã e o engajamento da comunidade nas decisões 

públicas. 

 Criar canais efetivos de comunicação e consulta pública para ouvir as demandas da 

população. 
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Estratégias: 

 Realizar audiências públicas, consultas populares e fóruns comunitários 

COORDENAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANEJAMENTO DE 

TODAS AS SECRETARIAS 

 

 
Coordenação, Acompanhamento e Avaliação do Planejamento das Secretarias 

 

Diretrizes: 

Centralização da Gestão: 

 - Estabelecer a Secretaria de Governo como o ponto central para a coordenação 

e supervisão das atividades e planos de todas as secretarias. 

 

Transparência e Comunicação: 

 - Garantir que o processo de coordenação, acompanhamento e avaliação seja 

transparente e que haja comunicação clara entre todas as secretarias. 

 

Padronização de Processos: 

 - Padronizar processos e metodologias para planejamento, execução e avaliação 

para assegurar consistência e eficiência em todas as secretarias. 

 

Avaliação Contínua e Ajustes: 

 - Implementar um sistema de avaliação contínua que permita ajustes e melhorias 

no planejamento e na execução das atividades. 

 

Estratégias: 

Desenvolvimento de Ferramentas e Procedimentos*: 

 Criar ferramentas e procedimentos padronizados para planejamento,  

acompanhamento e avaliação que possam ser utilizados por todas as secretarias. 

 

Estabelecimento de Reuniões e Relatórios Regulares*: 

 - Organizar reuniões regulares de coordenação e gerar relatórios de progresso para 

monitorar o avanço das metas e a implementação dos planos. 

Criação de Indicadores e Metas de Desempenho*: 

 - Definir indicadores e metas de desempenho para medir a eficácia e a eficiência 

dos planos e atividades das secretarias. 

Treinamento e Capacitação*: 

 - Oferecer treinamento e capacitação para os gestores e equipes das secretarias 

sobre as melhores práticas de planejamento, acompanhamento e avaliação. 
Ações: 

 Implementação de Sistema de Coordenação*: 

 Ferramentas de Gestão*: Desenvolver ou adotar ferramentas de gestão que 

permitam a centralização das informações e a coordenação eficaz entre as 

secretarias. 

 Procedimentos de Coordenação*: Estabelecer procedimentos claros para a 

coordenação entre as secretarias, incluindo cronogramas e fluxos de trabalho. 

 

Reuniões e Relatórios*: 
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 Reuniões de Coordenação*: Realizar reuniões periódicas com os gestores das 

secretarias para discutir o progresso, identificar problemas e ajustar planos. 

 Relatórios de Progresso*: Elaborar relatórios regulares sobre o andamento das 

atividades e a implementação das metas, compartilhando com todas as secretarias 

e partes interessadas. 

Desenvolvimento de Indicadores*: 

 Definição de Indicadores*: Criar indicadores de desempenho para monitorar a 

execução dos planos e avaliar os resultados alcançados por cada secretaria. 

 Avaliação de Desempenho*: Realizar avaliações periódicas com base nos 

indicadores estabelecidos para identificar áreas de sucesso e oportunidades de 

melhoria. 

Capacitação e Treinamento*: 

 Programas de Treinamento*: Desenvolver e implementar programas de treinamento 

para capacitar os gestores e equipes das secretarias em planejamento estratégico, 

acompanhamento e avaliação. 

 Workshops e Seminários*: Organizar workshops e seminários sobre gestão de 

projetos e avaliação de desempenho. 
Comunicação e Transparência*: 

 Plataforma de Comunicação*: Estabelecer uma plataforma de comunicação interna 

para garantir que todos os gestores e equipes tenham acesso às informações 

necessárias. 

 Transparência das Ações*: Garantir que as ações e decisões sejam transparentes e 

que haja um fluxo contínuo de informações entre a Secretaria de Governo e as 

demais secretarias. 

Sistema de Feedback e Melhoria Contínua*: 

 Coleta de Feedback*: Implementar mecanismos para coletar feedback das 

secretarias sobre os processos de coordenação e avaliação. 

 Ajustes e Melhorias*: Usar o feedback recebido para fazer ajustes e melhorias 

contínuas nos processos de planejamento e acompanhamento. 
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11. PLANO DE AÇÃO 

 

 

O Plano de Ação é um componente essencial do nosso Plano Municipal de Governo 

Participativo. Ele detalha as etapas necessárias para a implementação eficaz de cada meta 

estabelecida, garantindo que todas as iniciativas sejam executadas de maneira organizada 

e estratégica. Este plano será desenvolvido após um registro e estudo detalhado de cada 

meta, permitindo que sejam criadas ações específicas e direcionadas, visando alcançar os 

objetivos propostos de forma eficiente e transparente. 

 

 

12. FINANCIAMENTO E ORÇAMENTO 

 

O sucesso do Plano Municipal de Governo Participativo depende de um financiamento e 

orçamento bem estruturados. Este item visa assegurar que todos os recursos necessários 

estejam devidamente alocados para cada meta e ação. Após o registro e estudo detalhado 

das metas, será possível delinear um plano financeiro que garanta a sustentabilidade e 

viabilidade econômica de todas as iniciativas. Isso permitirá uma gestão responsável e 

transparente dos recursos públicos, beneficiando toda a comunidade de Itaberaba. 

 

 

13. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O Monitoramento e Avaliação são fundamentais para acompanhar o progresso e o impacto 

das ações implementadas. Este item do Plano Municipal de Governo Participativo permitirá 

a medição contínua dos resultados, identificando áreas de sucesso e aspectos que 

necessitam de ajustes. Através de um registro e estudo detalhado de cada meta, será 

possível estabelecer indicadores claros e métodos de avaliação eficientes, garantindo que 

as metas sejam cumpridas e que o governo possa responder prontamente às necessidades 

da comunidade. 

 

 

14. CONCLUSÃO 

 

A Conclusão do Plano Municipal de Governo Participativo será formulada após o registro e 

estudo detalhado de cada meta. Este ponto sintetizará os aprendizados, os desafios 

superados e os resultados alcançados ao longo do processo. A conclusão refletirá o 

compromisso da administração com a transparência, a eficiência e a participação cidadã, 

destacando as conquistas e traçando o caminho para futuros desenvolvimentos em 

benefício de toda a população de Itaberaba. 

 

 

 

 

 

 

 

 


